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Vantagem de Juscelino: 350.000; Vantagem de Jango: 170.000
HOJE, ATÍl ZERO IIOIÍ.Y

PARA PRESIDENTE: PARA VICE-PRESIDENTE:
JUSCELINO  2.395.072 uium 9791911a
JUAREZ  2.038.431 S2£?ftf£. ¥¦£&
ADEMAR  1.961.049 MILTON ......1.., 2.553.089
PLÍNIO ......... V547.735 DANTON .....;:. 948.441
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CIRCULAR
VISANDO ANULARO RESULTADO DO PLEITO
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Cri GOLPISTA DA UDN*
IMPUGNAR URNAS EM MASSA

ASSINADOS PELO ENTREBUISTA ODILON BRAGA OS TELEGRAMAS-CIRCULAR COM DETALHADAS INSTRUÇÕES A TO- A Q^^gJ^^^L^ J- D«».#ÍaI/nDOS OS DIRETÓRIOS ESTADUAIS DO PARTIDO DO GOLPE - ALEGARÃO COAÇÃO, CORRUPÇÃO E FRAUDE— DES- ), A OuliUUÇuO UO jTUrUUO

Comunista do BrasilMASCARA-SE NOVA E TORPE MAQUINAÇÃO A SERVIÇO DO GOLPE

AU.D.N. 
golpista, derroto*

da fragorosamente nas
urnas, esta tramando a anu-
lução das eleições, continua
empenhada na soliiçiío ex*
tralcgal encomendada pelos
trustes americanos.

O melo utilizado para Ia*
ao é o das ImpugnacOes em
maasa do maior número de
seções eleitorais. Para tonto
foram mobilizados os Júris*
toa da U.D.N. e outros par-
tidos a ela ligados na slnis*

•tra aventara, ti conhecida
ccomissão da chicanai a ser*
viço do golpe.

CIRCULARIA A TODOS
OS DIRETÓRIOS DA U.D.N.

Cumprindo o plano, o co*

nheddo golpista Odilon Bra*
ga, por sinal um dos autores
do ehtregulsto Estatuto do
Petróleo, está expedindo clr*
ciliares a todos os diretórios
estaduais da U.D.N., com
instruções detalhadas para a
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Bèiieifanios circular' Ass6SSoi?ia;Jiiridicà-: trinta

setembro onder encárèceinòsyòbservência àrtipos hZ ¦vis.
fÚ3 Parágrafo stgundò lei 
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Gèssltáiaòs envio

copias ré^urs^s. pt Odlloir-.Bfaga,

chamada cbatollia Judicia-
ria».

Um desses telegrama-eir*
cular tem o seguinte teor:

cUdenlsta — Para Adisson
Pacheco — Recife

Recomendamos correUgto*
nárioa Interposiçâo recursos
perante Juntas apuradoras
fundamtfl.ando coação frau-
de corruncBo acordo artigos
124 Código Eleitoral e 66 Lei
2.860 vg protesto processo
seja feito forma artigo 163
vg 168 Parágrafos vg 168 Pa*
ragrafo Cnlco Código Elei-
toral saudações ODILON
BRAGA».

O outro telegrama-clrcular
insiste nas exigências de im-
pugnações em massa e já
contém algumas medidas de
organização. Por esse des-
pacho se vê que a «comissão
de juristas», organizada no

CONCLUI NA 2.» PAG.

Bate é um doa telegramas-
•circular que o golpista
Odilon Braga está envian*
do a todos os diretórios es-
taduais da UDN com ins-
truções para impúgnações

.. em massa das wnas. _..
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0 POVO CONQUISTARA À
LEGALIDADE DO PCBm I

N

I ÍMA GRANDE e rica experiência política viveu o povo
M brasileiro neste campanha eleitoral. Os inimigos da II-
berdade e da democracia, fiéis a seus amos americanos,
tudo fizeram para impor o terror de uma ditadura militar
fascista, esmagar o movimento operário e patriótico e esta*
belecer o poder sem freio dos trustes espoliadores e guer-
retrós de Wall Street. O povo brasileiro chegou às urnas
de 3 de outubro percorrendo um duro e árduo caminho,
desfazendo sucessivas provosaçôes e enfrentando as mais
graves ameaças a sua liberdade e independência.

ESTA LUTA as correntes, populares, as forças demo-
- - cráücas e patrióticas, todos os que, por este ou aquele
motivo, se dispuseram a defender as liberdades democrá-
ticas, aproximaram-se e uniram-se na luto pelo objetivo
comum. A vigilância dos verdadeiros democratas, que não
podiam conceder a si mesmos nenhum minuto de trégua,
denunciou e desmascarou em tempo as torpes Intrigas as
mais sórdidas falsificações, alertando o povo e lutando pela
consolidação e ampliação da vitoriosa frente única anti*
golpista.

TODOS 
os partidos políticos tiveram que pronunclãr-se e

definir-se ante as vigorosas manifestações das massas
de milhões do brasileiros. Seus programas e seus lideres
foram postos à prova, pelos acontecimentos e pelas urnas.
Nesta luta, o povo brasileiro viu mais uma vez a atuação
patriótica e conseqüente do grande Partido de Prestes, o
Partido Comunista do Brasil, como o mais firme e abnegado
defensor dos interesses vitais da Nação, sempre a serviço
da unidade patriótica contra o golpe miHtar fascista, orga-
nlzador e educador das grandes massas que esclarece e
conduz à luta e à vitória;

QABTD3AM dos comunistas, como os mais conseqüentes
¦ dos patriotas, as denúncias concretas sobre as ameaças,
golpistas, expondo claramente os objetivos antinacionais e
uberticidas do golpe. Em toda parte os comunistas, incan*
sávels servidores do povo, conclamavam à unidade de ação
e a uma votação maciça nos candidatos antlgolpe. O apoio
dos comunistas à chapa J-J demonstrou aos brasileiros a'fidelidade inquebrantável do PCB aos interesses nacionais,

.sua honradez revolucionária de empenhar toda a sua In*
íluênclá e capacidade de mobilização na luto pela vitória
dos'candidatos capazes de mais e maiores forças unir para
a derrota do golpe. "'

A 
EXPERIÊNCIA politica das massas, enriquecida nesta |campanha eleitoral, as leva a exigir com crescente vigor pa legalidade do PCB para qüe possa melhor :

contribuir para consolidar e ampliar a unidade
patriótica dos brasileiros na luta pela paz, a
emancipação e a felicldade.de nosso poyo. Esta
exigência corresponde a uma necessidade his- » ¦./-,'¦'^
tdricamente madura. A legalidade, do PCB será x M ' y-
conquistada pelo povo.

Presesica do Povo Carioca
^Conferência de Ministros

50 mil assinaturas contra a preparação da
guerra atômica de 9 a 24 de outubro ~ Fala
à IMPRENSA POPULAR o vereador Mourão
Filho, presidente do Movimento Carioca dosv;

Partidários da Paz

O 
presidente do Movimen-
to Carioca dos Partida-,

rios da Paz, vereador Mou-
rãp Filho assim começou
suas •¦• declarações à IM-
PRENSA 

'POPULAR, 
sobre

a Quinzena de Coleta de As-
sinaturas, iniciada iioje

. -i— «O Movimento Carioca
dos Partidários da Paz, da
cjual' «ou presidente' partlci-
para dá Quinzena de Cole-
ta de Assinaturas ao Apèlò
de Viena, que se inicia noje,
dia*: 9 e terminará a 24 do
corrente.

A 27 deste mês de outu-
bro estarão reunidos >m Ge-
nebra, os quatro, ministro.*) i

das relações exteriores das'
quatro grandes potências,
Essa reunião é de suma im*;
portância, porque através-
dela vão ser abertas as ppi?-'
tas para a garantia da pai,
que é o desejo de toda a hu-

imanidade. O generoso povjj
CONCLUI NA 2.« PÀG. -

GREVES
NOS ÔNIBUS

E BONDES
Poderão eclodir ama-
nhã à meia-noite, por
culpa da Light e das
empresas de ônibus
PQR culpa, do governo, da
" Light e das empresas
rodoviárias, o carioca talvez
fique sem condução a partir
dn meia-noite de amanhã. A
este hora, poderão eclodir as
greves dos trabalhadores nos
ônibus e bondes do Distrito
Federal, que há muitos me-
sés vêm lutando por suas
reivindicações, tolerando re*
pe.idas protelações e respos*
tas negativas.

Os trabalhadores da Light
querem que a empresa po*
nlia um fim as perseguições
sobre eles desencadeadas e
que já se traduziram em
mais de 200 demissões e 300
suspensões de chefes de fa*
mílla.

Os trabalhadores em ôni-
bus e empresas de lotações,
premidos pela alta incessan*
te do custo da vida, reivui-
dicám melhores salários.

Na 6.' página des a edição,
«J^IFBENSA POPULAR pu-

blicá, detalhado noticiário so*
bre as campanhas relvlndl-
catdrlas dos . trabalhadores
em ônibus e bondes desta
Capitei.

ao P. C. do Uruguai
O Partido Comunista do Brasil dirigiu ao Partido Comunista do Uruguai

a seguinte mensagem por motivo da realização de seu XVI Congresso: ;'
Ao Comitê Central do Partido Comunista do Uruguai

Prezados camarada»»

ÉCOM 
A MAIOR satisfa*

ção que o Comitê Central
do Partido Comunista do
Brasil envia ao XVI Con*
gresso do Partido Comunista
do Uruguai saudações frater-
nals, augurando-lhe pleno
êxito. %

O Congresso do Partido
Comunista do Uruguai rcali-
za-sc quando sobre os povos
da América Latina paira u
grave ameaça de colonização
por parle dos impcrinlistas
uorte-omerteanos. O3 uuinopo*
listas ianques tratam do apo-
derar-so das riquezas natu*
róis de nossos países, redo-
brum a feroz exploração de
nossos povos e preparam a
América Latina para a guer-
ra. Ante a resistência crês*
cento dos povos latino-ameri*
canos, os senhores do dólar, apoiados em em seus planos agressivos de'colonização e
seus. agentes internos, procuram implantar para fortalecer a grande, lute dos povos de

.ditaduras militares visando a suprimir -as., todo o mundo, tendo à frente o glorioso povo
hUerdaíes donioòráticas e executar sua' po* 'soviético, pela coexistência pacifica è '-contra
lírica' espoliadorá através da aplicação de . o desencadeamento de uma nova guerra,
métodos fascistas. ¦ . ., O Comitê Central do Partido Comunista

A frente de nossos povos, os Partidos . do Brasil está certo de que o XVI Congresso
Comunistas lutam tenaz e corajosamente, do Partido Comunista do Uruguai, vanguarda
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LUIZ CARLOS PREBTEB

a conquista da libertação na.
cional c de um regime de de*
mocracla popular, exigências'
históricas que so colocam ante
todos os paises da América
Latina.

Nossos dois Partidos, co*
mo todos os Partidos irmãos
do Continente, compreendem
que, para maiores êxitos nes-
sa luta sagrada, é imperioso
estimularmos e desenvolver*
mos 11 coordenação de es tor-
ços entro nossos povos oprl*

|§ midos e exploradas por um
inimigo comum — o imperla*
lismo norte-americano.

Vivemos no mesmo Con*
tinente; nossos problemas são
semelhantes. A luta conjunta
de nossos povos contra o im*
perialismo corte-amerleano 6
fundamental para derrotá-lo

obtendo, êxitos cada vez maiores à medida
quo .concentram o fogo de seus ataques
contra o imperialismo norte-americano e seus
agentes, à medida que defendem com lntran-
sigência as liberdades democráticas, a paz
e a soberania nacional e se batem pelas
reivindicações quotidianas dos trabalhadores
da cidade e do campo.

Forja-se, assim, a unidade do povo para

da classe, operária uruguaia, saberá tomar
decisões justas, de acordo com os interêsat-
dos trabalhadores e do povo. O XVI Con
gresso há de dar novos e importante» _

. sos . para o fortalecimento do , Partido," *e
sua unidade, disciplina e combati vi dade, to*
tôres. indispensáveis para assegurar a união
e a vitória da classe operária e das ÍOraa.
populares e democráticas da nação.

uon ¦

, ** I
to- f

VIVA O XVI CONGRESSO DO PABXDDO COMUNISTA DO UBUGUAI1

VIVA A AMIZADE INDESTRUTÍVEL DOS PABTIDOS COMUNISTAS
E DOS POVOS DA AMÉRICA LATINA!

Rio, setembro de 1955.

Pelo Comitê Central,

a) Luiz Carlos Prestes

NEGOCIATA PREFEITURA-LIGHT:
NOVO CONTRATO PARA 0
Um presente régio ao traste, neste fim de governo — Aumento das1
passagens e direito de vender bens que devem reverter à municipa-
lidar?e — Mr. Nicholson levará o contrato já pronto para Alim assinar

§ BORDES!

Neste fim de governo, o
prefeito Alim Pedro,está pre-,
parando um novo presente
do céu para os magnatas da
Light Na próxima têrça-fei*
ra, às 15 horas, mister Ri*
chard Nicholson, dlretor-gè*
ral do truste no Brasil, vai
..entregar-lhe já pronto, sò-
mente paira receber sua as-

slnatura, um novo contrato
entre a Cia. de Cárris, Luz e
Força e a Prefeitura. O con-
trato, redigido pela própria

Nestes dias

Ed. Vitória

-ONICA
TERMINOU A APURAÇÃO HO MARACANÃ -
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10NAL DA FRENTE-
CONTRA OGOLPISMQ

Eleitos Juscelino e Jango — Na maioria dos
Estados vencem, para governador, os candi-
datos antigolpe— Peiópidas Silveira, Leonel
Brizzola e Paulo Couto, prefeitos de Recife,

Porto Alegre e São Leopoldo

Bncetrò&íe, ontem, a apuração do pleito nesta capital.
Grande número de pessoas acorreu ao Maracanã e impro-
visou manifestações pela Diário obtida, nacionalmente,
pela chapa antigolpista J-J. No clichê, uma das últimas
urnas apuradas ontem — (Texto na segunda página)

H*STAO eleitos os srs Jus-¦ ¦" celino ., Kubjtschek e .
;, JoSo Goulart. Np dia de on-

tem os dòís candidatos anti*.
j golpe alargaram a diantei*

ra que mantêm sobre' seus
competidores,' tornando defi-

. nitiva a 1 i:d é r a n C aN que
ocupam no 'placara1 da. su-

..cessão.
. Cálculos elaborados tor
um grupo de técnicos e es-
pecialistas, já na base das
porcentagens: de votos obtl-
dos por cada um dos candi-'datos nas diversas unidades
da Federação apresentam
para o sr. Juscelino Kubi-
tscheJç^no final das apura-

, ções^ umà' 'vantagem de 600-mil votos sobre o segundo
colocado. João Goulart ven-
cera com uma margem cte
aeaiBfi,

VITORIA DA UNIDADE
Os resultados do pleito

. confirmam ü vitória dà po*
litica de unidade das forças'
antigolpe. A unidade dessas
forças garantiu ó tri uiifo da
chapa J-J. E mais que isso:
derrotou as manobras: golpis*' tas que visavam: a Impedir
a realização das eleições Je
3 de outubrq, rasgar, a Cons
tituiçãó e implantar no paisuma ditadura,, militar liber*
tlcida; '."' í; '

A CANDIDATURA
DIVISIONISTA DE

ADEMAR
Os resultados das urnas

confirmaram, também, as
reiteradas denúncias do Par*
tido Comunista sobre d câ-
ráter divisionista da cândida-
tura de Ademar de Barros.

GO^SãO, JSA » EM. :a

Light, inclui o aumento das
passagens de bondes (mais
50 centavos por seção). O
dinheiro assim recolhido pe-Io truste irá para ura supôs-
to «fundo de recuperações».
PORQUE'ALIM VAl FAZER
UM NOVO CONTRATO COM

A LIGHT Ç\
O sr. AUm Pedro em todoi'
CONCLUI NA 8.» PAG. : j

Desastre Ferroviário em Inhaúma1
K» 1 <i|j| ¦RÍI^HÍ'W:^^sshbII
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A Estação de Inhaúma, servida vela RioEstação <to Inhaúma, servida pala BoytfQi m^

sisíiu ontem a mais um desastre provocado pela ettwwii
calamitosa em que se acha a Central áo Brasil. No oUo,
o tender virado, depois de saltafáos trilho» desiritwladoé.
Na foto abaixo vemos o vag&o que lhe seguia e que foiadornado,"causando uma dezena de feridos senão dois en
estado gjuve. <— XTexto sa oitava págüia desta mlijlii

-., I•¦•1

/

¦'¦

M®
«S

¦m



::W*/Í'* j • '

sk

¦';¦.:¦ ' 
..;'. i 

"'"' 
¦¦'...V

PAGINA.X-
,|JL-

\ . .-.v **-H». «•?*-* w* ** %¦$* .. *«¦* IMPRENSA POPULAR pi-«» « .-«T
i

9-10.195:
IWWSMSMSMMSMSWWBSlMW 'I»1" I SSWW*W*^piãW*MWS«l

(jWtÊOBBSÊai
Chegou » hora do salva-se quem puder. Ninguém

respeita umls as regras do Jogo o a balb&rdla ú tal
que ficamos com a Impressão de que macaco «m casa
de louça é pinto perto desta gente que vê desative-
iiir-so o reelieiado embora», nuocanhtufo em ag&flto do
uno passado. O pessoa! chuta furto e rasteiro, em
lõdiiH m dlroções. Veja-se, por exemplo, a histérica
incitação de que est&o tomados os menino* do' Clube
da Lanterna.

As nomeações —- para postos efetivos •— estão
em fase de deixar naa unhas a própria fabulosa bis»
tória dn multiplicação dos pães,

Na GAvca Pequena, do pa-
po pro ar, Café ainda conta,
pura as cócegas do quo tan-
to gosta, com os bens nu-
morados dedos do compa»
dre Munhoz.

Cuidado, perigo!
Regularmente aparelhado

Já can funcionando mt.Uuu
Tonelcros, era - CoBatabana,
um posto do vadnaçio nntl»
rãbica. Algumas autoridades
sanitárias prestigiaram a|
sua Instalação. .. —..»

O posto, que provlne os
habitantes daquela zona con»
tra mordida de cachorro lou»
co, está sediado bem RtOxl-
mo do edifício onde reside
o sr. Corvo Mfio de Gato.

Domlnlcar -7
O bailarino Cindido Moti-

nha Filho seguiu ontem pa-
ra SAo Paulo. O mesmo lês
o sr. Marcondes Ferraz, cm!»
nento pcdlcure tio sr. Jânio
Quadros c, nas horas vagas,
ministro da Vlação. Na-fren»
te dos dois atletas viajou, na
sexta-feira, Zó Maria Whl»
taker.

Facilidades,
Mister Horod, presidente

da "International General

. i-:n ii i.-", que *« acha no pala
fax alguns dias, JA esteve
com Café Filho, com quem
charlou alegremente por qua-se duas horai, segundo o tes»

. temunho de integras moços-
¦cônsules.' ,

Mister Horod conseguiu
— quo duvida! — câmbio
privilegiado para algumas
pequenas Importações quo
pretende reallrar, Coisa as»
sim de poucos milhões de
délares. Mister Eugênio Gu-
dln foi quem aplainou o
ttüíllO.

0 fazendeiro
Fui Informado de que o

sr. Café Filho está séria»
mente pensando em com-
prnr umn fazenda no norte
do ParanA. Examinou vArlas
propostas o parece quo JA se
fixou numa, ondo a terra ro-
xu é uma grande promessa.

Café tem um cunhado que
mora no ParanA. O mesmo

. que ganhou um cartório do' compadre Munhoz e féz una
contrnhnndozlnhos com o
mano Jcase,

0 passeio
fndo ao Catetc, anteontem, Napolcão Bengala

confirmou que de fato pretendo passar do três a qua-tro meses na Europa, assim quo fôr despojado do
Ministério do Trabalho.

— Domorar-mo-mcl o maior tempo na Espanha
o cm Portugal — explicou Bengala. >

Depois fêx rasgados elogio» a Franco o Salasar.
Está na linha. Dom Pepo acompanhará o sogro.

EMBARCARAM ONTEM PARA VIENA
JORGE AMADO E FROTA MOREIRA

Vfio participar da reunião do Birô do Conselho Mundial da Pai — Uma
provocaçlo fracassada de agentes do Corvo

Embarcaram, ontem A tan
de, para Viena, onde vAo
participar de uma reunIAo do
iilrn do Conselho Mundial da
Paz, o escritor Jorge Ama-
do, vke-prealdento do Movi»
mento Drosllelro dos Parti»
díirlos da Paz, o o deputado
Frota Moreira, sceretarlo-gc-
ral da mesma organização. A
reunião, que terá lugar nos
dias ia e 13 do corrente, des-
Una so a fazer o balanço da
luta doa povos pela atenua»
çAo da tonsAo Internacional,
tendo em vista a próxima
rcalIzaçAo da conferência dos
ministros do Exterior das
quatro grandes potências.

Os srs. Frota Moreira t
Jorjjo Amado, na qualidade -
de membros do niro «Jo Con»
.-ii-llin Mundial da Paz, durão
conta dos esforços empreen-
dldos pelas forças pacificascm noiuto pais, e em parti»culnr da murcha da campa»
nha de assinaturas sob o
Apelo de Viena em favor da
proibição da guerra atômica.

PROVOCAÇÃO
1-HACAHHAUA

No aeroporto do Galeno,
no momento do embarque
dos representantes do MUPP,
achavam-se presentes dois

Presença do Povo Carioca
na Conferência de Ministros

NA CAPITAL DA REPÚBLICA

ENCERRÁM-SE ÁS APURAÇÕES
SOB 0 ENTUSIASMO POPULAR
Regozijo do carioca, por ter contribuído para a vitória, no país, de
Juscelino Kubitschek e João Goulart; -—Demonstrações do deses-

pêro dos juarezistasf
, CNCERROU-SE a apuração' das eleições desta Capital,
ontem, no Estádio do Mara-•cana, em melo a manifesta-
,ções de entusiasmo popular
pela vitória dos candidatos
antigolpe Juscelino e Jango.
Havia em todos os locais
uma atmosfera de satisfação.
Pessoas desconhecidas' encon-
travam-se, trocavam pala-
vras de regozijo. E, era-tor»
no dos postos das estações
de rádio, que ainda não ha-
Viam se retirado, grupos
numerosos comentavam o
desenrolar das eleições e a
derrota dos golpistas, com a
realização do pleito.— Urna dupla vitória »—
dizia um motorista, apontan-
do para o quadro do placar
de todo o pais. Realizaram-.
*e as eleições e J-J ganhou.

Um vendedor de Kibon
chaga e opinai 

',
5S Másy.tlhha da vencer...
Um popular responde;

!«Ate o seu chapéu ó Jusce-
Uno!» cê que nele está es»
ciito um K, letra Inicial de
Kubitschek). - ¦
i PO UA DESBOTA
l Mas, por outro lado, «lan-
lemas» e juarezistas amar»
gavam a derrota dos seus
candidatos. Desesperavam-se
e, não raro, tentavam provo»
cações com fiscais.e delega»
r- ¦ 

——->--

dos do PTB e PSD. Foi, por
exemplo, o que aconteceu na
37* Junta, quando uma fiscal
da chamada Frente de Re-
novação Nacional exigiu a
impugnação da urna 2.0G6,
da 2uü' Seção da li' Zona,
simplesmente porque fora
anulado um voto nela comi-
do. Protestaram o fiscal do
PTN Ernanl Francisco Mon-
teiro e sua colega Gilda Xa-
vier Machado, que, em repre-
sália, foram expulsos do lo-
cal pelo juiz Rubens Rodri-
gues Silva. Houve também
protestos de populares, que a
tudo assistiam, e com a in-,
tervenção de diretores do
PTB e PSD a urna não foi
Impugnada e seus votos fo-
ram devidamente compu-
tados. .....

A APURAÇÃO
.A. apuração' do Maracanã

terminou com os seguintes'
¦resumidos: Ademar;'".;.\.V
265.812; Juscelino, 201.0i9;'
Juarez, 174.779| Plínio, ....
35.828. Jango, 280.399; MU-
ton, 300.235; Danton, 81.992.
Foram apuradas, ao todo;
2.464 urnas e Impugnadas
55. Foi de 197 o número de
urnas apuradas ontem. Tra»
balharam, ontem, as Juntas
ns. 5, 6, 7, 8,10,15,16,17,18,
19, 20, 22, 24, 35, 37, 41, 43,
45, 46, 47 e 48. - -V

|V VOTOS
' Os votos a Juscelino ou a

Jango tinham uma caracte»
rlstica importante: eram da»
dos aos dois candidatos e,
quase nunca, a um apenas
combinado com outros candi»
datos. O contrário do que
acontecia com a votação de
Ademar ou de Juarez, que
apresentava combinações as
mais diversas. Trata-se, co»
mo se vê, de uma demonstra»
ção de que o eleitorado cá»
rioca compreendeu a neces»
sidade, assinalada por Pres»
tes, de eleger a chapa antl-
golpe completa. Eram votos,
portanto, conscientemen»
te dados, u

Mas, havia ainda votos
curiosos, que representavam
verdadeiros protestos do po-
vo contra a situação mísera»
velem.que vive. Em.diver»
sas cédulas, liam-se: «Peço
ao presidente eleito que olhe
para minha' situação» e cita»
va,.,o endereço.

(Conclusão da 1* pag.)
carioca ,do tão elevado cs»
plrlto pacifista nuo poderá
deixar de acompanhar com
interesse essa conferência de
ministros em que a 'juestflo
do desarmamento e da
proibição das armas nu-
eloares será certamente
debatida com multa força
pois este ó o desejo de to»
dos os povos».
A EXPRESSÃO DO BRASIL

NA CONFERÊNCIA
Falando da Importância da

expressão de todos os povos
na Conferência, o veroador
Mourao Fdho refere-se ao
trabalho a ser desenvolvido
pelos cariocas:

— Para que os ministros

cOcs ao nosso jornal o prcsl-dento do Movimento Carioca
dos Partidários da Faz. uflr-
ma que o Movimento so pro».pós coletar nesses 15 dias,
mais do 80 mil assinaturas-
Detalha a importância de os
coletadores percorreram ca-
sas, do ponta em porta, pene-trarem em todos as seções de
tábreas, nas salas das esco-Ias, cm todas as organizações
esportivas ou religiosas.

— Que os grupos de* co-
Ictadorcs sejam formados en-
tre lovcns. senhoras, traba-
lhadores e intelectuais por»aue o povo carioca saberá
corresponder ao nosso apoio,
demonstrando mais um.i ver
que ó grande o seu amor a
causa da paz. ' •

funcionários da «Tribuna da
Imprensa», que circulou, on-
tem, com uma noticia provo-
cativa em tomo da viagem
do deputado Frota Moreira,
anunciando que o mesmo
«embarcava para a Rússia»,

Os dois homens do Corvo,
repórter e fotógrafo, aborda,
ram inicialmente o romancls-
ta Jorge Amado, que repeliu
as suas provocações, Ao che-
gar o deputado Frota Mo-
reira dirigiram-lho pergun»
tos, no mesmo estilo. Res-
pondou-lhes o parlamentar
que nflo dava entrevista nem
permitiu que o fotografes-
sem; pois sabia quo não se
tratava de reportagem e sim
de uma provocação política.

Aproveitando-se do momen»
to em que o sr. Frota Mo»
rclra se despedia de paren-
tes e amigos para embarcar,
o fotógrafo do Corvo bateu
uma chapa. Dois filhos do
sr. Frota Moreira, rapazes
de menos de 16 anos, Indlg-
nados, procuraram Impedir
que os dois provocadores
realizassem seus objetivos,
travando luta corporal com
cies. Velo o sr. Frota Mo-
rclra em socorro dos filhos
e castigou os dois lnsolentcs.

Compareceram depois as
pessoas envolvidas no incl-
dente ao posto local de po-lida da Aeronáutica, onde
foram prestadas declarações.
O oficial de serviço compro-
meteu-se com o deputado
Frota Moreira a apreender o
filme com a fotografia bati-
da contra a vontade do re-
presentante petebisto.

x^mmsmí!xm^mmmms^msmmT-^^^mKmmmmms»m^!e'f'V' -%

I RESULTADOS OFICIAIS DO T8.IL
O terceiro boletim oflclnl do Tribunal Siipo»

rlor Eleitoral, distribuído ontem n Imprensa, em-
bora computo apenas os primeiros 20 mil votos
apurados cm Minas Gentis, Jii apresenta nos in-
meiros lugares a dupla J-J.

SAo os seguintes os rcsultad»s oficiais:

PARA I'ííi:sii)i;mí;:

juscelino  mio r.im
JUAREZ  .H3.r..l
ADEMAR  flOJ.Cfrí
PI4N10  ,2JÍÍ).2íü

PARA VICE-PRESIDENTE: /
JANGO  l.tí&.Rft
MILTON  1.007.808
DANTON  241.278

Vitória Nacional da Frente»
-Ünica Contra o Goloismo

(Conclusão da 1.' 1'ftglnn)

Ademar ndo tinha condições
de vitória o sabia disso, em-
bora conseguisse, ainda, llu-
dlr Importantes contlnircn-
tes do eleitorado do Sflo Pau-
Io e desta (Capital. Como ad-
vertíamos, quem votou em
Ademar, perdeu seu voto.-
Favoreceu indiretamente o
candidato do golpe, Juarcz
Távora que, nflo fosse n can-
dldnturn de Adornar, ficaria
mllhOcs de votos atrás dos
candidatos antigolpe. O mos-
mo sentido teve a cândida-
tura Danton Coelho, simples
auxiliar do udcno-gnlplsta
Milton Campos, quo so favo-
receu do desvio de muitos

Motoristas Pela Classifioagão
Com as Emendas do Funcionalismo

IMPORTANTE REUNIÃO DOS MOTORISTAS DO SERVIÇO PO-BUCO REALIZADA ONTEM NA SEDE DA AMDF

O vereador Mourdo Filho

cheguem a um acordo segu»
ro será necessária a presença,
nesse encontro, da opinião
pública mundial. Esta qum-
zena que ora iniciamos mui-
to aludará nosso povo a com-
preender o.ue dele também
depende a naz mundial.

E acrescenta:
— Faço um apelo ao povo

carioca para que assine o
apelo pela condenação da
guerra atômica.
DE PORTA EM PORTA. DE

BAIRRO EM BAIRRO

Finalizando suas declara-

Princípio de Incêndio
iias Lojas Mesbld

VITÓRIA MORAL E
TÉCNICA DE CARLS0N

/ Por volta' das 19 horas de
(Ontem,' um ferro . de engo-
mar esquecido ligado- na ai-
íaiataria das lojas Mésbla,
à Rua do Passeio, quase pro-
jyocou. Incêndio de grande
i.vulto. Avisados a tempo,
(compareceram três guarni-
jcOea/da. Corpo de.Bombeiros,
que sem maiores dilicuiua-
des dominaram o fogo no lo-

I cal mesmo cm que se origi-.
(nou. 

';,'
Os prejuízos são de peque-

—— "~

na monta, tendo-se a lamen»
tar, porém, o intèrnamento
do capitão de bombeiros Fra-
ga e dos bombeiros .1.378 e
967 no HSA. Apresentavam
sintomas de intoxicaçãq pela
fumaça que saia do recinto
incendiado.

Em estado de coma, os ml-
Utares vitimados foram me-
dicados, com aplicação do
balão de exigênio. O estado
de ambos inspira sérios cui-
dados.

Os Comunistas, Defensores
ardorosos das Liberdades
Palpitante debate, na Rádio Cultura da Bahia,
N em torno da legalidade do P. C. B.

Grande expectativa cerca»
va a'luta de jul-jitsu Carlson
Gracle. Waldemar Santana,
rcaltéàdà ontem à noite no
Maracanãzinho, Um público'. 
numeroso e entusiástico corri»

j pareceu ao ginásio, permitin»
do unia arrecadação superior°a um~ milhão de cruzeiros.

Momentos de vibração e
frenesi: Viveram, os fãs do

\ violento esporte nipônico. Q
: jovem. Carlson Gracle, exibiu

mais uma vez a sua esplên»
dida. forma técnica e física,
mantendo-se na ofensiva prà»
ricamente durante, todo o de-

: senrolar da empolgante luta,

última Moda Camisas
"Italianas" CrS 80,00

Em belos padrões, CON»
FECÇÔES AMAURX. Rua da
Alfândega, 318 — l» andar.

. Rua.-Vinte de Abril, 7 - loja.
Atendemos pelo. Reembõlbo.

'-^Voãjífm

merecendo por Isso calorosos
aplaudos da assistência. Wal-
demar Santa portou-se
com bravura, mas jamais dei-
xou a defensiva, não permi-
tlndo,-asslm, ao seu forte an-
tagonista a aplicação dos
golpes decisivos em que é
mestre, para decidir em seu
favor a sorte da peleja.

A luta terminou empata-
da e o Leopardo Negro não
decepcionou. Firmou-se, dês-
se modo, como um bom luta-
dor, digno de obrear-se en-
tre os melhores do pais, não
obstante a técnica superior
evidenciada pelo representan-
te do renome esportivo da
família Gracle.

Nestes <li;is

Quatrocentas cartas e cen»
tenas de telegramas Já fo»
ram enviados aos deputados
da Comissão de Finanças da
Câmara pelos motoristas do
serviço público, pedindo a
aprovação da sua emenda ao
Flano de Classificação.

Essa foi a informação
prestada pelo sr. Celestino
Augusto de Morais, tesourei-
ro da Associação dos Moto»
ristas do Serviço Público, em
reunião da corporação reall-
zada ontem na sede da
AMDF. A reunião aprovou
também os estatutos da en»
tldade, que vem dando uma
efetiva contribuição de luta
na campanha do íunclonalis-
mo pela rápida aprovação do
Plano dé Classificação com
as emendas dos servidores.

A EMENDA
A emenda dos motoristas

do serviço público reivindica'
para os servidores os níveis
9, 10 e 11, com vencimentos
de Cr$ 5.550,00, a Cr? ....
6.900,00. Foi elaborada peladiretoria da Associação, em
vista desses servidores terem
sido estruturados no Plano
de Classificação, nos níveis'^jflDí

7, 8 e 9, com salários Incom-
parlvels com a função queexercem. A emenda já foi
aprovada pela Comissão de
Serviços Públicos da Câmara
dos Deputados e encontra-se
presentemente na Comissão
de Finanças.

Os motoristas na reunião
de ontem frisaram a necessl- ,dade de todos os colegas se
unirem pela aprovação do
Piano de Classificação com
as emendas do íunclonalis-
nio e deliberaram que todos
os motoristas passem tele-
gramas, enviem cartas e fa»
cam visitas pessoais aos
deputados, em defesa da sua
emenda especifico.

Paulo Couto
Eleito Prefeito

de São Leopoldo
PORTO ALEGRE, 8' (IP)— O ex^deputado Paulo Cou-to, dirigente da Liga deEmancipação Nacional, jáestá eleito para o cargo de

prefeito da importante cida-de de São Leopoldo.
O sr. Paulo Couto, cantil-dato pela legenda do PTB,foi apoiado pelas forças po-pulares e democráticas domunicípio. - '..

outros votos quo seriam do-
dos a Jofto Goulart -Noa lo-
ra o decidido apoio do Parti-
do Comunista aos candidatos
antigolpe, n. candidatura di»
vr.ionlMa do Ademar e Daii-
ton Coelho poderia tor favo»
recldo a vitoria dos golpistas,com. a olelçAo dt Juarez Tá- |vorn.
U.-sMOKALlZAÇAO POLI»

TICA DOS (iOLPISTA8.r !
Apesar dos demagogo» di- í

visionistas, o povo derrotou
amplamente os goiplst«s.;Èhi
São 1'nuio, derrotou Jânio,
Quadros quo, alardeando pres- ;
tlglo popular, tentava in-pin-
gir-se como um dos. lideres
du bando do golpe, e garantia• iipoio de nia.s..;i> para o gol-
pe; no itio Grande do Sul, es.
mugou politicamente a dlssi-
dência golpista do PSPj nai
Bahia, derrotou o «ntrcgulstu
o provocador anticomunista
Juraci Magulhãcs, » *»»/j

ONDE ESTÃO OS ÇO-Mü-
NISTAS ESTA A VITÓRIA

Fato importante . reveládei
nos resultados dog pleitost oa
candldutos aos governos esta-
duais> apoiados pelos', corr.u-
nistas, foram também;vitorio-
sos. No Pará, vence Epílogo
Campos; no Maranhão, '.èsfi
vencendo o brigadeiro Coriha
Machado; em Alagoas, ó dè«
putado Muni* Falcão; era, Sim-
ta Catarina, o gr. Francisco
Gallotti. •¦¦.-'-.¦<

Para a Prefeitura de Recf»
fo vence, com maioria; abso-
luta do votos, o candidato
Polóplclus da Silveiraj "para

a de 1'ôrto Alegre, o sr. Leo-
nel Drizzolá, também apoia- .
do pelos comuhiBtas. Em SãoLeopoldo está eleito o sr.' Vàu-Io Couto, candidato ahtígol-'
pista.

t,onflrma-se, assim, o que,dizíamos antes do pleito: on-
de estiverem os comunistas
esturá a vitória. ,';.-

SEGUNDA FEIRA CO
OSESTATII

0 PREFEITO
NALISMO

O sr. Alim Pedro mandou o secretario de Administração cortar assugestões da Coligaijão dos Servidores 
"

Os Estatutos do Funciona- bôm um de seus primeirosatos o veto ao projeto deEstatuto que, elaborado pe-Ia Coligação de Servidores,
fora aprovado pela Câmara.

Fd. Vitória

REGATA
PRÉ-CAMPE0HAT0
Hoje, na Lagoa Rodrigo de

Freitas, será disputada a Re-
gata Pré-Campeonato, com-
petição tradicional e que
sempre constitui um ponto
alto nas temporadas náutl-
cas desta Capital.

Participarão da PréfCam-
peonato todos os grandes
clubes de remo da cidade, in-
clusive Vasco da Gama e
Flamengo, que há muito dis-.
putam a hegemonia do inte-
ressante esporte náutico,

SALVADOR, 8 (Dp corres- i»
pondente) — Á vOÍtá do ['
Partido Comunista do Bra- !
sil à legalidade constituiu o
tema do último debate da
série «Tribunal de' Idéias»,
da Rádio Cultura, sob a di-
reção dò professor "João
Garcia. Participaram da dis-
cussão, que despertou o
mais vivo interesse popular,
os deputados Josaíá Marl-
nho e Arnaldo,, Silveira,, os
advogados João Mendes e
Valter da Silveira,'o padre
Francisco Pinheiro e o en-
genheiro Fernando.Santana,
entre outros.. .' 

: De todo o debate, ficou
evidenciado que. a quase to-
tálidade do3 seus particlpan-
tes epa favorável à exlsttn-
çla' legal' do PCB* como
condição para o funciona-
mento da democracia no
pais; Nfisse sentido, foi in»
clslva a declaração do depu»
tado Josafâ Marinho, qUe
demonstrou atender ò"¦' Por»
tido Conunlsta- aos requfei-
tps legais e constitucionais.' ' DEFENSOR DA 

"'-^ '

CONSTITUIÇÃO.-Jj
O dr. Valter ^da-Süvelra

refutando a argumentação
do padre Pinheiro é do: sr.
João 'Mendes,- provaü, "em
Jonga exposição;'najfoT-ar»
tJdo . Comunista"'A defensor
Intransigente dás Uber4ades
democráticas e da Constitui-
ção,. enquanto"'os.'cvè',.*§e
opÓem'aó sejf.fúntjiònamên»
to legal são,' hoje; os" mais
ferrenhos golpistas^íjriie^tfe.
tendera rasgar; iaòssaCÇj-Jfía

:?XaWs*m.

Yír

Novas Manifestações
Contra o Envio de

Tropas Para a Argélia
ROUEN, 8 (I.P.) — Conti"

nuaram no dia de hoje as vi-
goroEas manifestações popu-lares.de protesto contra o em-
barque de tropas para a re-
pressão à luta de libertação
nacional do povo argelino. Nas
proximidades do quartel on-
do, ontem, se amotinaram os
soldados que deveriam embar-
car para Argel, milhares de
trabalhadores e populares rea-

Uzaram comícios de protesto
contra as medidas de repres-
são empregadas pelo govêr-
no visando os jovens^ pátrio»
tas militares que se recusam
ao papel de carrascos de um
povo em luta por sua lnde-
pendência nacional. Forças
policiais carregaram contra os
manifestantes que, ehtretan-
to, reagiram) fazendo uso do
que podiam encontrar à mão.

Â tífitt'B4'

¦A."

de Moscou
TRANSMJTB PROGRAlHAS DIA»
BIOS PARA O ^BRASIL OAS 20

AS 21HORAS., 4

Era castelhanos
9as 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Lafina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e'4Í mètítís. • l' ; ..:•'>' :

VENCEU JUSCELINO EM 53 DOS
67, MUNICÍPIOS FLUMINENSES

A 
apuração do pleito pre-
âidênclal já foi conclui-

da em 53 dos 57 municípios
do Estado do Rio de Janei-
ro. Apenas em Campos, No-
va Iguaçu, Itaocara e S. Gon-
calo não terminou a conta-
gem de votos.

Juscelino venceu o piei-
to em 53' municípios, Ade-
mar em Petrôpolls, Theresô»
polis e Barra Mansa e o ge-
neral golpista Juarez r&vo-
ra apenas no município, de
Miracema.

João Goulart foi superado
por Milton Campos apenas
em Miracema e Theresópo-
lis, vencendo de forma es-
magadora nos restantes 55
municiplos.

São estes os últimos re-
sultados do pleito em todo
o Estado: Juscelino, 193.358;
Ademar, . 110.149; í Juarez*
94.705; Plinio, 25.736; Pa-
ra vice-presidente: Jango,
228.539; Milton, 143.872;

Danton, 36.589.

llsmo Municipal deverão ser
entregues ao prefeito pararemessa de Mensagem à Cá-
mara dos Vereadores, se-
gunda-íelra, Esta a promes-sa que fêz o sr. Joel Ruthê-
nio Carvalho de Paiva, pres-slonado.- pelas 27 entidades
que constituem a Coligação
das Associações de Servido-
res Municipais.

NÃO QIJER RECONHECER
OS DIREITOS

DO FUNCIONALISMO
.11.,''' .'

Uma das primeiras afir-
mações do sr. Alim Pedro ao
assumir a Prefeitura, após
o golpe de 24 de agosto, foi
a de que; governaria a cida-
de como funcionário, reco-
nhecendp, assim, os seus dl-
reltos. Entretanto, foi tam-

REUNIÃQ
DOS J-J.

Em reunião, solene marcada
para amanhã,-os Clubos J-J
do Distrito Ifederal, .cujo nú-
mero se eleva-a mais dé. se-
tecentos e cinqüenta, apresen-
tarão seus filiados aos.can-
didaWs vitoriosos, Juscelino
Kubitschek e João Goulart.

; A cerimônia terá lugar às
20 horas, na R-aa Marechal
Aguiar, 125, ém São Cristóvão.

Na mesma oportunidade, o
sr. Luiz Correia, coordenador ,
político do movimento, deba-
terá com os presentes vários •
assuntos referentes à campa-
nha dos candidatos antigolpe.

CIRCULAR GOLPISTA DA UDN:
IMPUGNAR URNAS EM MASSA

(Conclusão da 1.* Página)
Rio, daqui controlará e orlen-
fará 8 manobra de seus pú-
pllos em toda parte. A o se-
gulnte o seu texto Integral:

«Congressista — dr. Abdul
Sá Peixoto — Rua Henrique
Martins, 587 — Manaus —
Amazonas.

Reiteramos circular asses-
sorla jurídica trinta setem-
bro onde encarecemos obser-
vãncia artigos 42 vg 43 ps»
rágraío segundo lei 2.55C ptOutrossim encarecemos en-
viar resultados pleito . vg
mencionando; seções respectí-
vas zonas vg fim podermos
controlar recursos porventu-
W venham TSE pt tempo ne»
cessltamos envio cópias re»
cursos pt Odilon Braga.»

Observe-se que esses tele»
gramas a serviço da nova
trama golpista estão sendo
despachados com os abati-
mentos, facilidades e pfefe-rências conferidas aos mem-

Assim como o agente do
FBIi Carlos Lacerda; o entre-
guista Odilon Braga utiliza
sua qualidade de parlamen-
tar.para trabalhar para o
golpe.

O QÜB VAtB
O DESMENTD30
DO SB. ABEÍOS

Quando foi organizada a
«comissão de juristas», me-
dida que a UDN não Julgou
necessária durante a campa-
nha eleitoral, mas somente
depois das eleições, a-mano»
bra foi denunciada pela IM-
PRENSA POPULAR e eu»
tros jornais aritlgolplstas. Es»
sas denúncias repercutiram
no parlamento.

Isto obrigou o líder do Par»
tido do golpe a vir à tribuna
paro nn; idcsnientido>. Os
textos dos telegramas, que.re-
produzimos nesta: reporta-
gem, que não pode.. ,spfrer a

da Congressq yfRcjoHflt,* Pltni""» fi^testajâo, b^i mi- { fiOjaaujst;ada.p

trate- o que valèm: os desmen-
tidos do sr. Ariho.s autor da
tese «Juarez ou ó golpe».
ARTICULADOS COM OS

PROVOCADORES ,:.
DE LACERDA

.Esses fatos explicam, a raiva
coni que -o sr.i PWró; Ale'xo>
suplente, trazido à tona em fun-
ção do golpe, insulta o povo,
Flc»m bem claros oa objetl»
vos dos reuniões anunciadas
pelo «Clupe da Lanterna». E
agora se desmascarara as ma-
nofc-ras do sr. Odilon Braga e
sus troupe.

MOS o-povo brasileiro já os
conhece de sobra, A unidade
que derrotou os, golpistas, ias-
segurou à, r^Uzaçaoãá*:eléU
çôes e deu a vitória a Jusce-
lino.o Jango é capaz de en-
frentar e derrotar as novas
maquinações golpistas. Unido,
o .povo .venceu....Fortalecendo
e;:ampliando essa- unidade., o
povo. ligo permitirá que lhe
arrebatem das;inãos ,a vitória

SERÃO NOVAMENTE
CORTADAS

AS REIVINDICAÇÕES ¦

Nomeou, então, o sr. Alim
Pedro uma comissão paraelaborar novo estatuto, pre-sldida por seu secretario deAdministração, sr. Joel Ru-thênio. Os servidores recla-
maram contra a elaboração
de um estatuto que lhes diz

respeito sem que fossem ou»vidos. Só para constar, a Co»ligação recebeu uma copiai-
do projeto feito pelo secre»
tário de Administração,.mas
as suas novas propostas se»rão ainda desta vez corta*:
das. O próprio ar, Joel Ru»thênio declarou que'não; sè-irão Incluídos nos Estatuto»:,
diversas das reivindicações'
dos servidores, como «rias1

,de 30 dias, gratificações aai»;cionals por tempo dé servi-i
ço (só existente agora par*alguns cargos) e sistema de"! .
promoções idêntico ao doaservidores federais. •¦ 3j

Negociata Prefeitura-LíghÉ
Novo Contrato Para os Bondes
Conclusão da 1.'Página) . Lieht dp«=, r,hrt„j£.(Conclusão da 1.» Página)

os seus atos contra o povosempre tem procurado um
meio de apresentá-los como
um benefício. As3irr. procurafazer com o aumento das pas-sagons dos bondes. Quer dis-
farçá-lo a pietsxto de «repa»
ros e conservação dos bondas.».
Algaria fornecer-melhor tr-ns-
porte e resguardar um putri-irônio que dentio de alguns
anos será. da Prefeitura.

Ao mesmo tempo os traba-
lhadores da Light, motornei-
ros e "condutores, ameaçados
diariamente em sua vida, mui-
tos mutilados até, com os
constantes, desastres, recla-
mam o fechamento dos bqn,
des. O sr. AHn:-Pedro aumen-
taria as passagens e parabancar o «bom mògo» fecha-
ria os bondes. Mas, para fe-
char os bondes é .necessário
encontrar um meio de fazê-lo
sem dar despesas à Light. ifin-
tão, parte do aumento de pas-sagens seria dedicado a is£o
e ainda mais un:a subvençãoda Prefeitura com dinheiro
também arrecadado do povo.O total-da renda da negocia-
ta perfaz uma grossa soma
que será o chamado «Fundo
de Reparação».

Mas há um empecilho, ocontrato.
A CLÁUSULA 49 DO CON-TRATO, PERMITE INTER-VIR NA COMPANHIA

Acontece que a cláusula 49do contrato que unificou ascompanhias da bondes de"Vila Isabel. São Cristóvão eCentro, formando a, Compa-
chia de Carris, Luz e Forçado Rio de Janeiro, prevê.ouea Llght será obrigada a man-ter os veículos» em perfeitoestado . de conservação. Emais que, se nos úWmos cb>cp anos, a- companhia-se des-eu dar dessa Conservação, ¦ aPrefeitura p:derá intervir naLlght e arrecadar diretamen-
te a renda cfo serviço de bon-des para aplicá-lá no reparodos carros. Não reparar oscarros é um roubo da LlEht,
pois dentro de alguns anostodo esse material pertence-ráà Prefeitura. Em lugar de
reparárlos,. a companhia em-
ta&A e àiatmai Jdblt&V .*

Light dessa obrigação. "Ô"-e>
prmeiro objetivo do Prélei»,:to com o novo contrato» >»>¦'

IMPEDIR A VOLTA 00$*;BENS REVERSÍVEIS" ''?,

.Outro oMetÍvo,',e-:.&t8.,ma1ís>
grave, será a tentativa ¦ dl, ¦
piiriar a lei recentemçntê:Vo-^
de a Light de ver.der qu,HJ-
çuier um; dos bens' :do sèrvicííde carris. poraue ,revert9rlo'à. Prefeitura. Em -um... nJálocontrwo. Alim Vesquecerítí'*'üe falar na. reversão, dandoum motivo à IJghfiJarau™
iSSSS^ na -l"8^^ e en-quanto- Jsso. ir-.-.vendendo
SSffinteíSE í1119^»»6»- cercade 500. milhões tte cruzeiros.Os . vereadores ainda não

h? ";sAllnikPld''<--e.'*nq;iart.,
to estão calados,- o..Drefeitóvai preparando a? mia ¦ nego-'ciata.com a Lightí •'<-'
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Reforma Cambial, Ato lie Submissão Aos Americanos
A Opinião do Brasil Estará Presente

à Conferência dos Ministros
do Exterior das 4 Grandes Potências

Quinhentas mil assinaturas, na quinzena de coleta para o Apelo de Vie-
na — Jornada nacional de atos públicos e conferências em todo o país

A 
OPOSIÇÃO do Brasil «*•
tara presente à Cortío*

rencla der» Ministros du Ca-
(«rlor das (Juatro <ntutdr*.
1'olenclas, a reallsar-M em
Genebra no dia 17 du uutu-

eahla na Conferência de «o, Nao podemos, iimanha. nos
Chefea de (loverno daa envergonhar diante dos de-
Quatro Grande* Potência*, mala povos quo lambem fa-
M ameaças à pa* con- rito ouvir os seus anseios do
tiiiuain, o a proserlçoo das pus om liencbui. pedindo que
bombos termonucleares « "-> Quatro Grnndus proncre*

bro próximo. Se Isto é mo* uni passo multo importante vani as iirnius du destruição
ih<> dn orgulho para o noa* para a preservação da paz. em imissu.
so povo, Implica por outro O Movlmen o Brasileiro dos 0 Movimento Brasileiro dos
lado numa grande responsa- 1'artidarloa da Vai, por Imso,
bllldado |>erante aa demais oonclama a todo o povo a
nações quo lutam pela pre- quo manifeste na próxima
servaçoo da paa no mundo Conferência dos Ministros do
Inteiro e que ali se farito aer- Exterior das Quatro Grandes

Potências a sua Imensa von-
tade do paz, através da cole-
ta de melo mUlüldMe nv.1-
na.uras ao Ai>clo du Viena,
assinatura*, quo sento envia*
dos ao conclave de Genebra,

vir. No euoontro dos cliaco-
ler.» da UnUo Sovléllca,
Gro-Bre.anha, listado» Uni-
dos e França será, certamen-
te discutido, dentro do Item
sobre o desarmamento, o
problema da proibição daa
armas atômicas. £ a opor*
tunldado para quo so faça
ouvir da alta tribuna do Ce-
nebra a vos do nosso povo

Partidários du Pa*, dctcnr.1-
nou, assim, à K.-aii/nç.Vi cm
todo o território, nacional de
umu quinzena do coltla du
uUU.OOU iiisuuilurus do ApGIu
du Viena.

A quinzena «era de bojo u
2u do outubro, dois dius un-
tes Uo imcio da Confuícneiu
de (iein ui.i. Nosso menino dlu
-o- turú lugar um todo o pais

Todos nós, leitor, opurárioa umu jomaaa naciuiutl do atos
ou lnlcloctual, camponês ou públicos o coníorcnciux, pura
funcionado publico. domósU- uic balanço dos rcsultuUOü du
ca, professora, donu de casa (luinzena. o quando sento uu*

neura a »"» ««¦ "j^Z.rV" — todos os que desejamos vi* vindos ubaixo-asulnados ocismando peia ££MnW£a- ver 0 troj,*iflMir llum munao meniugena ú Coníeroncla cios
quçlas armas cuja aunou d(J incontestável rnuiorlu Ministros do Kxtorlor dos Qua-
poderia ntnrcar umaMTO esmugadora da nação brasi- *ro Grandes, onde «atara pre-
ri U ITdo v-tla» Imniaiúw. lolr*' Mm dutlnvüe de cama. sento, ussini, a opinião do Ura-

Àpesar° da diminuição da da» sociais, temos do ucudir sll, que 6 a vontade do paz do
tensão Internacional, censo- a este apelo nobre c gênero- nosso povo.

DIVERGÊNCIAS APARENTES DO GOVERNO DE 24 DE AGOSTO - TO-
DOS CONCORDAM COM A FUNESTA DESVALORIZAÇÃO DQ CRUZEIRO

- 0 QUE EXIGEM OS INTERESSES NACIONAIS

•SAO apenas aparentai M.dBtVfltjMlMi
surgidas no selo dt. governo de agrWto

¦ respeito da reforma cambial. No principal
estão de acordo — a dcovalarlsaçfto do cru-
aelroí K* nisto que o povo n&o coneorda |Kir-
que é sumamente prejudicial aos liilrrfssc»
nacionais.

K' verdade que a política de subserviência
aos hiípcrluiuiiis americano* ocasionou uma
disparidade Inegável enlre o valor oficial o
o valor real de iius-.it molda, loiuparadit com
o dólar. A lata du câmbio ulliial, de 1H cru-
«elros por dólar, está multo longo da média
mais ro.Mi: i: .Miafci.i.v

i:-„i desvalorUayuo, nas
contingência» utuuls represen-
tara iiu'iii.ii"iiii-nt.' um ver-
tigliinso aumento do custo de
vldii. <»¦•< trnballmdores, os
funcionário^, todas as pesioit*
que vivem do rendimentos fl-
xos, i|uir dificilmente podem
cobrir os orçumeiito* domes*
ticos, verüo tul dificuldade
chegar ás rolai du licpoaal*
bibaude loKu. Será u fome.
u i;.i-i'-ci.i, batendo ú» portas
tiu mniurlu dos laires. U pro-
co das uulluudcs, dependeu*
ciuntes diretu ou Indiruiumen-
to de urii;,,... do importação,
sublntu u nlvi-ls •'.'!•. iiiin:.
Na" .somente o pito, que nc*
eesaltu do trigo importado, o
que passará portanto a ner ar*
ligo de lux". Também o fei-
jão o u i->nnli:i cuju produ-
ção o trunsportu consomem
combustível, nos tratores c ca-
minhoca, soficrüo violenta ai*
ta de pieços. o primeiro cies-
ses produtoB que, vendido u

20 eruselros o quilo. Ju ó ali- i
b I

ft CAMPANHA
PROGRAMADA

A 
COMISSÃO EXECUTIVA «Na-
cior.nl» do Clube da Lantcr-

na eitA convoeando uma reu-
nlâo dos lunternniliiii para «tra-
ba!harem> na campanha pelo
;oipo, que «lei. na sua língua-
cem caractcrlsUcu, chamam de
íímpanha «contra a volta dos
jrcgórlos • dos peronistas ao
ryjdçrj,

A. moita laccrdlita também
vai começar, «dentro de alguns
dws», uma campanha «contra es
fraudes das eleições de S do ou*
tubro». O policlalcsco pre«ldente
<de honra» do clube, Lacerda.
enuncia uma comédia sobre o
assunto.

Temor, assim, novas provoca-
cies programaaas • anunciadas
nara breve, a pregação do golpe
tomando foros de aUvldade dlre-
Umente sob a proteção terres-
tre do cel. Cortes e do ministro
-ia Justiça Prado Kelly, c ainda
'om a protec&o celeste do car-
dlal Câmar*. ao qual Lacerda
transmite suas informações so-
bre os graves perigou que araea-
çim Deus, Pátria c Família.

ft DOIS PARCEIROS
É 

INTERESSANTE como eles se
atraem, mesmo parecendo Já

terem ficado u léguas de dis-
tânda. Hetenmo-nos a Carlos
Lacerda e Segadas Vlanu, que
aparecem juntos, um dizendo
maravilhas do outro e trocando
cartas de amur, para a pro-
vocação cumuin*

Segudas i>e uiz amigo leal de
Vargas, que o tirou da obscurl-
dade, deu-lhe emprego e carrel-
ra política. Mas, no duro, Sega-
das é amigo da Standard OU,
que- lhe deu um emprego de
advogado e algo mais. Lacerda,
lileni. Por isso, pouco Importa a
agudas Viana a contribuição de
Lacerda para o assasslnlo de'.urgas e. Inclusive, a odiosa
campanha que ainda mantém
contra a memória do presidente
niortu. A Standard OU tem In-
lertsse nu provocação golpista.
Por itio, Sugadas e Lacerda dlo-
-te as maus, um ajudando o
outro nas provocações eontru oa
randldatos eleitos a 8 de outu-
bro.

fará concluir, é necessário dt-
zer que Segadas e Lacerda íor-
maram-se na mesma escola:
passaram pela aprendizagem de
<homens de confiança» du en-
tregulsta Assis Chuteauorland.

& OGARRAPATO
ESTA 

demissionário • secreta-
rlado do sr. JSnlo quadros,

qtie anuncia uma reforma no
íovèrno tMulUta aiante dos re-
soltado-, do pMt* do dia S.

O objetivo do demagogo dos
Campos Klislua * desprender-se
ío peso muito do juareilsmo
(seu secretariado foi constitui-
do, antes do pleito, visando a
garantir a vitoria de *!uarex em
Sao Paulo) e lançar uma ponte
ao Catete, depois da posse do
sr. Jiiscellni* Kubltecbek. For Is-
5*0, segundo se Informa, Janlo
esta procurando elementos do
FSU paulista para • «eu novo
secretariado.

!ím tuuo Isto fica bem claro
a caráter adesista, aventureiro
e carreirista do atual governa-
dor paulista, bm relação ao po-
der é uma espécie de carrupato.
Gruda-se a touoa o» que o ai-
cangam, buscuudo sempre van-
tagens pessoam. Ne governo de
Vargas, prouurou o apoio do
Fi'u, com o quttl conseguiu ele-
ger-se guveniauur de buo faulo.
Depois uo golpe de 21-de agõs-
to, foi o governador dos goipls-
tas. Pusou de «grande eleitor*
do candidato do Catete e de
golpe — o goneral Távora. l)ur-
xotado e desmascarado no pres-
tigio que assoalnavu, manobra
para, aproximar-se dos vitorio-
soé naa urnas, os candidatos
que <(*» mais ameaçou e insultou
duranie a campanha eleitoral.

i Desta forma, o demagogo dos
Campas Ellslou põe a nu um tra-
Co bem nítido de seu caráter: a
traição e a ambleáo de poder.
<& AMEAÇAS DE

PENA BOTO
AINUNCIA 

um cumeu turista queo almirante rena Boto «vai
entrar em ofensiva» contra os
comunistas, cujo prestigio e iu-
íluéncla junto as massus popu-lares o deixam apoplãtlco. O ai-
mirante, de regresso das mano-
liras da esquadra em alto-mar,
começaria exigindo o fechumen-
to da LU1MIKNSA fOPULAK e
outroM jornaiN demoenUlcos e a
cassação dos maiidutod dos

.deputados eleitos com o apoio
do 1'artldo Comunista.

.Tudo mio passuriu Uo outra
lias muita». manÍfestn*;Õe» do
histeria deste lascista dn quatrocostadoB, se as ridícula:, amea-
ir*.» não eorrespon dessem, tani-
bém, aos planos golpistas conlra
»» liberdades. O que propõe i'c-

s» Boto contra a IMFKENSA
POPULAE ja foi iniciado pelo
coronel golpista que ocupa o
posto de cheio, de policia no go-
Verão de Café Filho. Suas In-
tencBes coincidem com a do mi-
slstro edenieta da justiça, sr.
Prado Kelly, para o qual a exis-
teseta da Uberdade de imprensa
«, particularmente, de jornais
que sao verdadeiras trincheiras
das lutas populares, constitui
sério impecilho às conspirações
Ilberticidas

Assim, l'ena Boto não age
sozinho e por couta própria. Ê

; rima peca no xadrez do jogo rea*
elonarlo contra as iranqulus
cimstituelonuls.

Dias os golpistas, que têm ne-
eessidáde de se apoiarem em re-
les e ridículos provocadores tipo
Carlos Lacerda e Pena Boto po-
dém ser rapidamente repelidos
pelo povo» que ja os derrotou
nas manobras ?bntra as eleições
u uu bateu ésmiigttddramente nus
urnas, •¦ara tanto é apenas nc-
cesüàrio que torto» os deinucru-
tas, unidos e vigilante*, se dis-'çonfaaiu a. epor a râtifit&itcla de¦jua sãe capazes a qualquer vio-
úcão di» libertada*, «uostltu.
¦aMítEs5flr

Q^e Teme o 'Diário de Notícias":
Os Comunistas ou as Liberdades?

Entra na linha do golpe o jornal do sr. João Dantas — Desesperado com
a derrota de Juarez, acompanha os parceiros de seu candidato nas pro-

vocações liberticidas
O "Diário de Noticia»" pro-cura arrombar uma poriaaberta quando, em seu edito-

rlal de ontem, descobre que o
apoio do Partido Comunista
decidiu da vitória dos srs.
Juscelino Kubitsehek e João
Goulart N.nguém podia ter"
dúvidas a respeito, mesmo
antes da abertura das urnas.
Várias vezes, no curso da
campanha eleitoral, demons-
tramos que onde estão os co-
munlstas, esto, a vitória. Os
candidatos que merecessem o
apo o do Part-do de Prestes
seriam, necessariamente, os
vitoriosos nas urnas.

Os íatos confirmam esta
afirmação. O próprio "D.ário
de Noticias" se vê obrigado a
constatá-la. Mas, em deses-
puro diante da derrota de seu
candidato — o golpista Jua-
rez Távora — o jornal do sr.
João Daiiías parte dai para as
mais torpes provocações po-
lic-as, chafurdando no mes-
mo pântano em que se encon-
tram os Lacerda e outros pre-
goeiros do golpe.

Como se sabe, a vitória da
chapa J-J é a resultante da
unidade de poderosas forças
políticas que se aproxima-
ram, durante a campanha
eleitoral, para resistir às
tentativas de eolpe, defender
as franquias constitucionais,
assegurar a livre realzação
do pie to de 3 de outubro e
derrotar nas urnas os cons-
piradores gohrstas. Todos ès-
tes objetivos foram atingidos
— o que não significa, entre
tanto, tenham cessado os mo-
fivos que determinaram a ne-
cessidade desta ampla frente
de luta pelas liberdades. Der-
rotados eleitoralmente, os gol-
pistas ainda não abandona-
ram o poder, nem deixaram
de conspirar — como o evi-
deneja o próprio editorial do"Diário de Noticias" — para
esbulhar a vontade do povo
mr>n festa nas urnas.

O Partido Comunista foi,
e continuará a ser, o gran-
de campeão desta unidade do
povo e de todas as forças
políticas que lutem pela ma-
nutenção das franquias cons-
titucionais e por assegurar
ao pais o pleno exercício das
liberdades democráticas. Dos
candidatos que apoiou, o
P.C.B. não exigiu outros
compromissos que os assu-
midos por eles, diretamente
com o povo, em suas plata-
formas e nos comícios popu-
lares: resistência ao golpe,
defesa das liberdades públi-
cas, respeito às franquias
constitucionais e medidas
práticas no sentido de me-
lhorar a vida do povo. Sem
nenhuma dúvida: os comu-
nistas prosseguirão sua lu-

MEKSAl, Qk EXPáRlfeHCiÀ

ta para consolidar e ampliar
a união das forças que de-
ram a vitória à chapa J-J
— e não somente delas, mas
de todos os democratas e pa-
triotas que votaram nos ou-
tros candidatos — para que
os srs. Juscellno Kubitsehek
e João Goulart mantenham
fidelidade aos compromissos
voluntária e publicamente as-
sumidos com o povo brasi-
leiro. •

Por que, então, vfi o <Dlá-
rio de Noticias» com <inqule>
taçâo» a vitória da chapa J-J
através da contribuição de-

dslva do P.C.B.? Por que.
desde já, lança um apelo à
reação e ao terror anticomu-
nista e insinua, inclusive,
rebeldia golpista contra os i
resultados das urnas? ',

A resposta é simples: por- |
que o «Diário de Noticias»
descambou totalmente para
o lado da reação, tem pavor
às liberdades democráticas c,
aliando-se aos golpistas, faz
o jogo liberticida dos que não
suportam que o povo desfru-
te das franquias eonstiíucio-
nais para lutar por setis di-1 reitos e reivindicações.

in-nt'1 proibido Pura multot,
torniir*so-ft Inatcimivol a boi*
sa popuiur.

i: |ii«iiiiiitu o povo, iiud não
participa • t>.. enpeculuçóoa uo„
exportadores uorlo-RmericonoA
o m-u.i iiügOüiadoN, (piem su-
poituiá oí Bucrlficiort du *8o*
iii'-.i" d" u co no m i s t u sr.
V/nitakor.

é evidente quu a vorduüe|.
ra .•¦'ii'.n;;i" quu iiiii.-i'-.. .i uo
povo brtmilciru .- a tòdu a Na-
•.-.«¦, luin um L-iiiuii' diurno-
trulmentu oponto. O quo du ia-
to viria rèfolvoi a cnso eco-
iiÍMi!u-ú-i.ii.ino iia quo Ji-.ii-
xiu o pula c u valoriiaçao da
moeda, üsiamus assistindo o
sofrendo continuas deiválpi*'
/.•.¦;¦»';• vendo quu i--.'!¦'¦ pro-
cesso ú um plano inclinudo
que win (¦<'!'¦ uniu sistcniúti-
comente os salários no seu po-
der aquisitivo, esfomeando o
levando a popuiuçãu á n:isó-
rliu pura o enriquecimento fú-
cil de alguns. ,

Valorizar o cruzeiro 6 fa-
zer com que os salários e
vencimentos valham mola,
sejam suficientes para a ali-
mentação da família, pu-
ra a educação dos filhos, pa-
ra recreação do hemem uo
povo, para que todos te-
nham uma vida mais nu-
mana.

Não é preciso ter as <lu-
zes» do economista Wlilta-
kcr, para sentir que essa va-
lorização dependerá princl-
palmente da redução da pro-

dliililn no» lelIõVs do dlvlwu « nus boiitllca-
•jAi-r. de exportarão. A NUbmUsAo da .-num
mia do pais aua lutrrrW» dos moitopotUlss
lanqiifa levuu a Csse deM-alabro.

tjimi 6 então a allludo do govínio frmtn
A (•¦,-.» {'(iiijimiuia? Tonmr medida» para
emancipar o Urasll dessa dominação, mui-.
citando para unia política econômica do na-
cão Independente.1 Com a reforma cambial du
ministro da barganha JAnlo-Juarei o que. se
priiciidc d aceitar easa subnUssAo, oilclnll-
ziuuiu-n vergonltosamenlo com a desvnlorlut-
(..to dn nossa moeda.

cura de dólares. K como Isto
píHlerá ser leito? Reduzindo
as Importações panas com
essa moeda, Isto •'•, compran-
do o trigo o os combustíveis,
mcivadorias que mais po•..-uu na nossa balança caiu-
binl, cm pulsce fora du áreu
üo dólar, nu União Soviòti-
eu, por exemplo. Impedindo
u remessa vultosa du lucros
dus empresas lmperialistiis,
comu u Llglit, que expio-
rum o nossu pais, Abolindo
us lmpuriaçOes de artigos
do luxo, ccãdlUacs», perlu-
mes, etc., objetos du ro/lo
de meia dúzia do privilegia-
dos. Pondo um parudc'ro as
dispendiosas despesas de

I JOHN
1 * TAS
§ ma «aI

AI.IM
I de lio-

IrevUla-
ram o e*erilor
Wllllsui I-uniu-
ner, a sua pas-
sitgein peia «•.«•
pllttl llaílana. U
romancista vi-
nlta de Tóquio, t
«Io onde saíra quase a loque
de caixa, por tconseltioi da
Kmlmlxnda anierlrnim. Ho*
bro suas eslrepolbut na capt-
tal Japonesa oa Jornais de-
ram noltcia na época, Inclti*
alvo em torno do uma coute-
retida quo ele nao pronun-
dou. pois iniu upun-ccu no
local marcado, onde o es|»e-
rava uma assistência nume-
rosa.

U Impedimento, segundo
alguns currt-spondentes, foi
que o abastado lazcudelro •
liuniciii do letras uucontrava*
•so cm estado de nao puder
dirigir us próprias periuts,..
A i.niliut-..uu umcrictuia In-
formaria, depois, quo o sr.
I'aulkaer tlniiu sluo acomo*
lido do forlo o Inesperada In*
disposição...

ijiiiiniiii os Jurualistas o
proeuiuruni, o escritor Já U-
iiius deixado Tótiulo.

pacífico'
EGYDIOSQUEFF

tel Excelsior, os Jornalistas
só o encontraram depois do
mil peripécias. Presente a
entrevista, um funcionário
da Embaixada americana,

nacional.
Esta seria uma política

econômica de acordo com os
interesses nacionais oposta
sem dúvida aos interesses

ilí Dentro de poucos dias:

| MATERIALISMO DIALÉTICO fI
I aranuaZ de Filosofia Marxista, por um grupo de Profes- |
I sOres do Instituto de Filosofia da Academia de Ciências |
p da URSS, traduzido diretamente do russo. p
I Cerco de 450 pdoinas. Preço do volume da tiragem es- |
| pecial, limitada e numerada: Cr$ 120,00. p
Í Pedidos por carta ou telegrama a Caixa-Postal ri' 4649 p
p — Jíio de Janeiro. ""¦
É Kemessas pelo reembolso postal.

4 EDUCAÇÃO

URSS.NA
OE —

PhSCHOAL lemme

Conceituado educador
brasileiro, que estudar!-
do o sistema de educa-
ção soviético, em re-
cento viagem pelo pala
do socialismo, nos dá
eeu depoimento (idedfg-
no no livro que agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em tddot as livrarias

EDITORIAL VITÓRIA ITDA.

B. do Carmo. 6 • 13.° and.
Rio da Janeiro

dos impeiiallstas norte-ame-
ricanos, mus que tem tudo
para vencer porque conla
com o apoio da maioria es-
magadora dos brasileiros.

que, u cada pergunta mo*
nos diseroiu dos entrevista-
dores, olliava acintosamente

o relógio, que-
rendo 1 n d I -
«•iu b Faulk-
ner que devia
dar por lerml-
nado o encon-
iro.

Transcrevtv
moa, aqui, ai-
gtimaa deela-

rações do escritor. «En-
tro a cultura europola e a
americana lia uma dlferen-
ça fundamental», «Não tenho
lido nada, íaz 25 anos. O únl-
co escritor que 11 nesse pe
rlodo foi Sherwood Ander-
aon». «N&o ael nada cobre os
escritores Italianos, que II
apenas em minha juventu*
do». «O literato o o homem
mais amoral quo existe».

O ar. Faulkner 6 literato,
assinulc-ao desdo logo.

— 
QUAL a sua opnnao —
^ pergunta um jornalla-

ta —¦ àóbro a proposta do ea-
crllor soviético Cholokov (o
funcionário da Embaixada
americana ao lax mais aten-
to, comenta a revista ltalla-
na de ondo extraímos estas
notas), por uma conferência
cm luesa-redomla do escrito-
res do todos os pulses? Cró
quo seria possível?

l-auiLner, depois de algo-
ma bcsllasao, responde:

— Creio quo seria possl-
vel, inaa nao sei quem accl-
laria participar do uma reu-
nlio deaso gênero.

O funclonariu da Embaixa-
da deve ter suspirado: bravo, m
Faulkner! A entrevista esta- »
va terminada.

1 ¦ •

ElREPULSA VimGSA A CHAKTA6
DA POLÍCIA POUTKBA PAOLSSTA

0 prefeito Lino de Matos e os deputados Emílio Carlos e Juvenal de Mo-
rais repelem a grosseira peça de provocação — Jânio Quadros coni-
vente com o delegado do DOPS, afirma o governador da capital paulista

SAO PAULO. 8 (Do corres-
çondente) — Vem causando
profunda indignação, cm to-
dos os círculos, o relatório cm"que o delegado do Daparla-
mento de Ordem Política e
Social, o fascista R beiro de
Andrade, faz as mais torpes
provocações em íôrno do
apoio do Partido Comunista
do Brasil às cand daíuras an-
tigolpc dos srs. Juscclino
Kubitsehek e João Goulart
à presidência e à vice-presl-
dência da República O co-
nheedo espancador. a servi-
ço dos golpistas, chega ao des-
plante de tachar o sr. Kubit-
schek de "mau brasileiro",
repetindo a sovada explora-
ção do "acordo" com os co-
munlstas.

"Sobre a grosseira peça po-
liclal, assim se manifestou o
senador Uno de Matos, pre-
feito da capital:

— Com este incrível rela-
tório, incrível e ridículo, co-
loca-se o DOPS e, por con-
seqüência, o governo do Es-
fado. na linha do golpe, pois
não se pode adm tir que o sr.

*

0 Racionamento da Light é Culpa
o Governo e Ho do Rio Paraíba

Aproveitando-se de um fe-
nêmeno climático que se re-
pete com maior ou menor
intensidade todos os anos, a
Light está impondo aos con-
sumidores um drástico ra-
cionamento de energia ele-
trica que, servindo como
uma luva à sua ganância de
lucros' máximos, está cau-
sando os mais sérios prejul-
zos à indústria, ao comer-
cio, aos trabalhadores e ao
povo de modo geral. Com
o cinismo que lhe é caracte-
ristico procura atribuir à fal-
ta de chuvas, na região que
explora, toda a culpa dos
malefícios que sua posição
de empresa nitidamente im-
perialista está causando àquê-
les que são obrigados a su-
portar o seu monopólio de
fornecedora de eletricidade.
Culpar a reduzida vazão do
Rio Paraíba, pelo estrangu-
lamento da indústria cario-
ca, seria uma atitude ridi-
cuia se não fosse insultuosa
ao poder de discernimento
do nosso povo.

10 BILHÕES DE PREJUÍZO
Ninguém ignora que é de

todo interesse do truste nor-
te-americano manter o mer-
cado de energia elétrica em
permanente crise. Tal situa-
ção lhe garante colocação to-
tal da eletricidade que pro-
duz, extraindo do capital em-
patado e da exploração dos
seus trabalhadores o lucro
máximo possível. Se esta
suboferta impede o desenvol-
vimento da indústria nacio-
nal, tanto pior para o pais
e tanto melhor para suas as-
sociadas americanas.

Este. sinistro piano, que
há cerca de dez anos vem
sendo posto em prática, já
causou prejuízos avaliados
em 10 bilhões de cruzeiros
somente à indústria, sem fa-
lar no desemprego, no au-
mento do custo das utilida-
des e no desfalque à econo-
mia nacional pelo cercea-
mento do crescimento do
nosso parque manufatureiro.
São portanto muitas deze-
nas de bilhões de cruzeiros
o prejuiio imposto ao pais..

Para que fique plenamente
comprovado que se trata de
um plano premetidado, de
acordo com a essência impe-
rialista do truste, basta que
se diga que o mesmo é apli-
cado de maneira idêntica pe-
Ia Bond and Share, quer em
outras regiões do nosso pais,
quer em outros países da
América Latina, como o
Chile, por exemplo.

CULPA DO GOVERNO
Como admitir que uma

companhia, tendo forçosa-
mente um serviço de estatis-
tica que lhe permite prever
o aumento de consumo do
seu produto, venha todos os
anos com a mesma argumen-
tação estúpida de falta de
chuvas? Como se explica
que uma concessionária de
serviço público, submetido a
um contrato que a obriga a
atender as necessidades da
população, possa a seu bel-
-prazer limitar essas necessi-
dades, furtandose ao cum-
primento desse mesmo con-
trato que lhe dá privilégios
de monopolista?

Essas perguntas ficam ca-
balmente respondidas se verifi-
carrr.os que é o próprio encar-
regado de fazê-la cumprir o
contrato, isto é o governo,
quem nomeia uma comissão
para aplicar o f acionamento e
para punir aqueles que dei-
xam de atendê-lo. A culpa,
portanto, dos graves danos
que o rac-onamento vem cau-
sando aos industriais pelas pa-
radas das fabricas e diminui-
çao do seu ritmo de produção,
aos operários pelos cortes nos
salários e pelo .desemprego
forçado, a toda a população
pelo encarecimento lógico dos
produtos fabris, é do govêr-
no, que se coloca subservien-
temente à disposição das or-
dens do truste.

Cabe portanto aos indus-
triais, aos trabalhadores e a
todo o povo exigir medidas
radicais, coibindo os abusos
dos imperialistas norte-ame-
ricanos, para livrar o nosso
país desse enorme dano que
vem sofrendo com a explora-
ção da Light, Bond and Share
e suas subsidiárias.

Jânio Quadros desconheces-
se aquele documento, divul-
gado exatamente no dia em
que o chefe do Executivo
deixava São Paulo rumo a
Mato Grosso. O relatório, po-
rém, está datado de 19 de
agosto. Ora, isto não passa
efe grosseiro e primário expe
d.enie, po s foi, evidentemen-
te, elaborado sobre os rcsul-
tados do plej'0. De outro mo-
do não se explica a sua dis-
tr buicão aos jornais da capi-
tal paulista somente ontem,
como informa.o "Diário de
São Paulo" em nota publica-
da em sua 3a páeina".
FALHOU A CHANTAGEM

O deputado Juvenal Rodri-
gues de Morais, secretário
do P.S.D. paulista, afirmou,
após verberar enèrgicamen-
te a conduta do belegulm
Ribeiro de Andrade:

— Se a intenção do dlre-
tor do DOPS, ao dar publI*
cidade ao seu calamitoso re*
latório, foi a de criar um dl-
ma propicio para uma nova
tentativa de golpe, não con-
seguiu êle o fim desejado. O
povo brasileiro foi às urnas
confiante de suas responsa-
bilidades e não irá agora per*
mltir que um amontoado de
inverdades possa servir pa*
ra lhes perturbar o sossêgo>.

Disse, por sua vez, o depu*
tado Emilio Carlos, presiden-
te do P.T.N.:

— Ê lamentável que uma
autoridade examine com a-
manha leviandade o panora*
ma político da nação. Gra*
ve ainda é que tenha sido
dado ao conhecimento ua
opinião pública esse relato*
rio, que deveria refletir, ape*
nas, o raciocínio de um ho*
mem sem qualquer funda»
mento.

LEIA
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Conquista o Secretário
Odilo o Grande

Prêmio de Ascetismo
Vinte milhões para entregar pela metade do

preço o frigorífico do Cais do Porto
Como se sabe, os trustes

amcr.canos Svvift, Armour e
Wilson eutabulam demarches
para se apropriarem, através
de operação onerosa aos eu-
Ires púüucos, do írigorif-co
do Cais do Porto.. Vale o fri-
goriiico 4U0 milhões üe cru-
zeiros. Pretendem aquelas
empreeda estrangeiras adqut-
i-i-io por ÜUU milhões. Surge
como entusiasta "brasseur
d'aííaires" nesse escauaaio o
sr. Odüo Cosa Pilho, ex-se-
cretár.o e redator de discur-
sos eleitorais do mauadado e
insistente candidato Eduardo
Gomes. O sr. Ocfiio é o mes-
mo que pretende vender o
edifício de "A Noite" e íudo
o que neie se contém...

^ASoAGüUKO ii-LIZ
Quando o sr. Costa i'ilho

pegou um Ita do Norte e sai-
tou, ainda um tanvo marea-
üo, na jt-rac» Maua, mal sa-
bia o.ue dentro de alguns anos

Não Dar Tréguas ao Inimigo! Astrojilãc Pereka
1 PRIMEIRA e mais importante lição, que a campanha

A eleitoral nos deixou, está mais do que evidente: as
"¦ "* manobras golpistas fracassaram e a eleição pôde en-
fim realizar-se, em virtude, unicamente, do movimento de
massas a favor dos candidatos antigolpistas — Juscelino
Kubitsehek e João Goulart. Esta é uma lição a ser apro-
veitada agora e no futuro - e dai, justamente, a sua
importância primordial.

Os golpistas foram duplamente derrotados o S de
outubro: porque a eleição se realizou e porque o seu pró-
mio candidato Juarez Távora foi repelido pelas urnas. Mas
não foram ainda liquidados, e preparam-se para novas
investidas contra a ordem constitucional. Seus porta-vozes
mais furiosos continuam a intrigar e a roncar ameaças.
Enquanto isso, os chefes da conjura tramam novos pre-
textos para a agitação golpista, e é provável que tentem
empregar novos métodos de luta, inclusive acobertandose
debaixo de aparências e dissimulações "legais", tudo com'o 

fito de desarmar e dividir a frente antigolpista.

E' preciso, pois, manter alerta a opinião público, man-
ter 'intactas e, mais ainda, ampliar e consolidar as forças
democráticas e patrióticas que se opõem ao golpe. Não
nos deixemos iludir pensando que a vitória eleitoral liquk
dou de vez com o perigo golpista. Podemos mesmo avan-
çar que este perigo vai recrudescer, de uma forma ou de
outra. Pela seguinte razão fundamental — que os mono-
pólios ianques continuam o alimentar os mesmos propósi-
tos ds dominação total do país por meio de uma ditadura
militar fascista; e ainda por outra razão, decorrente da-
quela -- que os candidatos ttativo* o ditador estão ansio-
sos pai servpi aos *em amo» moirtiHimmeatsm.,'

O fato é que postos-chave do governo de 24 de agosto,
principalmente em certos setores- militares, permanecem
nas mãos de empedernidos e ambiciosos poZpista»; que
Zacerdas, marinhos e outros abjetos provocadores se infil-
tram'por toda a parte, através da imprensa e do rádio;
e que não poucos "amigos da onça" surgem a armar cila-
das em cada esquina... E' claro que, enquanto os parceiros
da trama liberticida não estiverem de. todo impo88t6.Z.ía-
dos de sequer pensar em golpes, o perigo subsistirá e
tenderá mesmo a se agravar.

Ora, a liquidação do golpismo, nas condições políticas
atuaia, não é coisa que se possa conseguir da noite para
o dia, mas, pelo contrário, há de resultar de todo um pro-
cesso de luta, de uma sucessão de ásperas batalhas, que
signifiquem para oa conjurados uma sucessão de derrotas
cada vez mais pesadas, até que sejam definitivamente pos-
tos fora de combate. E' pois de elementar bom senso que
as forças antigolpistas. permaneçam em pé de guerra,
vigilantes, ativas, não dando tréguas ao inimigo; que além
de obstinado e solerte passa agora a agir sob o aguilhão
do desespero — o desespero produzido pela dupla derrota
que sofreu a 3 de outubro.

Não devemos perder de vista, outrossim, que a luta
contra o golpe e por eleições livres foi sobretudo uma luta
popular, que se desenvolveu e ganhou ás massas com base
numa série de reivindicações imediatas de caráter político
« ecoMÓmico, formuladas e ordenadas principalmente no
programa do MNPT. Nesta mesma base liá de prosseguir
a luta, xa nova etapa em- que enirarnoã, passada a eleição.
8' com efeito na base concreta das reivindicações populares

í ü- oamluoiáae — « de &&m, MmWf®* fl*» « áfúgaío

desenvolvimento da luta vier a indicar — que as forças
democráticas e patrióticas se consolidarão e poderão mais
facilmente bater o inimigo.

Considere-se ainda qua o novo governo, para poder
resistir com eficácia à pressão e às manobras de toda a
espécie das forças golpistas (lembrai-vos da carta-íesta-
mento de Getúlio!) — o novo governo, dizíamos, necessi-
íará de apoiar-se firmemente nas massas popularea que ae
uniram na inèéma frente de combate durante a campanha
eleitoral As massas popularea, por aua vez, hão de velar
pelo cumprimento das promessas feitas, .pela execução doa
i:cr.i;:...Mi$sos assumidos e pela satisfação das reivindica-
çõiJ políticas e econômicas que consíittiiram o ponto de
partida para a formação da frente antigolpista.

Por motiws diferentes, que não interessa aqui esmiu-
çar, milhões de eleitores votaram em Ademar e Juarez,
mas seus votos nao foram dados a favor do golpe. São
milhões de brasileiros tão antigolpistas quanto os eleito-
res de Juscelino e Jango. O ato de votar, a 3 de' outubro,
já teve por si só um sentido determinado de voto contra
a conspiração liberticida. Isto quer dizer, obviamente, que
nenhuma limitação ou discriminação partidária existe para
que se amplie mais e mais a frente de luta em defesa da
Constituição e das liberdades democráticas.

Não é difícil compreender que a unidade de ação das
grandes ?nassas 

'é 
a condição primeira e tíiíima, a condi-

ção decisiva para. o total hqwdasão jfoiüka doa fatores •

estaria providenciando a ve»-'
da de duas majestosas qua-j
dras da sala de visitas do Ro
de Janeiro. Para que isso
acontecesse foi necessário o
golpe de 21 de agosto de
1954. '¦_¦¦ í

Jü'oi no clima de "salvação
nacional" do 24 de agosto;
que o ex-secretário do sr.1,
Eduardo Gomes ensaiou pas-'
sos decisivos de su» vida, üo>
terreno das grandes transa-'
çoes imobiliárias e iucius*'
triais. Na qualidade de di*>
retor das Empresas Incorpo- ¦•
radas ao Patrimônio da.,'
Un-ão, cargo religiosameni-e .
reservado a princ.pes do £i-
inoiismo desde o tempo do
Estado Novo, o escritor Od— :
Io imeiou operações como a» .
vendas da "A Noite" e dt» ¦-
frigorífico do Cais do Porto,
primeiras fachadas cariocas
diante das qua-s se extasiou,
cheganao ao Rio, o arrojado
moço piauiense.

rBfisno
Entretanto, os êxitos de 24

de agosto subiram-lhe & ca*
beca. Vimo-lo dali em dian*
te pulando com agilidade si*
miesca de um para outro ca-
bidê de empregos: figura de
prol na Casa Civil da Pres*
sidência da República, presi*
dente das Empresas Incorpo*
radas, com promessa de car*
tório e de nomeação para o
Conselho Nacional de Econo
mia, sem prejuízo de ativi-
dades profissionais tspedíV,
cas e mantida a faculdade de
continuar, direta ou Indire-
tamente, funções de assesso
ria a altas figuras do «eu*-
me de austeridade».

Caso ainda tenha temps,
nesse-apagar de luzes, de jo*
gar o Frigorífico do Cais do'
Porto nos braços da Swifit, •
da Arniour e da Wilson, pé-'
Ia quantia de 200 milhões, só
nessa cartada receberá vin-
te milhões como prêmio de
uma existência de ascetismo,
correspondentes à comissão,
de dez por cento.

Antes" do golpe de estado
americano .que levou o biuv '
do da «lanterna> ao poder,
aos patrimônios e aos cartó-
rios, dedicava-se o jornalista
Odilo » pregar moral es»
seus artigos, combatendo«»

StI __! _-_,i Ã*sâ£;^!£í:j!.: 1
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O RIO AMARELO SERÁ CONTROLADO

IMPRENSA POPULAR
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China Popular, Indestrutível Baluarte
Da Paz na Ásia e no Mundo Inteire

*-i7""> •'

/d estão sendo 'Miciaiioi o« rrabalAos de controle doRio Amarelo, o eegundo em extensão da ChinaYcmn\\M5
tíySZS' de?°lWmento. O grande plano para o con-trôle permanente do Rio Amarelo o aproveitamento da mimrecursos hidráulico, foi aprovado mn^uZmmonaZgunda sessão da Primeira Assembléia Nacional pTpular d%China. Nos cltchêa, o presidente Moo Tsó TunoTnaíxx-iZ.
TnndL09,^baU}0? e *?* íA;wiC0S d0 """Mo % 0"X£do Nordeste ofetuando pesquisas nas proximidades doLiukla Oorge no ourso médio do granda rio a fim do obterdados para o controle de tuas águas. (FotosSlN hiiadistribuídas pola 1NTER PRESS) '
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ED TORIAL DA "PRAVDA" SOBRE 0 SEXTO
ANIVERSÁRIO DA PROüLAMAÇAO DA RE-

PÚIUOA POPULAR DA CHINA ,

REGRESSAM A CHINA
NENHUMA LIBERDADE PARA OS CHI-

. NESES QUE VIVEM NOS EE.UU.

* I* r -A' I

^áfe^.W^tóâ

HONG KONG, 8 (AFP)— Atravessaram a fronteira
chinesa em Hong Kong, ho*
Je de manhã, 30 chineses re-
patriados dos Estados Uni*
dos para a China. Um enge-
Bhelro que trabalhava.no
Ministério das Obras Públi-
cas em Washington declarou
•os jornalistas que não ha-
Via liberdade alguma para os

chineses nos Estados Unidos,
afirmou que havia pedido oseu «visto» de salda desde
1951, mas que esse «visto»
havia sido recusado. Outroengenheiro declarou igual-
mente que o seu pedido do«visto» datava de cinco unos,
acrescentando: «Volto paraa China a Um de participaida reconstrução do meu
pais».

NERVOSOS •Veídmmo. Angústia. Fo-
bias. Insbnui. Imtabilt-

.„ ... daíte- Nervosismo, tientvmentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracassoEsyoamenlo. m/tculdades sexuais no Homeme na S'

CUJNICA rSICOLOGICA
» ás 12 e 14 fia O), Diariamente.
B. ÁLVARO ALVIM, 21 _
13* AND. — TEL.: 6I*-3016

NEGOCIAÇÕES DA CHINA
COM A FRANÇA E EE.UU.
GENEBRA, 8 (IP) — Foram iniciadas e prosseguematualmente em Genebra consultas entro ropresonlantes dogoverno francês e da República Popular da Chino. As dls-cussões, segundo se noticia, Mim por objoüvo o desenvol-vimento dos trocas comerciais entre os dois países.

NEGOCIAÇÕES SINO-ASIERICANAS

GENEBRA, 8 (IP) _ Durou uma hora e vinte mlnu-tos a reunião, em Genebra, dos embaixadores Wano PineNan, da China, e Aiexls Johnson, dos listados unidos, «oi
publicado um comunicado conjunto, anunciando novareunião para o próximo dia 14.

Dr. J. Orabóis
Membro da "Suatety
for the Psychoiogi-
cal Study of Social
lasuèe" - ü. S. A.

i,
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Mobiliária

Camisa Bege e Calça
Caqui — Cosjunto CrS

360,00
CONFECÇÕES AMAURY

Rua Vinte de Abril, / - loja
Rua da Alfândega, 318 - i»

I andar. Atendemos pelo Re-• embolso.
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MOSCOU, outubro (Cor-¦"¦ responddncla especial)— Em editorial Intitulado
«A grande festa do povo chi-
nes», a «Provda» escrevo:

«Com grondo entusiasmo
c alegria o grando povo chi*nés celebra hoje, 1.» do ou-tubro, o sexto aniversário
da proclamaçao da Ropúbll-
ca Popular da Chino. Os po-vos da Unltto Soviética, dos
pulses do democracia popu-lar, toda a humanidade
amante da naz, celebram com
profunda simpatia essa datamemorável».

Na saudação do preslden-te do Presldlum do Sovlet
Supremo da URSS, K. Vo-rochllov, do presidente doConselho do Ministros daURSS, N. Bulgánln, do vice-•presidente do Conselho deMinistros c Ministro do Ex*terior, V. Molotov, dirigida
ao presidente da República
Populnr da China, camarada
Mao Tse Tung, ao preslden-to do Comltô Permanente da
Assembléia dos Ropresontan-
tes do Povo Chinês, câmara-
da Li Shao Tsl, ao primeiro-•ministro do Exterior, cama-
rada Chu En Lai, diz-se:

«Dlrlglmo-vos, queridos ca-
maradas, e por vosso Inter-
médio ao povo Irmão da Chi*
na, nossos ardentes votos pormotivo do 6.' aniversário da
República Popular da China.

Nos seis anos transcorridos
desde o dia da criação da lie-
pública Popular da China, o
povo CI1Í1163 conseguiu desta-
cados sucessos no desenvol-
vimento de todos, os domi-
nios du economia 

'nacional 
o

da cultura de sua pútua o
realiza com êxito a construção
do socialismo».

finspomos de peças
\ftvulsiM par» lodo»

Écomparfimcntos

nésticos, dos mais
iailos taniunlios o
los.;

A solução moderna c montar oapartamento com peças adequa-
das. sem o antiquado recurso de
tn«v«is cstandardlzailos.

»oa «to OitCT J00 oI02 - Tcb 25-4092
Rlial Av. W. & ,**<, Copacabana 995

Tel.* *-. 27*0679

racuOS E
BIÓLOGOS

01 Gitudcrú,

<Mrcia>lUta

REVISTA I
BMESTRAL-

J

j JOSÉ GOMES
ALFâlfiTE

| 
RUA BMNTO RIBEIRO, j

| | 88 — I» and. — sala 1
TÜL.: 43-0093 I

Trocaâeres
sas CrS

iías £
— Caml-
75,08

CONFECÇÕES AMAURX
Rua Vinte de A'>ril. 7 - lo|a.
Rua da Alfândega, 318 ^ i»
andar. Atendemos pelo Re-
embolso.

A CRIAÇÃO da República
•"» Popular da Chinu foi o
coroamento du longa e abne-
gada luta do povo chinÚB, sob
a direção do 1'urtido Comunis-

j ta, tendo à frente o câmara-
da Mao Tso Tung, por sua

| llbeitução c independência,
; contra u reação interna e os
| colonizadores estrangeiros. A
, proclamaçao, a l.« du outubro
. de 1949, da República Po-

pular da China, constituiu
uma vitória histórico-univer-
sal dos forças da demoera-
cia e do socialismo. O apare-
cimento da China Popular na
arena mundial modificou ain-
da mais a correlação de for-
ças em favor da paz e do so-

i cialismo.
A República Popular daChina representa, ao lado da

União Soviética, o indestru-
tivel baluarte da paz na Ásiae no mundo inteiro. Sua' pró-pria existência constitui um
poderoso fator de ajuda à lu-ta libertadora do todos os po-vos oprimidos contra o im-
porialismo e a escravidão co-
jonial, por sua liberdade eindependência nacional.

Nas condições de uma vidalivre, sol um novo regime so-ciai, o desenvolveram-se emtodo o bcu poderio as forçascriadoras do pov„ chinos.
Seguindo sem vacilações

pelo caminho indicado peloheróico Partido Comunista
da China, fiel à bandeira domarxismo-lenlnismo, à cau-sa do internacionalismo pro-letário, o povo chinês con-seguiu nestes anos destaca-
dos êxitos em todos os do-mlnlos da edificação eco-nômica e cultural. Esse
povo trabalha abnegadamen-
te pelo cumprimento do pri-meiro plano qüinqüenal, eu-
,1a tarefa básica é desenvol-
ver a indústria pesada, lan-
car um sólido fundamento
para a industrialização do
país e a construção do so-cialismo no campo, soerguer
consideravelmente o bem--estar material do povo.

A REALIZAÇÃO triunfa».
** to do primeiro plano
qüinqüenal assegurará à Ro-
pública Popular da China a
criação de uma poderosa ba-
se material para a constru-
cáo do socialismo. Nesse
qüinqüênio, seráo construi*
das e reconstruídas no pala694 grandes emprésaa Indus-
tflals, das quais 166 com aju*
da da União Soviética.

Criando uma poderosa In*
dustrla própria, o povo chi*
nés concedo prioridade •
significação primordial ao
desenvolvimento da Indústria
pesada.

Nos anos do primeiro pia*
no qüinqüenal a agrlcultu-
ra da R.P.C. dará um gran-
de passo á frento. Aumenta*
rá consideravelmente no
pais a produção dos cultivos
agrícolas fundamentais. As
transformações socialistas
modificarão radicalmente a
fisionomia do campo.

Os heróicos esforços do po*vo chinês na luta pelo cum*
prlmento do primeiro plano
qüinqüenal serão coroados
por grandiosas vitórias.

Nos primeiros três anos do
qüinqüênio já foram conse*
gUldos grandes êxitos em to-
dos os setores da economia
nacional. O volume total da
produção Industrial aumen-
tou cr.i 1955 de 62%, relativa-
mente a 1952.

Os seis anos transcorridos
mostraram a todo o mundo
a vitalidade e o grande po-
derio da República Popular
da China. Consolida-se no
pais o regime de ditadura da
democracia popular. Reíor-
ça-se Incessantemente à allan-
ca da classe operária e do
campeslnato, que constitui

o alicerce inabalável do Es-
tado. Cada vez mais estrel-
tamente se unem sob a ban-
deira da frente única popu-
lardemocrátlca todas as fôr*
ças democráticas e patriótl-
cas do povo.

Significativos êxitos fo-
ram conseguidos pela R.P.C.
na solução da questão nado-
nal. Crescem e reforçam-se
as novas relaçóes entre tô-
das as nacionalidades da Chi-
na, baseadas na plena igual-
dade de direitos, na amizade
fraternal e na ajuda mútua.

O 
rápido crescimento da
economia, o enorme

zelo do Partido Comunista
e do governo pelo bem-estar
das massas populares asse-
guram a constante elevação
do nivel material de vida das
massas trabalhadoras. Os
progressos no terreno da
cultura assumiram igual-
mente consideráveis propor-
ç6es.

O avanço vitorioso do po-vo chinês no caminho do
socialismo é assinalado pelofortalecimento e aprofunda-
mento da eterna e indestru-
tivel amizade com o povosoviético. A amizade, a' ali-
anca e a ajuda mutua entre
os povos soviético e chinês
se baseiam na plena igi.ialda-
de de direitos, no respeito
mútuo aos interesses nacio-
nais, no sincero desejo de
se ajudarem um ao outro e
alcançarem o auge econômi-
co comum. A indestrutível
e fraternal amizade dos po-vos soviético e chinês cons-
tltui um modelo das novas
relações internacionais quese estabelecem entre os pai-ses do campo socialista. Ela
representa a encarnação viva
do internacionalismo proletá-
rio.

Na URSS e na República
Popular da China "o 

campo
da paz, da. democracia e do
socialismo tem um sólido e
indestrutível baluarte. A

aralmde • ¦ luta comum tia
URSS • da upc pela pi< o
pelo progresso exi-rco uma
Influência cada vez mais do-
clslva t de maior alcance no
destino do todo o mundo,

Os êxitos da construção
do comunismo na União So>
vlétlca t as conquutas dn
República Popular da chi-
na, a luta comum dos poisesdemocráticos pela paz e a
amizade entre os povos, co
mo disse o camarada Kru-
chtciicv, exercem Imensa m-
íluôncla em toda a murcha
doa acontecimentos hisiôrl-
cos, e no desenvolvimento do
toda a humanidade.

Como grande potência, a
República Popular da China
trouxe desde a sua funda-
cão • continua a trazer umn
grande contribuição a luta
dos povos pela segurança
Internacional t a pnz em
todo o mundo, A RPC cm
preende todos os esforços
para conseguir o enfraquo-
cimento da tensão Internado-
nal. Sem a participação da
China Popular não é possi-vel hoje em dia resolver os
problemas Internacionais.

E' absurda e Insensata a
política de Impedir que o
República Popular da Chi-
na ocupe o seu legitimo lu-
gar na ONU. Alguns Esta-
dos capitalistas não deseja-
riam conhecer a República
Popular da China, como íi-
zeram há muitos anos em
relação & União Soviética.
Mas por Isso a China Popu-
lar não deixará de existir,
como não deixou de existir
a URSS. A China Popuiar
crescera e se consolidara ae*
senvolverseà e vencerá!

O povo chinês, uovo ta-
lentoso e trabalhador, olha,
para o futuro com confian-
ça. Está tranqüilo quanto ao
seu destino, porque é diri-
gldo pelo Partido Comunis-
ta, experimentado e tempo
rado nos combates. Como
forca dirigente e orientado-
ra do pais, o Partido Comu

nlsta da China conduz (it>
momente o grandu povo ciil-
nés a novns vltórlim naiuta
peln Industrialização, pelaconstruçáo das busc* do so.
cialismo.

No dlft do glorlcgo sexto
aniversário da RPC, o povo
aovlét » saúda ardenlvincn.
te o povo Irmão chinês e
lhe deseja novos o msion*
triunfos na contiiru.üo de
sua grande, livio e podero^
Pátrio».

EM 24
HORAS

Na França está stncto
realizada uma greve geral
dos bancários. Em Pnrls e
nos principais cidades, o mo-
vimento 6 quase total. Os
empregados do Banco da
França participam da greve.

De acordo com o vesper*
tino «Evenlng News», de No-
va Dclhl, morreram cércn do
mil pessoas, vitimas das
Inundações na região de Gur-
daspur.

As forças militares fran-
cesas do Norte da África
continuam a manter o terror
e a assassinar as populações
Indefesas. Ontem, na Argé*
lia, em «nova operação», fo*
ram mortos alguns pátrio*
tos, aprisionados outros, In*
cluslve «SO suspeitos». Em
Marrocos, porém, aa tropas
francesas sofreram baixas:
17 mortos e 59 feridos.

O policial Herbert Hoc-
ver Jr. e o chefe da admlnis-
tração americana de «coope*
ração Internacional», John
Hollister, estão agora em
Seul. Os provocadores estl-
veram em Tóquio e deverão
seguir para Formosa. Apro-
voltando isso, o fantoche
Rhe pediu um aumento de
cem milhões de dólares no
«auxilio» americano para a
continuação das provocações.

DELEGAÇÃO DE ARQUITETOS
SOVIÉTICOS NA FRANÇA

L1LLE, 8 (AFP) — Uma delegação de técnicos so-
viéticos, chefiada pelos srs. Ladimir Kutcherrenko, vice-
•presidente do Conselho de Ministros da URSS, e losef
Laveiko, principal arquiteto da cidade de Moscou, fae

| afualmente uma viagem de estudos, observando os pro-
| blemas da construção na Europa.
| Depois de ter estado na Inglaterra, e antes que vá
: â Itália, essa delegação chegou ontem ao norte da

: França.

Prisão dos Ministros de Peró*

CARTA DA BOLÍVIAII Governo Eiegoisia de fcltaiiW. ícnia Io Fera Boliviano
^^^Á^P^\^<Ctt^^^^ de vir,lhõCseTe tSS ^ãSnTl^^T °V »*
zaçüos das mini» «inn„Ioü„ 5^„ t re8Ultantcs da «nacional'-
bofiviano )& S t^SS?,'Xt fSJ&T Mmí ° P°vo
dilhos do Mavinento NadonaUsto «tt,,^ Hu° os cau*
fizeram malograr os efeitos da^áM^H&#p* (MNE>
sua entrega a*» ta&ffiotort^ffiSF <$ "^ da

A ^nacionalização» das mte™T2'i,„ -a .nenhum proveito à Bolívia. nel« £Lmm ho nSo trouxe
!Poz Estensoro ialr^SS^^' ° govêrno *>
proprietários, oSlSo, Irama™F&lSa**™ *nü*>*

ao governo «movimUt^ S^SS^g*giggSB

KW¥?°' LECHIN E SILES TOR.
m*¥ Í?£CJ0NALIZAeÃ0 DAS MINAS
m& £iRSA E.M BENEPÍCIO DE PA-
SSl0T1?-D0S AMERICANOS - GRANDE
^SÍf?^iS VENDAS D0 estanhS
irlPK^ ASTRONÔMICA — MO-NOPOLIO IMPERIALISTA DE COMPRADA PRODUÇÃO

MINAS "AIMERICANJ;
„ , ZADAS"
ism La Paz, tudo revelaiBue é de viíal importância

Para a Bolívia auaSílurtS
fe;'wal. wincpalmente a de«stanho.É este metal qul de-termina cora as suas flutua-cçes a situação dos cofres üú-
Pblicos do pais. Sua cotaçãoíeoc.-ite profundamente no
jdeseavovirnento e nas ativi-dades naç onals. Por isto éwue a Bolívia passa pdr umtoeriodo extremamente deücà-no, porque o mercado de es-
K?i*0,e dP Wda a mineração
»stá inteiramente, submetido«os interesses imperlalistastaorte-americanos. Os Estadosunidos aproveitam-se "disto
para submeter-o TjhIs rparasufocar as suas atvldadés è"awua própria soberanjo. Tudofeto se verificsjwaaj do lar'fo lago de palavras, que te
fjnprega para ocultar t- d*»-figurar essa fato, • e .^0
Vem conhece ess» rtelldad».Crescem dia a dra~©s pro-
?n* <2.ntr' ° w*lnife «*»i.tt.K, tmo governa não "áii

mmo dos boliviana niàs^ iSSÍ0 a°« ImpeèalJi:unauea, cos auala abai'

SÉ ^ÍS as portas e entre-garam todas as chavesAs minas partculares con-
to P«LTierno um tratamen-
y^.Peclal. que consiste em
S!&dí>í«é! llv«s Para avonda do todo "aumenvó»' naproduofio. Com isto são fa-vorecidas as minas de vol-
Í^PÁs Prata, ar^môpio,

;Sí.ro^e "-at-aanês de Mutum
ricas, esta sob exploracãn
rt^a da «niuT&lr0
A. mina Matilde, uma dasmais ricas produtoras de zin-
t^h^ P"8 set entregue
Ü&m* em concessão aos

JJ"8*?,™ íol estudada e con-
^m,dua?. sramas de ouro por
as urinas, que se apresenta.ram para'a exploração dessimioa m ianques. aa>U
O JISTANHO VOLTA ASMÃOS OE PAX»0
A maior parte ds produçãode estanho se vende atual-ment« por intermédio da íir-ma inglesa Williams Harvey,controlada por Patifio. Ara.

1 Í?S?? 5 Motehsofaild. £ o res-1 tanta da wadusao * vaoclido -

à Federal Facillty Corp., parafundição em Texas City. Co-mo se verifica, o produto dasminas "nacionalizadas" 
voltaa beneficiar vantajosamenteaos magnatas Patino e seus

|ool08. Por outro lado oístock .Pile, espécie de con-trôle imperialista da produ-
çao, dificulta a saida do os-tenho, obrigando o govêrnonouviano a armazená-lo, comsérios prejuízos p:;ra a asfi-xiada economia do país.

líIIVtJUmi A PRODUÇÃO
MINERADORA

No primeiro semestre docorrente ano. a produção de
i!5?í°.aI<;anS0U apenas13.480 tonleadas, que o bo-verno demagòeicamente con-sidera normal, Mas compa-rando-se com a produçüi, de
m^tlíicacao do M.N.R. Km182» a produção foi ds 41.191
toneladas; era 1Ô48, de 48.168;
*™ 1832. foi de 32.478; èm
38% nín ?5'm- * e*« lBB'i,de 29J87 toneladas. Vé-se quêa média de iodos esses anos
é consideravelmente mais ele-
«ada dó quo * rofcMa deste

primeiro semestre de 1955.
PREJUÍZO NA PRODUÇÃO

A repartição do governoinformou que o preço de ven-da do estanho está fixado em97 efintimos e 3/8 de dólar
por libra-pêso. No entanto, ocusto da produçflo é de dólar
por libra-pêso, o que dá um
prejuízo à Bolívia de 3 cênti-mos de dólar por libra. Essecusto de produção é o queregistra o govêrno em suasinformações oficiais. Mas, naVerdade, esse custo é consi-deràvelmente superior, poisdocumentos sérios e infor-mações de fontes seguras re-
gistram que o preço da pro-duçâo atualmente é de 125até 1,70 de dólar. Com isto', éevidente que o prejuízo paraa Bolívia é muito maior do
que aquele apresentado pelogoverno, ^

Assim, com a «naclonail-
«r(l*'Jdas mmas- saem be-neficiados os seus antigos

proprietários Patino & ciaporque não invertem capital* «dflylKPm o metal a jyeco

inferior ao do custo da pro-duçao. O povo boliviano é
quem arca com o prejuízodas operações de estanho
com os imperialistas ameri-
canos e ingleses. È uma san-
gria1 imposta à economia do
povo boliviano que não po-dera ser suportada por mui-
to tempo e que levará inevi-
tàvelmente a um colapso fa-tal em pouco tempo.

Apesar dessa ruinosa si-tuação, a produção mineira
boliviana continua cada vez
mais amarrada aos interês-
ses imperialistas porque as-
sim quer o govêrno do MNR.
Vantajosas ofertas da-Tche-
coslováquia foram recusadas.
A democracia popular tche-
coslovaca desejava, há dois
ou três anos, adquirir gran-des partidas do produto, a
preços altos e justos e isto
seria uma grande ajuda na
solução das dificuldades do
pais. Mas o govêrno MNR
preferiu ficar fid aos impe-
rialistas e aos grupos e)cplo-
radores de Patifio e seus as-
sodadoa,

CIFRAS QUE
ESCLARECEM

Algumas cifras sao baa«tantes para esclarecer o montante dos prejuízos que o go-vêrno Estensoro tem causa-do ao povo boliviano. Veja-se
por exemplo a inflação Omeio circulante em 1952 erade 6.858 milhões de bolivia-nos (moeda nacional): emfevereiro de 1955, passou pa-ra 37,453 milhões de bolivia-
Í^VU seja um aumento de544% em apenas três anos.Em Junho de 1953, quandose verificou- a desvalorização
aa moeda nacional da Boli-via, possuía o seu governoum lastro monetário em ou-ro, prata e divisas, do valorde 11.371 milhões de bolivia-nos (moeda nacional); emfevereiro de 1955, aquelemontante do lastro da moe-da nacional caiu espetacular.

mente para apenas 1.563 mi*lhões de bolivianos. Al estáo impacto da criminosa poli-tica de traição nacional do
governo Paz Estensoro quearruina o povo da Bolívia.

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
— O ex-ministro do Exterior
da Argentina, sr. Ildefonso
Cavagna Martlnez, que se
refugiava na embaixada do
Paraguai, apresentou-se às
autoridades policiais, que o
prenderam. Por outro lado
foi preso na cidade de São
Nicolau, província de Bue-
nos Aires, o ex-ministro da
Agricultura, sr. Carlos Ho-
gan.

PRESO O EX-MINISTRO
DA AERONÁUTICA

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
O general Juan San Mar-

tln, ex-ministro da Aeronáu-
tlca, que deixou hoje a em-
baixada do Uruguai onde se
achava refugiado, após a
queda do regime, apresen-
tou-se a esse Ministério on-
de ficou detido.

APRESENTOU-SE E FOI
PRESO

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
O industrial Jorge Antô- jnio apresentou-se ao Minls- |

tério do Interior, onde foi 1
preso. Jorge Antônio havia
deixado ontem a embaixada
do Uruguai, na qual se refu*
giara por ocasião da derro-
cada do regime peronista.

REUNIDO O MINISTÉRIO

ASSUNÇÃO, 8 (AFP) —
Confirma-se que o Ministé-
rio do Paraguai esteve reu-
nldo ontem à noite para es-
tudar a nota argentina que
pede o afastamento do ex*
•presidente Perón.

NOVO EMBAIXADOR

nato dei Carrtl como embal-
xador da Argentina em
Moscou.
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MÉDICOS

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
—¦ O governo provisório pe-
dlu a concordância da URSS
para a nomeação do sr. Do-
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Como o Governo Tenta
Liquidar o Nosso Cinema

Sabre Realismo e Naturalismo
Moaclr Werneck da Castro

Um processo qao «desaparece» misteriosamente —• Os produtores
ianques e a proteção aos laboratórios nacionais — Uma conversa

com o produtor Jaime Pinheiro
¦•tURANTE utiut «emano,

em Qullnndinhn, produ-
tores, diretores, atores o ou-
troa trabalhadores do cine-
ma brasileiro estarão reuni-
dos num festival d» películas
Inéditas, a ser completado com
a semana do concurso anual
Instituído pela Prefeitura,
em que serão premiados os
melhores dentre os filmes
exibidos no último ano. Es-
ta festa do cinema nacional
vale, antea de tudo, como
uma demonstração do aua vi-
talldnile. O cinema brasllei-
ro esta vivo. Procuram ven-
cor os obstáculos que se lhe
antepõem.

Os trabalhadores do cine-
ma terno na Quinzena que
se anuncia uma nova e te-
cunda Jornada de unidade.

A CAMPANHA CONTRA
NOSSO CINEMA

Os Inimigos do nosso d-
nema nao durmem. Nos últl-
mos dias. IMPRENSA PO-
PULAR, baseada no docu-
mento enviado pelo Sindica-
to Nacional da indústria Cl-
íicmntogiállca n COFAP, tem
revelado algumas das mano-
bras de bastidores comanda-
das por mr. Stohe, emlnên-
da parda que pressiona os
exlbldorcs dele dependentes
e dita os ridículos argumen-
tos do chefe de Policia con-
tra «Rio 40 Graus». Uma
rápida conversa com o ei-
neasta Jaime de Andrade PI-
nheiro revela outros aspec-
tos da surda e tenaz campa-
nha contra o desenvolvlmen-
to de nossa cinematografia.

A IMPORTAÇÃO DB
MLMK8 £ NOSSOS

LAMBAT0B1OS
Perguntamos a Jaime

Pinheiro se o aplicada a por-
tarla da SUMOC (arrancada
pela pressão dos cineastas)
que limita a importação do
películas Impressas a uma so
copia sendo as demais foi-
tos em laboratórios estran-
gclros. Responde o produtor:A decisão da SUMOC,
em atendimento dos reclamos
dos homens do cinema, do-
termina realmente esta me-
dida e a torna obrigatória.
Entretanto, os mais podero-
sos Importadores do filmes
Impressos têm conseguido
adiar ate hoje, a aplicação
desta portaria. Somente ago-
ra ela será posta em pratl-
ca, assim mesmo com res-
triçóes, limitando a 50% do
total de copias o volume de
Importação de filmes Imprcs-
sos. Isto significa que se re-
duz do 50% os benefícios
quo adviriam para os labo-
ratórios do pais com a pra-
tlcn daquela resolução. Alu
da mais, antes de ser posta

em prática esta portaria os
referidos importadores toma-
ram suas prountiçõcst muni-
ram-so de licenças conceuidas
por antecipação, o quo «nu-
lará durante alguns anos os
efeitos práticos que tal reso-
luçfto poderá ter.

A QUESTÃO DO 1-II.Ml.
VIKUKM

Eis outra queiUto, bem co-
nheclda dos trabalhadores uo
cliicmu, mus da qual o pu-
bllco sano multo pouco: a do
filmo virgem. Nao tubricu-
mus esto iiuttorlul indispcii-
sAvel. Temos de Importa-lo
c o fazemos dos Estados Uni-
dos, embora outros produto-
res estejam dispostos a for-
nece-lo em mulhorcs condi-
çOes. Oflclalmcntu — e tam-
bom devido á luta dos cl-
neasuui — o filmo virgem,
para eleito do Importação,
consta de categoria especial
a câmbio barato. Alas, como
outros artigos assim clossl-
ficados, !i película virgem
jamais •'• importado o sômen-
to ó encontrado no c.litiblo

negro, Jalmo Pinheiro, falan-
do ao nosso repórter, dissoi

A verdade e o seguinte:
• CACEX dispôs ds quase
um mllhto de dólares men-
aala para fornecer aos lm-
portadores de filmes Impres-
sos e nao tem um milhão de
dólares anuais para garantir
s Importação do filmo vir-
gem necessário ao cinema
brasileiro,

Ouvimos dlioi que o IH-
mo virgem v&l passar pura
a 1.' categoria?..>

Também ouvi, Na cias-
slticucãu atual, o seu preço ¦'•
Mccfi>sivel iras m sua impor-
taçáo pratlcameii|,o lnipossl-
vol. Passando para • 1/ c»l«-
ftorla, u ImportaçnU surti posv
sivOi num o iiimf virgem fi-
cará a um preço proibitivo
tiniu os produtores nacionais.
Somcinu' poiso », ...-HcenUr o
iicgulntu: u iiou voniadu quec\'»te para com o filme ut>-
trungelro niid so íns sentir
paru com o cinema nucluuul.

O PROCESSO
«UESAPAItECEU»

Nii fonveriH com Jaime PI-
nheiro tevclou-iios o cineasta
que, em uma esforços per ob-
tor tI,iIm-„s facilidades para
ot iio.--.su,. produtores, leve
oportunidade do «ipoiiiiu- uo

Ministro da Paxendn ><* eu*
candalotog privilégios da que
gosam os Importnaotes de id-
mos estrangeiro* (represen-
tantes dirvtos dos produtores
do Hollywood e outros), 0
Ministro pareceu escandaliza'
do 0 iiioMioti-ii-itio «ukití-in-ii-
te cti.i.tu..!* jirovldcnctas "u-
ra vinte dmt .ipo» a data da
audiência. Plissado um mès< o
sr. Jnln-.a Pinheiro voltou ao
Hutiitúrio, a tnbur o qje fera
cumprido, Obteve Inioima-
ções de que o Minülfi — «<-'¦
gunuo nos contou o chsnstn
— f'iciu uma tuunl&tj com
vária* autoridades resultando
dai um processo, que inunda
a phMiigum dos filmes estran-
gcuos para a «•* cutogoriit com
o custo decituud-) o anula tó-
das us escondo."-'** líiciiiUu-
des do quo gooam.

— -n-iitui aabbi "..iio iiioin
O prOCCIIO. Ui-,-;.i|..'.iCt:i-U.

'.'..in engodos como este é
quo um Ministro sorve á cam-
pu :im dos irrpcrlulistus Um-
quês o auxllt.i n campnnhu
do liquidação do cinema bru-
sllelro.

ii::intt! do fatoj como fls-
tes è fácil aquilatar a Impor-
i fm -••n da Qulr.zdu do Cine-
um lirasilclro.

O VIII Pleno Sinfônico
Dos Compositores Soviéticos

NA REPÚBLICA POPULAR PA BUMÂNIA

Fm Rsconstituida Uma
Aldeia de Cinco Mil Anos

pNTRE as nove obras prln-*¦ clpais que constituem
os maiores estudos arqueo-
lógicos da República Popu-
lar da Rumânia, encontra-se
a de Habasestl, ao Norte da
Moldávia.

Os cursos de água da Re-
giúo da Moldávia e as possi-
bllldades geográficas consti-
tuiram fatores de fixação,
há 5 mil anos, de inúmeras
tribos. Pesquises levadas a
cabo numa superfície de 10
mil metros quadrados for-
neceram um panorama onde
se Identificaram 44 casas e
grande número de «anexos».
Essas casas estavam dispôs-
tas em circulo, tendo uma
maior aò centro com fossas
ao redor para a defesa. Equi-
vale dizer: uma aldeia. Ao
estudo dessa aldeia têm-se
dedicado diversos coletivos
acadêmicos.

— Tanto nas casas como
nas 85 fossas cavadas ao re-
dor do edificio principal en-
controu-se grande quantida-
de de objetos de cerâmica
pintados e ricamente orna-
tnentados. Vasos e copos pin-
tados de preto, vermelho e
branco devem ter pertenci-
do a essa civilização milenar
do neolitico moldavo. Embo-
ra pastores, não eram nôma-
des como o são em grande
número as tribos que se de-
dicavam a essa ocupação. O
homem em Habasestl pos-
suia ricas características de
sedentário, Não só o indicam
a variedade de utensílios co-
mo os móveis que possuíam:
cadeiras, mesas e bancos-
Outro aspecto de sua vida
sedentária são os depósitos
de cereal.

DE QUE VIVIAM?
As descobertas em Haba-

aesti revelaram que o ho-
mem cultivava o trigo, o
centeio e o cânhamo. O pro-
lessor Traiara Savulescu de

que cultivavam o trigo em
suas variedades «Triticum
vulgare compactum», com
que fabricavam o pão. Nu-
meròsojj moinhos e peças
dessas máquinas foram
identificadas, a par da exls-
tenda de fornos nos interlo-
res das habitações .

Esqueletos de animais de-
monstram que a criação do
gado foi uma das preocupa-
ções mais importantes. Bois,
cabras, ovelhas e porcos ío-
ram reconhecidos. Cavalos
não foram encontrados em
Habasestl, assim como na
região de Graiova, donde se
deduz que tanto ao norte da
Moldávia como na bacia do
Danúbio, esse animal não
era domesticado.

A forma da mulher encer-
raria a expressão do deus
dos habitantes C.iese lugar.
Cento e setenta figuras fo-
ram encontradas no curso
de campanhas arqueológi-
cas. A maioria indica ex-
pressão de divindade — as-
semelham-se na forma esti-
lixada e nas proporções, dos
ídolos do tipo troiano de
Anatólia, que constituíram
um grupo especial na arte
plástica primitivr. do Medi-
terrftneo oriental.

Qual teria sido o fim dês-
te homem descoberto pelos
arqueólogos? As paredes
e os muros de pedra quei-
mada e os grãos também
queimados nos falam dêsss?
presumível fim. Outra tribo
que possuía poderosas armas
esteve, por outro lado, som
dúvida, em Habasestl. Após
outras lutas e invasões re-
feridas por outras fontes
históricas, wfSiiCé de sé-
c u 1 o s transcorreram. Só
agora, graças aos esforços
dos arqueólogos rumenos
pôde-se reviver essa época
pela reconstltuição dessa

monstrou em suas análises 1 antiqulssima aldeia.

O UNIFORME DE
DANILEWSKI

Já sabemos muito bem o.ue
para nós, Sinfonismo não é
o mesmo que Sinfonia. Sinto*
n'smo è o método da criação
Sinfônica, os problemas dn
dramaturgia musical para or-
questra. Por exemplo, em
certos Quorteros, Sonatas,
trios, de Becthovcn e Tchay-
kowiski. possuem um pensa-mento sinfônico, 1*0 é, o mé-
todo desses trabalhos tem um
pensamento sinfônico. No tra-
balho sinfônico os artistas
refletem os problemas da vi-

da. Encontramos conflito,
drama. E' necessário que os
contrastes das imagens mu-
sicais no seu largo desenvol-
vimentp possua um todo orgâ-
nico. Quando falamos em
dramatureia musical é ne-
cessário que não confunda-
mos com dramaturgia téa-
traL

Cada uma possue suas con-
dlções esneclficus. Algumas
obras sinfônicas podem dei-
xar de ter conflito de ima-
gens. O conflito nBo é neces-
sário para ser sinfônico. Há
vários tipos de sinfonismo.
Quando há atlenas uma Ima-
gem e esta é bem desenvolvi-
da organlcameltc, podemos
também considerar como sin-
fCnlco. (Desenvolvimento or-

K&nico, ver cor exemplo obras
de. Bac.h

Sobre a quaPdade do sin-
fonlsmo soviético:

E' qualitativamente o sin-
fon smo soviético diferente,
devido às novas Idéias. As
novas idéias exigem um no-
vo melo de expressão. Exem-
pio a 7a Sinfonia de Schos-
takowitch. Nesta obra seu au-
tor achou Um novo meio for-
mal utilizando elemtntos de
oposição como a expressão da
vida pacífica e da guerra,
que influenciaram Schostu-
kowltch a recuar provisória-
mente o tema da exposição e
apresentar um material com-
pletamente novo que está em
oposção a tudo que havia pre-
cedido. Nüo pode passar des-
percebido o novo no sistema
de "intonaçüo" (1) do sinfo-
nismo real,sta soviético que
esíá ligado estro tamento não
somente a música popular
antiga, mas também ao cê-
nero e à forma modernos do
folclore musical. Os hinos re-
volucionários, as marchas, as"canções de massa" (2) a
forma artística da música de
gênero atual influenc'aram a
construção do ".ovo estilo sin-
tônico. As culturas musicais
nacionais soviéticas desem-

CLÁUDIO SANTORO
penhnm um grande papel na
história do sinfonismo soviéti-
tico. AiUiiíamente era impôs-
sivoi falar do sinfon.smo do
Azerbalão, da Bielo-Rússia,
do Uzbekstão. mas hoje estas
escolas são uma realidade as-
sim como de outvas nuconall-
dades que evoluem satlsfa-
tóriamunte. A música popu-
lar se desenvolvendo de ma-
nelra sinfônica traz consigo
multo dos traços pessoais no
s.stema das imagens musi-
cais, enriquecendo a Unguu-
irem harmôn-ca e as "lntona-
ções" bem como a estrutura
das obras- E' ass m que a on-
gem nacional do sinfonismo
de Khatchaíurian, define-se
não somente pelo sistema rne-
lódiCo, mas também por ou-
tros processos, tais como a
temática do desenvolvlmen-
to, a improvisação, as varia-
cóes e as part cularldades da
concepção modal. É incontes-
tévei o resultado positivo do
nosso sinfonismo.

Nosso sinfonismo segue os
preceitos creadores dos'nos-
aos velhos mestres, desenvol-
vendo aa nossas tradições dás-
sic-ns. Ao mesmo tempo a cria-
ção dos maiores compositores
soviéticos tais como Miasko-
wiski, Prokofieff, Schostako-
witch e Kliatchaturian, influ-
enciam' a evolução da nossa
música sinfônica. Certos prin-

TB&IOB 
alia extremamente pobres na os-

in mil .i...i" teórica dos problemas da
inie d literatura de vanguarda, He 4

v. i.l.i.i.' que o processo do . i laçdo ndo eh$-
,;.i a «stuncar de lodo, forca é canatutar
que a uitdilis e a orlonlavrto i-rliini, para
¦nu do público e afiula ao» elementos orla-
(íi.i. i estão loritfs de <i/»-< -.«int.ii su com a
ri,..¦sniiiiii ii.unfiiii, i<i 0 rigor do prlnclpiu*.'i'< in faltado, i.i. Iii-.ii i, a cupacWude da dl-
vulgar eertoa |irind}rfui teórica» bditcoi yue«levem aer tomado» coma ponto da partida
para o debate, No momento ndo dlipomoi
aeiuer de uma revinla de dntblto nacional
uue sirva a d«ie objolivo. Nao «uni com
eatranhvta, jiormnlo, o aluda menos com
Irritação, «/ue devemos nceber vertue obfe-
çóft, (iluda qu» veemente», partidaii duque-
Im que as colocam numa potiçdo honoata,
embuta diTerento da nossa. Ao confrdrío,
precisumot é de muito espirito autocrltico,

£«las comldcracócs vim a propdslto de
alguns conceitos manl/esladoa sobre o rea-
lUino «otiulistu, na ouso de trabalhoa ea>
fwiios no tlliimo tiiiinu du Arte Modernu.
Tamoi em vi«<u, principtifiiivnto, o artigo d»
FMvio do AomIiio no "«tornai de latru*",
limíii/.iiio ",v«-m tanto ao mar nem tanto
a ferra". 6sto erltwo inquieto o de grande
sensibilidade está indignado com dna» ten-
dtnclu» aberrantes <,ue descobre nu ario
contemporânea: de um tado, o cliamudo con-
erotismo (variante em moda do abitracio-
Hismo); de oulro, o "reulismo", quo èlo
identifica aimptesmente com o ''acudoniis-
mu", embora deito da dna, por amabiüda-
do, que <o fruta do realismo soclalitla, "Os
realistas — eaoreve Fldvio do ylqiiino —
procuram rciivor o academiemo do fim do
«li ida passudo. Paru isso upresenium vá-
rias rasOcs, entre as qtiuu a prlncipul 6 a
da necessidade do so realizar, utravú» da
lixarão do uma realidade objetiva, imedia-
ta e exterior, uma arte compreensível ds

\ iirundv» massa»".
Bem entrar fambdtn na andliao dos qua-

dros do tendência» realista expostos no Sa-
lão, fixemo-nos nos princípios gerais. Qual
«i o realismo quo «» busca — ndo o quo se
tem conseguido ato agora, e quo ià é um
passo, mu» o quo ao buscuf A resposta
«orla ioitfyu o complicada. Procedamos um
pouco por exclusão.

Em primeiro lunar, ndo d a imlfaçdo
lambido e pobre da pintura feita pelos ar-
tistas burgueses fossilizado» do fim do sé-
culo XIX. {Quanto» equívocos para que ain-
da seja preciso dizer istol) O conformismo,
a passividade, a falta ds inquietação na
pesquisa formal, a contemplação quiatista
são estranhos ao artista, revoluciondrio,
cuja arte se destina não somente a dar

| «mo determinada visão do ?ntmdo, mas a
i ajudar as forças que vão transformá-lo.
H Não ô conceblvel uma arte de vanguarda que

se volte para o passado como para um
felicita — nem no conteúdo nem na forma
{embora saibamos que nas categorias con-
teúdo e forma a primeira se atrasa em re-

cipios do estilo de Mlaskowls-
ki acham-se já transforma-^
dos na maestria de instru- facão à segunda).'
mentação de Kabalewlakl, 1
Kmper, Pelko o outros. Vários r*kEPOIS, não se trata simplesmente de
compositores soviéticos refle- SJ «fixar umo realidade objetiva, imedia-
tem cm suus ornas a InfluÊn- í0 e exterior", no sentido em que o
clu frutuosa do estiio da Pro- jovem or(tico enfilelra esses adjetivos, con-
Kof,ef- trapondo o essa realidade uma realidade

Mu todas os obras opresen- i§ pro/mida. Refletir o realidade profunda, vi-
tadas no VIU Henum eu pos- va> oambiante, é o objetivo do artista rea-
so citar o Concerto para pia- lista- Não se trata de transpor para a obra
no e orquestra de GaUnin. e a de arte o fenômeno avulso, arbitrariamente
aini-n,,!., a* r-nj.-i„ i captado, mas aquilo que mais plenamenteSinfonia de Gadjiev, onde se 

Jpressa a eís&cia & um fen(meno dado.sentem igualmente a influôn- £.síe ^ justamente o problema do típico, que
cia evidente de Scliostakowith. vem preocupando centralmente os teóricos

..^ do realismo socialista.
E ainda mais, a questfio não é de lan-

çar-se a uma pintura "acadêmica" para
á preencher o abismo entre o arte moderna e
É a8 massas populares. A ponte do cartão-
j| -postal não vence esse abismo... O segredo
g da comunicação com o povo -não pode estar

na sscôlna Se forma» § ntllo» tuprrarfos,
!¦:' um problema completo de i-ii|ií«i. .... di>»
sentimento» 0 iddlat, «Io eapWita «Io povo, do
«¦nt-dfer nacional, d um problema «fs (alento
0 urniilbflidaif», dn pesqiifia drdua, de alia
(dvnica — quiiiidadi-N a» vetes ndo ptrceptí>
vei», d» ime-rfiuío, 10b «I (i|Kin.ii. 1.1 (in uma
grande slmpllcidada. Ne»a sentido d r/us
ndii.i- líi.-m que "não ha nada bunfunto bom.
pam o openirlo".

A arte não é uma cdpia si n u da reall>>
dade "<m«(i(i(a". A arte autentica, ditia
(loikl, 19 reserva o direito de exugerurt
lléreul*», Prometeu, D, Qulxole, h'uuslo,
tão "exageros plvnumente legltlmoa, necet*.
sdrú» 0 poítuoa, doa fatos reata".

O que oa oritiooa d.- realismo •oclallata
chamam acadomiimo 6 aquela cdpia serva
a quo chamamos tiaturalumiu. B esse iwk • i-
to è repelido pelo murattuio. Um ordtco
sodílIIco aluai, V. 8. Xomenov, escrevendo
sôbie "0 caráter objetivo da» lei» da art»
realista" (na coletânea du Acudeimu do
Ciência» da UftHtl, "Algumu» questões ao
ostdtica ttwnrittd-lenuiista", áfoncou, 110 u,
esclarecei-  - •

"A estética do naturalismo <ra(a de ma*
nelm extremamente -.vulgar, simplista, a
questão da» relaçoe» entre a reuliduda o a
arte, afirmando que a simples trans/iosipao
para as pdyinas du um livro ou para u tvla
de um quadro, do» «conlccimcHtos mais an*
contradlços, mais nabituuis na vida, ú bus-
tanto para que »o tenha umu obra da une
verdadeira. Ai está um erro profundo, que
ee nota út vetos tatnbám na crtuçúo do»
pintor»» soviéticos..."

E ainda:
"A simples (ransposiçdo do quo te vO

na vida... a transposição sem a cluboravíio
criadora doa fatoa e doa fenômenos, quo lhe»
ponha a nu à» "raízes" — ndo dd aiudu o
típico, não dá ainda a imagem. Esta ó uma
lei objetiva da arte, e sua transgressão
produz obra» medíocres, pôcas, tediosas..."O naturalismo 6 hostil à beleza. Por Isso
os naturalistas ou se ocupam do copiar ma-
cãnicamonte, sem inteligência o sem alma,
quaisquer fenômeno» encontrados nu na/i-
dade, o que- no terreno da forma os condia
ao fotografiamo chato e cinzento, ou sim-
plesmcnto reproduzem em suas obra» "pe-
daços da natureza", grosseiros e não elabo-
rodo»," i

Será bom atentar nessa» verdades scm-i
pre que se queira evitar, na luta contra o'
formalismo, a tendência a cair na rigidez,'
na estagnação, na alergia a toda procura
do novo em matéria de forma. "Não se
atinge o realismo pelo conteúdo somente,
opondo o conteúdo ã forma, o objeto à ela-
ooração, o concreto ao abstrato. Êie se atin-
ge superando essa oposição isto 6, concebeu-
do de novo, ma» enriquecida com relação à
arte clássica a dialética interna -do toda
arte e de cada obra de arte: a diferença e
a unidade do conteúdo 0 da forma, com pre-
ponderãncia do conteúdo, (lienri Lefebvro,"Contribution à VEsthétique".)

MAS 
não é po8sivel, por oulro lado, ni-J

velar na» mesmas fulminações criti-
cas os artistas que procuram honesta-

mente a expressão de uma nova realidade
social e humana e aqueles que so dcixum
arrastar ao» delírio» agonizantes da forma
pura. Há poucos dia» um abstracionista, o
»r. Sanson Fiexor, citava como programa
destes últimos uma frase de Kandinskl, onde
se diz que "os objetos atrapalham a pintura"
— portanto abaixo os objetos, abaixo o
mundo, abaixo a realidade/ Entre essa fúria
ridícula e a» primeiras realizações, mesmo]
com defeito», de um novo realismo, não luí
termo de comparação. Os erros, neste último',
caso, são erro» cometidos no avanço para aj
frente. E no outro caso são erros que so.
amontoam para barrar completamente Òs
caminho» da arte, e onde já não é mal»,
possível distinguir entre a sinceridade trans?,
viada e a pura chantagem. y

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Umtaddras anatAmlcus, extracües dtfle-els e operações da SOM»,BHIUUES fl.\OS E MOVEIS (Ilourli) «ain mutcriul nnruntldo,por preços raioAvels. Consultório! Itun do Carmo n» u — «alu
1101. ScKiiudug, quurtus o soxtas-íelrua — Xeleioaet M-üüüB

Festival de Filmes Franceses
Teremos nos dias 13, 14 e

15, no auditório da ABI, a exi-
bicão de três importantes pe-
liculas artísticas francesas.
Pela ordem dt exibição serão
mostradas «O ultimo Er.do-
rêço» (Sans Lalsser 1'Adres-
se), realização do grande dl-
retor Jean-Paul Le Chatiois,
com Bcrnard Blier e Danlelle
Delonr.e; «Conflitos de Amor»
(La Bonde), de M&x Ophuls
com as três estréias SlmOne
SIgnoret, Simone Simon e Da-
nielle Darrieux, «Brinquedo
Proibido», considerada a rea-
lizaçfio máxima de Kenó Cie-
ment, com. Brigitta Fossey e
Georges Poujolly nos princi-
pais papéis. Os convites paraesta festa da cultura enoon-
tram-se à Rua Álvaro Alvim,
21 — 22.» andar. Na parte ao
lado uma cena de «0 Último
Endereço».

3
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per

sonalidades, etc. dos países que os emitem, instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co
leçào.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 60,00 cada um:
Tipo "A", contendo 60 selos diferentes do Brasil, co

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 30 seios só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-

cialista (URSS, CHINA, RUMAN1A. PULÚN1A, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 16 selos comemorativos dos pai-
ses do campo soâ&lista.

Todos os seloB aao limpos • perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, lunto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esc»
liudos para:

ALCIDES ALVES
ÍRUA ÁLVARO ALVIM, 21-23» ANDAR

RIO DC JANEIRO

Mencione o envelope o» envelope» preferido»,
O» quatro envelope» comprado» junto» levarão séft»

eoaos diferente»,
3

LEIA PROBLEMAS BP 67
A VENDA EM TODAS AS BANCAS

«A província, onde as condições para desenvolvimento da
literatura se tornam cada ves mais precárias, Bruno de

Menezes pratica, Bem dúvida, um ato de heroísmo. Na pre-
sente hostilidade do meio, vai publicando oa seus livros, poe-
mas e novelas, fiel à sua vocação. O velho, vertiginoso atra.
so nacional manifesta-se mais desolador e mais patético nas
regiões distantes do Rio, menos favorecidas ainda, como no
Pará, onde a população aumenta e com ela a miséria. Como
comprar livros, pensar em bibliotecas, ter confce'-.i.<?uto da
literatura?

Sofrendo as conseqüências desse atraso, mais que os do'Rio ou São Paulo, os intelectuais da província sobretudo os

-iu

cl?Pma
O 

filme mais promissor é
OS VENCIDOS, de Mi-

chelangelo Antonlonl, 111-
mado na Inglaterra, França
e Itália. Narra quatro eplso-
dlos transcorridos logo após
o término da última guerra.
Um dos temas jà foi utiliza.-
do por André Cayàtte em
ANTES DO DILÚVIO, porém
agora toma novos tons, enri-
quecido por outros aconte-
dmentos, também verídicos,
desenrolados em outros pai-
ses. Os vencidos do titulo
são os jovens que ficam de-
sorientados com a guerra. O
filme foi discutido e esteve
nas prateleiras durante ai-
gum tempo, por causa dà
censura. No elenco: Etchlka
Choreau, Franco Interlen-
ghl, Anna Maria Ferrero,
Jean Pierro Mocky e outros.
SOMBRAS QUE VIVEM
traz de volta a atriz de «A
Cruz de Minha Vida», Shir-
ley Bouth, ao lado de Robert
fRyan, Marjie Millar e Alez
5ãco». Dava sex ma *

carregado cujo único inte-
rêsse resida na atuação de
Shlrley. Segundo a publiclda-
de «o heroísmo dos brancos
reune-se à fúria dos índios»
em SOB O COMANDO DA
MORTE, porém trata-se
apenas de um filme demo-
cinho feito em cinemascopd.
Produção banal, idêntica a
VALENTIA DE GIGANTE
e PORTO DO INFERNO, só
que esses dois últimos são
em preto e branco e para a
tela comum. A PECADORA
DA ILHA, tem uma vanta-
gem sobre os mesmos, pois
exibe a beleza de Silvana
Pampanini. Quanto ao resto,
é a presença de Emilia Ouiú
e Ramon Armengod em
PORTO DE TENTAÇÃO, a
apresentação de um filme
colorido trances realizado
na Espanha, com Daniel Ge-
Un • Zsa Zsa Gabor, trata-
m dè LUZ S SANGUE «Uri-
gido per Georges Rouquler
• % dúvida em se saber, se,
ainda nesta dias, será exi-
bido O EGÍPCIO OU se em
seu lugar vamos ter PAPAI
PERNILONGO.

xmm santí»

UM ROMANCE DO
Dalcidio Jurandir

PARÁ
r}o Norte, vivem um drama
miúdo, que os dilacera e
anula. Baios os quo lutam,
resistem, com obstinado e confiança, sobretudo uma heróica,
exemplar conflnngit mi literatura. Entre êsaes raros encon-
tra-se Bruno de Menezes, no Pará. Ai está «ISntuque» e agora
lemos «Caudunga».

Jy|AI«> novela que romance, «Candunga» apresenta quadros
da velha tragédia de nosso povo. O livro nos fas escla-

mar: como sofre a mussu gen to o como Inesgotável é a sua
vitalidade! Como nabo enfrentar dificuldades, injustiças, a
fome, «.exploração, a morte e so multiplica e vai fazendo
deste ii.viftsli umn grande nação quo híi de sair deste atolelro,
com c...-«;iti. Sim, que tenacidade no trabalho, no viver, que
fôlego!

Há cm «Candunga» uma personagem múltipla, que nos
enviuvo dominando o nosso coração e o nosso espirito: o pó-
vo. Como apresenta, nus primeiros páginas, esse povo?
Assim: «Triste rebanho aos tombos «5 a caravana escorraçada,
palmilhando a estreita prancha do navio. Ú chicote de um
sol em brasa tangera-os dos (sertões nativos. Aboletados nas
terceiras classes dè passageiras do Lóide, desembarcam lér-
dos, em meio aos curiosos e desocupados do cais».

Esse «rebanho aos tombos» é a gente que faz «Candun-
ga» viver como novela. «Bichos», como disse alguém, levando
a mão ao nariz, ao ver flagelados na terceira classe de um
«Lóide» a caminho do, Sul. Éiinas «bichos» são a maioria de
nosso povo. Alguns romancistas dedicam presentemente o
seu melhor esforço nüo só nó objetivo de mostrar que esses
«bichos» suas personagens principais, os romancistas não o
daquelas camadas que virão dirigir as inevitáveis transfor-
mações radicais necessárias ao nosso país. Ao fazer desses
«bichos» suas personagens principais, os romancistas n&o o
fazem por simples interesse documental ou pitoresco, por
um vago, difuso impulso dá filantropia, revolta ou moda lite-
rárla e sim por uma poderosa exigência da época. Nesses «bl-
citua» estão aqueles melhores elementos de ação, aquelas me-
Inoves qualidade» de que necessita uma obra ue arte para
refletir, ea««newlmente, a nosso tempo e suas lutas. As man-
sas populares, as massas trabalhadoras, fazem a história, está
6 uma verdade elementar e, hoje mais do que nunca, elos
assumem papel- mais decisivo, mais evidento, mais criador
ainda na sociedade humana, No romance, por eximi;"».
aluam o dominam com um grande sopro épico, heróis e temas
da mais viva atualMade • da mexia stüida pcsrrnanênoUt n*
cctSfiio Utarárla.

«nANDUNGA» narra a hi*.
tórla de flagelados do

Nordeste levados a uma co-
lOriia agrícola; no Pará. Em toda a narração, sente-se uma
áôüsáçiiq constante. A realidade irrompe dos páginas, mos-
trándo o nosso atraso, a terrível condição de nosso povo, a
profundidade de nosso drama social, revelando, sobretudo,
que os paliativos não resolvem, o novelista, por vezes, ten-
ta deter o ímpeto acusador da realidade, troando um pouco
a marcha da novela, procurando refletir nas páginas do
livro uma generosa, mas, para nós, limitada, ilusória pre-
ocupação didática, Isso, porém, não evita que o leitor, de-
pois da leitura, proclame: o novelista pode apresentar suas
soluções parciais, provisórias, mas não impediu que a rea-
lidade nos sugira as decisivas, as grandes soluções que sal-
variam Joseía e Ana, dariam melhor rumo & vida do lavrador
Gonzaga e melhor sentido á ação do Romário, o agrônomo
cheio de boa intenção.

Evidentemente, as páginas iniciais de «Candunga» são
vigorosas. A cena da locomotiva «Peixe Boi» é Inesquecível,
descrita com uma veracidade dramática. Outras cenas, apa-
lutadas com precisão e vivacidade, espalham-se pelo livro. As
personagens andam bem na novela, verossímeis, prinolpaimen-
te os do povo, como Candunga, Gonzaga e Assunção.

,1n na segunda parte, o autor imprime a nota de suas
intenções didáticas. Então a arte do romance se vinga do ro-
niaitcisia, tirando-lho a espontaneidade e a naturalidade doml-
imntes na primeira parte. So possui uma rica experiência
de vida, multas coisas a contar, do que poderá fazer uma obra
de ficção de indiscutível importância, üruno de Menezes não
tem ainda, ho romance, aquele tranqüilo domínio da expansão
que exibe em seu «Batuque», seu livro de poesia. O escritor
deve pôr de lado, de uma vez para sempre, o grude simbo-
lista que lhe tolhe ainda os movimentos e a preocupação de
copiai- a realidade como numa fotografia o que não é possl-
yel, pois a arte é uma interpretação da realidade, transpo-
siçtlo e critica, nunca imitação fotográfica ou «reprodução do
faío bruto». "Ossn imitaçiio ocentttu-se, por exemplo, nos diá-
logos do «Cumitingu».

A minuciosa reprodução do linguajar caipira ou estro-
ptoitdo em btaa. diis personagens de romance conspira muito
mais comi-A >; rmuikitiniUiança do diálogo do quo a favor.

Xv-jUiü observações, contudo, estão longe dê diminuir o
signifiitadii, <« legitimidade de «Candunga», como novela tipi-
ca da viiiü paraense, ésorlla com muito amor ao povo, com
ternura; àmílança c sede do justiça. Quem a escreveu foi
um pòeíti ijiio faz parle da nioiiioi- tradição amazônica e é,
a« stieauu tecapu. uma voa da auisação e de etutanae».

TãasMo
Trata-se de verdadeira

colcha de retalhos, «Piu Piu
prá você» confeccionada por
César Ladeira, Renata Fron-
zl e Haroldo Barbosa. Beu-
niram quadros de produções
antigas — muitos deles Já
sem nenhuma atualidade e
interesse — e Jogaram no
palco. ,'

A atual «revista a Jato»,
como a denominam os pu-
blicistas, é totalmente des-
pida de qualidades para
agradar. Texto vulgar e In»
color levam o sono e o bo.
cejo à platéia. Multo dialogo.
Pouca ação. Quadros este-
riotipados e alguns deles
como «Casablanca» — supor-
tável somente devido a bela
presença de Tamarls —
e «Coisas de Paris» inspira-
dos nas piores produções cl-
nematográficas norte-amerl- (
canas. Isto tudo são coisas
insuportáveis: fala-se «wri
Casablanca • os autores bus.
ginam logo mulheres semi.
nuas, fatais; feia-se em Pa-
ris, e logo surgem os Indo-
íectlveis «cabarets» e con*
gêneres. Ora, Coaablanca
tem multo mais que Isso. E
Paris?

Nem o Brasil escapou ,
dessa leylajtdada! «Beeifa

V

«Candunga» anuncia obra mais madura de Bruno, a obra quo'
conta a sua própria vida, mil e um episódios do Belém do
Pará, histórias que vem desde o tempo da Jaqucira, cuja-
sombra afagou a meninice do poeta. E estamos certos: o pro»
fessor não vai, agora, embaraçar o romancista. I

Cortado de Pontes» é absutV
do e irritante. Reprovamo*-"
•lo sob todos os aspectos, j

Por que César Ladeira e)
Renata Fronzi deixaram 'o.
caminho que começaram a
palmilhar com «Brasil Três'
Mil» e «Com Força Total»!
para enveredar por esse quo'
destról o que já fora favo-
ràvelmente realizado? Essa;
observação não vai somente -
no que se refere ao texto —¦ .
que consideramos funda*
mental —, fere também a
direção dos espetáculos, que
decai de um para outro; to-
ca ao guarda-roupa Impró-
prlo e do mau gosto, atinge
os cenários que sfto lamen*
tAvels. E a Interpretação?!
Que se nota no elenco? De*
sarmonia. Indisciplina. Sen-
tese no palco o espirito do
«salve-se quem puder», que
tira todo O equilíbrio do es-
petáculo.

Assinalemos ainda ora»
r gerência oesprlmorosa ao;
nossso povo. Num dos qua*;
dros alguém diz: «Brasilet*-

' ro não quer nada». «Não •
gosta de trabalhar». Deixo-
mos aqui o nosso protesto
contra essa afirmação ira*' 
patriótica s nada oontUaenta
com a.vsrdads. Damnc* um
«xemplo com o pessoal ds>
casa: os artistas da Emprô.
M Renato Fronzl-Cesar La«
deira trabalham a se esta-
íar. Sles desmontem àquela
Injuria ao nosso povo.
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«A Liglit Sorn n Responsável
Peln Paralisarão dos HoiiiIck»

O 
DOCUMENTO qu« «Mino publicámos deveria ter slrto
enlreuu* ontem pelo pteetilenle SO filmtlt-ata ite Carrla
UrtMiniis, «o illrelor do Oe|i«rUmento Narlnnnl dn Tu.

telha, «r. Cario* mirim, aue convidar* ti illrismie ilndlrul
roílllWfew Aquela rcpartlCAO iiflrlnl ta 1U lun aa d* manha.

A hora aprtuadM, «nlrelanUs Ia eslava •¦ ar, Vaai-unreloa. nre-
atdenie dn KinilU-ato, mai o diretor do O.N.T. havia «viajado
pom H, Paulo». •

Como se ver* pelt leltur* do texto, a documento respon-
MblIlüM s I iliin e «• «ul.iiiilBiln tuvernameniala pela «ven- ,íunlliiude d* um» srevt no* «ervKx» de bonde* do Ulalrllo
federal,

•AO marrou DO.D.N.T, i

?bindicato 
dou TnAnAUtAnona! km IMPM|A1

AltltlH UIIHANOÜ IK. ItIO DK JANUIIll), sediada n llilu
Mal* Lmciiin, ii» Uu, por *eu presidente, com fundamento no
art, 810, alínea », da Consolidas»© d*s Uls do Trabalho, vem
denunciar o «lock-outi que vem tendo praiu-aito pelaa Com-
paniiiaa de Carrla, Lui e Korcn do Itío de Janeiro, Umliada,

Companhia ferro Cerni do Jardim Hot&nlco, ««lindas a
Avenida Marechal Klorluno n» 10K, como pana n expori

Km meado* do «Kôilo deste ano, a* aludidas companhias
rum-rtaiiiiiAiiiin de serviço público, publicaram um aviso de*
elarando que, em virtude do poder concedente nao lhe* dar
aumento de tarifa, Iriam suspender varias tinhas de bonde.
A ameaça tumou-ie realidade. Mal* de deteisete ti'/) Unha»
foram auprlinidua em desrespeito u uuiorldade constituída, sem
que esta tomuite, ate (ste momento, qualquer atitude contra ,ot dirigentes da» cilada* emprtaas,

Certa* da Ineficácia du medida* governamentais, ou d*omissa» do 1'ndi-r Público, -apeatr Uos prejulios flagruntcs
que vem cuuxando A população. tnote-so que a «uprcii&o aún-
glu na iuu quino tolafldado «mus operárias, Inelulndo-ie o*
carro* de segunda classe), a atitude Ilegal nao ficou ul. 1'itra
muli-stur o* seu* auxiliarei estabeleceu uma fiscalização se-cr ria (fiscal* de renda) que to tem uma tlnulldude; acusar
faUumente o* trabalhadores, denuneludo-us caluniosamente,
crlundo-*o em consi-quenciu clima Insustentável com evidente
prejulxo paru u «solidurli-dado social», que deva *er defendida
pelo «iiiiliniio (art. Ml, alínea a, da ConiolIducAo da* Lei*do Trabalho). ^

Esto procedimento Ilegal da* citada* empresas podcrAcausar, outrossim, a paralisação dos bondes nesta, cidade, faceuu desespero em que vivem os trabalhudurc* quo vim tra-bulhando sob a mal* vergunhoaa coacau.
Assim, sendo «ervo a presente para NüTlKiCAit A AU-TuuiUAutí 1'uiu.ica, nn peiioa de V. Excia., como manda alegislação vigente, a fim do que sejam lomadu* u* medlduscabíveis pura suneumento tia otuul sltuac&o, decorrente, única

e exclusivamente do sobrcdlto <locit-ouu.
A. J. V. VAHCONC KI.0H — .'residente..

Dispostos os
«-»*..-«.-Xí-X*-*^*..
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Darão Resposta Amanhã
às Violências da Light

ASSEMBLÉIA-MONSTRO NO SINDICATO DE CARRIS - UM APILO DOS LIDERES TRANVIÁRIOS AOS SINDICATOS
POPULAÇÃO CARIOCA - NECESSA MO 0 OOHPARECIMENTO EM MASSA

EA

CM GRANDE Assem-
bléia que realizarão

iiiniwiliii, au 18 horas, em
sou sindicato, os trabalha-
dores em carrls vao ado*
tar enérgicas medidas pa*
ru forçar a Light a pôr
um parudclro às persegui-
cões slstomátlcas desen-
cadeados contra os em*
pregados do serviço do
bondes.

Durante esta semana,
animados preparativos fo-
ram feitos, com intensa
propaganda nos locais do
trabalho, visando levar à
assembléia o maior núiuo*
ro possível de trabalha-
dores.

Rodoviários
1 Mrar em Greve Amanhã
Intransigentes os proprietários de empresas de ônibus

aumento dos trabalhadores
A tabela de

O Elo de Janeiro poderá íl-
ear sen ônibus a partir da
nela noite de amanhã, por

i culpa das em prosas rodovia-
rias, que continuam se recu-
saneio a conceder o aumento
de salário pleiteado por seus
empregados. Estes estão dis-
postos a* entrar em greve pa-
ra obter sua justa reivindica-
cão, e por Isso haviam dado
tios empregadores um último

£razo, 
que expira justamen-

i à meia noite de amanhã.
' 

MESA-REDONDA
HO MINISTÉRIO

As 16 horas de amanhã, os

trabalhadores nos transpor-
tes rodoviários e seus patrões,
representados pelos rcspectl-
vos Sindicatos, vão se reunir
no Departamento Nacional do
Trabuiho, para uma tentativa
de conclusão de acordo. Tudo
indica entretanto que este
acordo dificilmente será con-
seguido, de vez que as em-
presas contlnuunao ílncanuo
pé, intransigentemente, em só
conceder qualquer aumento de
salário caso a Prefeitura con-
corde, antecipadamente, em
aumentar os preços das pus-
sagens de ônibus. Com isso
não concordam de forma ai-

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS
6ede própria: Avenida Presidente Wilson, 210

— 6* andar — Rio de Janeiro

EDITAL
Ficam, pelo presente Edital convocados todos os aero-

viários para assembléia Geral Extraordinária, que se rea-
llzará, no dia doze (12), às dezessete hs. e trinta minutos
em primeira convocação e com número legal, e, às de-
zolto horas e trinta minutos, em segunda convocação e
com qualquer número, na sede social do Sindicato Na-
clonal dos Aeroviários, sita à Avenida Presidente Wilson,
2io — 5» andar, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
a); — Leitura, discussão e aprovação da ata da As-

sembléia anterior;
b) — exposição, discussão e aprovação da tabela de

salários e cláusulas apresentadas pela Comis-
são Encarregada;

c) — apresentação da proposta da Panair do Brasil
para concessão da Semana Inglesa;

d) — exposições gerais.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1955.
JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS, |

BOLSAS E PELES DE RESGUARDO |
DO RIO DE JANEIRO Ií

| Sede: Praça Onze de Junho, n' 192 sob. — Tel.: 43-9106 0

AOS TRABALHADORES EM CALÇADOS 1
I

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de §
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo do &
Rio de Janeiro, comunica a sua corporação que em vir- j§tude dos Senhores Industriais e o D.N.T., terem adiado ú
para o dia 18 a MESA-REDONDA, que estava marcada %
para o dia 11, a Diretoria do Sindicato e a Comissão de ^Salário, consideram que a resolução da última Assem- ^bléia que determinou a paralização do trabalho ao meio '&.
dia do dia 11, para que - os operários fossem assistir a Ü
citada MESA-REDONDA, perdeu por enquanto o seu
objetivo e FICA PORTANTO SUSPENSA.

COMUNICA OUTROSSIM, que SEGUNDA-FEIRA,
dia 10 haverá uma reunião de REPRESENTANTE e no
dia 13 uma ASSEMBLÉIA NO SINDICATO, para estudo
do assunto em foco.

A Diretoria

guina os trabalhadores, que
não querem servir de Instru-
¦r.entos para mais um assalto
à bolsa da população.

As dificuldades financeiras
alegadas pelas empresas ro-
doviárlas, deve-se 'registrar,
não serão resolvidas com um
aumento de tarifas, de vez
quo elas são causadas pela
política cambial do governo,
que dificulta e torna muito
onerosa a importação de vel-
culos, peças o acessórios.

A TABELA DE AUMENTO

Os trabalhadores em cm-
presas rodoviárias reivindicam
os seguintes novos salários:
Motoristas, 300 cruzeiros por
dia; Despachantes. 200 cru-
zeiros por dia; Cobradores,
160 cruzeiros por dia.

O último aumento dos ro-
doviürios verificou-se há irais
de um ano e foi conseguido
com greve vitoriosa que du-
rante 48 horas paralisou o
tráfego de ônibus no Distrito
Federai.

UM APELO
DOS LlDEKLS

O condutor Ellsou Alves ae
Oliveira, ox-vereador o o Hs-
cal Moucyr Jo.só dos Reis,
integrantes da Comissão
Contra a Fiscalização Secrc-
ta o pelo Fechamento dos
Uoniíoa, depois do Irem ao
ministro Alencastro Gulma-
ritos, cm companhia da dl-
rciorlit do sindicato, relatar
as arbitrariedades quo a LI-
ght vem praticando, vloram
à nossa redação, prestando
as declarações quo abaixo
reproduzimos.

Neste momento, a luta
contra as suspensões e de-
missões, em mossa que atln-
giram Já a mais de 500 com-
panhclros e ameaçam a todos
os demais, tem como ponto
central a assembléia de se-
gunda-íelra, a qual não de-
ve faltar um só trabalhador.
As providências que a dire-
toria do sindicato tomou,
todas elas justas e merece-
doras de nosso integral
apoio, infelizmente não sur-
tiram efeito, em face da In-
transigência da Light c da
cumplicidade do governo
com a empresa.

O APOIO DO PÚBLICO

— Queremos também ia-
zer um apelo à população
carioca — acrescentaram os
conhecidos lideres tranvlã-
rios. Ao pletearmos o fecha-
mento dos bondes, lutamos
por uma sentida e antiga
aspiração do carioca, que
não quer muito Justamente
viajar cm bondes superlota-
dos, com o eterno risco de
quedos e ferimentos cm vel-
culos estacionados. Com os
bondes fechados, a Light per-
derla o pretexto que usa pa-
ra nos punir, o <dcsvio de
passagens» e o povo se
transportaria em melhores
condições. Deve ficar claro
também que pedimos ape-
nas o fechamento dos bon-
des e não o injustificável au-
mento do preço das passa-
gens que o prefeito Alim
Pedro quer conceder à Li-
ght.

UNIDADE
INTERSINDICAL

Moacyr José dos Reis e
Eliseu Alves de Oliveira as-
sim finalizaram suas decla-
rações:

— ET do nosso conheci-
monto quo diversos' sindica-
tos esta enviando tclogra-
mas do opôlo ao , vereador
Levy Noves, autor do proje-
to de fechamento dos bon-
des na atual legislatura. K'
com vivo entusiasmo quo re-

glttramos este apõlo à noa*
sa luta. Dal lindarmos prin-
clpulmento aos trabalhado-
res que est&o atualmente
em lutas rolvlndlcutórlas,
particularmente ot neroviã-
rios, rodoviários, estlvadors,
marítimos, marceneiros caa-

'patelroa, para que euxlllam
nossa campanha, de vez que
o reforcamento da untdndo
lnterslndlcal significa um po-
deru.su Impulso nas lutas de
todos os que lutam por me-
lhorca condições de vida e
de trabalho.

AUMENTO DOS
TÊXTEIS

Dia 17 nu Ministério do Tra*timiio sura realizada umu meta
redonda entro ot patrões e ro-
prcscnlantes do Sindicato dot
Têxteis, para trutar do aumento
do salários. Jt ha mais de 1
uno quo os têxteis est&o empo-
nliados nesta luta. Várias mesas .redondas furam convocadas e u
nenhuma o» empregadores com-
pareceram.

RODOVIÁRIOS VAO
A GREVE

Amanha, nu DNT, haver»
nova reunIAu entro rodoviários
u patrões As 15 horas para tra-
tar du relvlndliacao do aumento
de iuln.Hu» pleiteado pela cate-
(orla. Aa IV horas do mesmo
dias os rodoviário* reunlr-se-uo
cm ussemblein na sede do hln-
dlcuto a Jtua Camerlnv, to, pura¦leUberur sAhre a frevo rum, nto
tenham cht-tado a um acordo.

APOSENTADOS DA
MARINHA MERCANTE

Os aposentados da Marinha
Mercante v&o rcaUzur no pró-xlmo dia li, terca-Ielra lis 14
horas cm tua sede á Kua Mi-
xlco. 138, 10» andar uma as-
semblíla para tratar de ussun-
tos da teu» interesses.

ELETRICISTAS DA
MARINHA MERCANTE

Os eletricistas da Marinha
Mercante realliarfio amanha em
seu sindicato à Kua Miguel
Couto, 101), as 17 horas, uma
assembléia em qual vao apre-
ciar o resultado das elelt-oes
para renovucfto da diretoria e
Conselho Iflscal do sua entt-
dade;

Wda\Smdkal
PARALISAÇÃO

DOS SAPATEIROS
Na próxima quinta-feira ás

19 horas, os aUvlstas o repre-
scntanlea de rábrlca do Slndl-
cato doa Marceneiros o demais
trabalhadores na Indústria de
madeiras, rcunlr-se-ao no Slndl-
cato, a íim de acertar medidas
para a grande ussemblôlu se-
ral u ser realizada no próximo
dia au Uo corrente.

. "paralização
dossapateíros

Os sapateiros vao paralisar oa
seus trabalhos, dia 11, a fim de
comparecerem à mesa-redonda
do »xr, íov andar do Mlnlstá-
rio do Trabalho, íl» IS horas, em
qual será debatida com os pa-trSes a questão do aumento de
salários que plelteam.

SINDICATO
E ENERGIA ELÉTRICA

A propósito do racionamento
de cnci-glu elétrica que viria
prejudlcur o turno de 8 horas
dos trabalhadores cm moinhos,
notlclu-se que o sindicato Uoa
trabalhadores dessa categoria
entraria cm entendimentos com
os paliOcs a fim de evitar as
medidas, outros sindicatos estão
se munlfestundo no mesmo sen-
tido com o Intuito do preservaros horários e turnos, da impo-
slc&o parUda do Conselho Na-
clonal de Aguus o Energia Elé-
trlca, de Intensificar o raciona-
mento.

ADICIONAL
DE PERICULOSIDADE

Em virtude de ai companhias
de Inflamávelt náo estarem pa-
gando o adicional do perleulo-tldade de modo Integral, lato t,'MVc sobre o salário, a todos os
empregados que manipulam dl-
rota ou indiretamente com Influ-
inávels será levara a efeito uma
assembléia para tratar do at-
suuto, oportunamente.

CARRIS
E FISCALIZAÇÃO

O Sindicato dot Trabalhadores
em Currl» dará conhecimento
aos seus associados doa resulta-
dos doa demarches havidas com
relação á ílscallzacáo secreta,
Isso terá feito cm reunláo mar-
cada para o próximo dia 10,
fi5 18 horas, em primeira convo-
cação. Nesta oportunidade se-
r&o tomadas medidas sobre as
demissões e suspensões Injustas.

RESPOSTA
AOS HOTELEIROS

Os patrOct devem apresentar
resposta ao pedido de aumento
dos empregadus no comércio no-
telclro oté o dia 19 do corrente.
Isso foi o que ficou decidido na
ultima reunláu entre emprega-
dos o empregadores,

ELEIÇÃO
DOS PUMAGEIROS

Estão marcadas elelcOes paraa renovação de diretoria no Sln-
dlcato dos Trabalhadores cm
Indústria do Fumo. ReaU-
zur-se-üo cm 17 do corrente.

Indignados
os Sapateiros

Com a Manobra
dos Patrões

CAU80U 
Indignação « w

volta entre ot trubalhado-
res da lnüúslrln decalcados,
a atitude tnotelutorla do Sm*
dlcato patronal, que jpediu
uulamcnto Ua rcesa-redonda
entre empregados o emprega-
dores, marcada para o dia 11
no O.N.T.

Para melhores esclareci-
montou, QfPABNSA POPP-
LAIt procurou ouvir o Sr. PU*
nlo Alves, presidente do Sln*
dlcato dos Sapateiros, que
nos declarou o seguinte:

Tudo Indica que o obje«
tlvo dos empregadores 6 ga*
niiur tempo e nüo conceder o
aumento quo pedimos. Para tf
so eles contam, naturalmente,
com a conivência do Hlnis-
térlo do Trabalho* através do
D.N.T. que s« 'apressou a
atender a solicitação do Sln-
dlcato patronal adiando a
mesa-redonda para IS do cor-
rente.

Além disso, prosseguia
Plínio Alves, a protelação é
urna arma que os patrões es-
tao usando no sentido de, com
a produção destes dias, con*
duir o estoque das entregas

'de fim de ano.
Mas nós não ficaremos

com os braços cruzados —
concluiu. Já estamos com uma
reunião de delegados sindl-
cais marcada para amanhã,
quando acertaremos ag medi-
das de organização, para que
os companheiros corepareçam
em massa à assembléia de
quinta-feira próxima, quando
tomaremos resoluções concra-
tas relativas ao encontro com
os empregadores no D.N.T,

POÍl)
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. Darke, adia 9St ou

Mariz e Barroa, W0-A

Camisa sob medida

Nem Algodão Tem o
Posto Médico da Central

Trabalham sem assistência médica os ferroviários das oficinas de Deo-
doro — Elevado o número de intoxicações com a alimentação fornecida
pelo restaurante — Continuam os desvios de materiais rodantes —

Ameaçado o velho operário de 39 anos de serviços

PMIMy I TIMILII K
fffiLlínGICOS BI íFIBNGfi

Protesto contra o não pagamento, há quatro semanas, dos salários —
Sem sair dos lugares nas respectivas seções, não trabalharam durante os
15 minutos restantes para o término do expediente, ontem — Reunião

nn sindicato
Em protesto contra o não

pagamento dos salários, os
operários da Metalúrgica
Ipiranga paralisaram, ontem,
os trabalhos, durante 15 mi-
nutos restantes para o tér-
mino do expediente. Contu-
do, permaneceram em seus
lugares até que o sinal de
saída foi ouvido. É, portanto,
a segunda vez que paralisam
os trabalhos pelo mesmo
motivo: não pagamento dos
salários.

Após, deixarem o trabalho,
ao meio-dia, os operários de-
cidiram reunir-se no sindi-
cato da corporação, a fim de
deliberarem medidas mais
enérgicas contra a atitude
patronal. Deverão, para is-
so, escolher uma comissão,'
que dará aos empregadores
um prazo de pagamento dos
salários atrasados.

VALES

Há quatro semanas que os
operários da Ipiranga nâo re-
cebem salários, mas apenas
vales de cento e poucos a
200 cruzeiros. Quinta-feira

Tlraballiàc caveiswes em Hl^aveis vigilantes
as Manobras dus Trastes do Petróleo

Nomeada comissão para regulamentar a lei que instituiu o salário adi-
cional — Vão tomar medidas em defesa dos seus direitos

'!

O Ministério do Trabalho
em portaria baixada dia 5

do corrente designou uma co-
• missão para estudar a regu-

lamentação da lei 2.573 que¦ Instituiu o adicional de 30%
sobre os salários normais
para os trabalhadores que
prestam serviços com infla-
máveis em condições de pe-
riculosidade. Essa medida

. sófoi tomada em face dos
protestos levantados pelo
Sindicato dos Trabalhado-
res em Inflamáveis, contra;

¦¦p a. atitude das empresas ame-- rlcanas de petróleo que vi-
íiham aplicando a lei "de

acordo com as suas conve--
niências, excluindo a mato--
rlã^dos trabalhadores bene-
lidados pela lei em questão;"
A: lei é extensiva a todos,
trabalhadores que exerçam
atividades com inflamáveis,
quer em contato permanen-
te ou em local onde o mes-
mo é depositado. Determina-
dó ainda que o adicional de-
ve eer calculado sdbre ot aa-
lftrloB normais perce.bl.dp_
pelo» tvabalhadores. Ériteê-j
tanto as empresas preten-
riiam pagar somente aos tra--
riãlhadores em contato per-
raaneate e direto eom o la-

flamável e calculado ape-
nas sobre as horas em que
dure tal serviço.

.VIGILANTES
OS TRABALHADORES

Os trabalhadores que se
encontram vigilantes na de-
fesa dos seus direitos, pro-
testaram através de seu sin-
dlcato contra essa burla pa-tronai. £>ob a pressão dos
protestos levantados pelo
Sindicato dos Trabalhadores
em Inflamáveis, o Ministé-
rio do Trabalho acaba de
nomear a comissão que de-
verá regulamentar a aplica-
ção do diploma legal. Essa
medida do Ministério do
Trabalho, está a exigir dos
trabalhadores maiores pre-
cauções e vigilância. Em
1952 os trabalhadores er. in-
flamávels,' encetaram uma
campanha pelo pagamento
do adicional jâ previsto na
Consolidação das Leis Tra-
balhUtat. O ministro do

.Trabalho de então sr. Se-
.gadas Viana conhecido ad-
vogado da Standard Oil no-
meou uma comissão para
estudar o assunto. Tal co-
missão depois da protelar

vários meses a questão, con-
cluiu pela não concessão do
adcional aos trabalhadores.
Assim na próxima assem-
bléia que será oportunamen-
te realizada pelo sindicato,
os trabalhadores vão tomar
medidas para garantir os
seus direitos, sonegados pe-
lo- trustes ianques, às vê>:es
com a conivência do próprio
governo.

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA*

Executa-se qualquer tra-
balho concernente à arte.
Services de cemitério, cepas,
geladeira e construções. Km
mArmores e grunltoii nuelo-
nula e estrangeiros. UsrrltA-
rio e oficina: R. João Tor-
qimto. 102 — Bnnsm-i-Müo —
Tels. 30-!S719 e' 30-1520.

última, foram avisados pe-
los empregadores, em reu-
niões conjuntas que fizeram
no interior das diversas se-
ções, que csábado o dinhei-
ro sairá todo». Ontem, po-
rém, pouco antes das 11 ho-
ras, foram avisados pelo che-'fe do escritório de que <não
há dinheiro e serão pagos sò-
mente vales».

Houve, em conseqüência,
protestos de todos os opera-
rios, que, indignados, resol-
veram não mais trabalhar.

PENÚRIA

Trabalham ao todo na Ipl-
rang? cerca de 280 operários,
ganhando salários reduzidos,
com os quais sustentam famí-
lias numerosas. O recebi-
mento, portanto, de vales
apenas agravam a situação
de penúria em que vivem a
ponto de ficarem ameaçados
de passar fome.

— Devemos muito ao ar-
mazém — disse-nos a esposa
de José Antônio dos Santos,
quando ouvimos os operários.
Temos dois filhos e não é
possível viver com vales.
Queremos os salários inte-
grais, pois, não comemos
promessas, mas arroz e
íeijão. '

Outros operários explica-
ram-nos também que têm

mulher e filhos, que fazem
reclamações semelhantes.

DEMISSÕES

Os operários da Ipiranga
são, ainda, ameaçados pelos
empregadores para não re-
clamarem contra a situação
em que vivem e trabalham.
Alguns já foram mesmo de-
mitidos sumariamente e ou-
tros estão já na <lista ne-
gra». Agora, porém, como
nos afirmaram, estão dispôs-
tos a reagir com firmeza,
mesmo que sejam necessá-
rio utilizar métodos de luta
mais enérgicos.

Dai a reunião que decidi-
ram realizar no sindicato.

i

ULCERAS
VAR1COSAS
FERIDAS CRÔNICAS

K ECZEMAS
DOS MEMBROS

São eliminados, cômoda
u liiciliiieiito, em 1)11% dos
casos, com a aplicação, em
mídia, de quatro Atndu-
ras Ciiui|jr«>sivas

11 N A P A S I E
A venda nas boas tar-

macias. CP. 3735 — RIO.

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Konald de
Carvalho, 18Ü

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica -r Espe-
clalidades: tuberculose e
doenças pulmonares —
Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Telefone: 5763
SAO GONÇALO

Exemplo do descaso cri-
mlnoso da Central do Brasil
pela situação dos seus opera-
rios é o que vem ocorrendo,
há nuúVo tempo, nas oficinas
de Deodoro. Não há, no posto
médico, ao menos algodão ou
guse. Tampouco há remédios.
O médico, dr. Jacob, chega
às 10 horas e às 11 já vai em-
bora. Resultado: quem é aci-
dentado ou necessita de medi-
camentos tem mesmo de ficar
abandonado. E é o que tem
acontecido com numerosos
operários.

Isto acontece, a despeito
das muitas reclamações já
enviadas à direção da Cen-
trai do Brasil, que não tema
qualquer providência.

COMIDA RUIM

Muitos outros exemplos se-
melhantes poderiam ainda
ser citados. O ¦ restaurante,
também das oficinas de Deo-
doro, para citar mais um caso,
constitui motivo de sacrifício
diário dos operários. Isto por-

que funciona das 11 horas ás
11,45, ísfo é, num período pe-
queno para o grande número
de freqüentadores. Ademais é
também deficente em capa-
cidade, do que resulta ser ne-
cessário aos operários almo-
carem às carreiras. Não po-
dem entrar na fila antes das
11 horas e ficam sem almoçar
se chegam às 11,45. A fila é
enorme e, no final das contas,
o operário sai do restaurante
na hora de pegar de novo o
trabalho, isto é, sem ter des-
cançado.

E não é Isto só. A com-da
servida é de qualidade ordi-
nária e, não raro, deteriora-
da. Dai ser elevado o nume-
ro de operários iníoxicados.
O feijão é mal cozido e a
cenoura é cozida com casca e
tudo...

"FERRO VELHO"
I

O outro lado do trabalho
nas oficinas de Deodoro é
bem diferente. Prepostos da
direção da Central continuam

impunemente desviando ma-
teriais rodantes, como "íer-
ro velho", mas, na verdade,
ainda em perfeito estado. Foi
o que aconteceu, por exem-
pio. com os trviues da loco-
motiva n» 2.110 que, em con-
seqüência, íol encostada no"estaleiro", há muito tempo.
E isto, quando o tráfego da
Central torna-se dia a dia
mais difícil por falta de má-
quinas.

Segundo fomos informados,
o engenheiro Wair Augusto
Ribeiro Beraldo foi um dos
aurores do desvio dos truques.

PERSEGUIÇÃO
Quanto ao ferroviário, não

tem direito ao menos de
reclamar oortfra o esbulho de
que è vítima. Um exemplo: o
operário Oscar Fernandes, da
seção de eletricidade, velho
servidor da Central com 39
anos de serviço, foi d'-as
atrás chamado pelo enge-
nheiro Beraldo e advertido de
que seria "demitido sumaria-
mente", caso faltasse algum
dia...

Resenha m——@ i

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA PARA
A PRAÇA DO RINK

Na Assembléia Legislati-
va Fluminense, o deputado
Jaime Bittencourt deu co-
nhecimento de abaixo-assi-
nado que lhe dirigiram mo-
radores e comerciantes das
Ruas José Clemente e Aure-
Uno Leal. Reivindicam aquê-
les moradores que a praça
do Rink, atualmente, aban-
donada pela municipalidade,
seja transformada numa es-
tação rodoviária urbana, ser-
vindo as linhas de ônibus e
auto-lotações dos bairros de
Icarai, Santa Rosa, Canto do
Rio e Saco de São Francisco.

Com essa providência se
evitaria a aglomeração e os
constantes tumultos que se
verificam naquelas ruas onde
estão localisados os pontes
terminais das referidas li-
nhas. Artérias exíguas, não
comportam essas ruas a for-
mação de várias e longas fi-
Ias de passageiros, que con-
gestionam o trânsito de pe-
destres, além de prejudicar
o comércio local, impedindo
o -acesso dos fregueses aos
estabelecimentos. (Da Su-
cursai de Niterói).

GKEiiÜU A VEZ 00
N E 14 Ê M

Ternos • calçoee para
crianças a partir rio if anos.
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 í»
andai Kua Vinte dè Abril. 1
—"loja Atendemos pelo Re-
embolso..

Trgiilfelsrii EiiOswes

i Voees que estão ganhando salários de Cr$ 1.200,00,

poderão perceber CrS 2.400,00, mensais, de. acordo com a
legislação nova, Inclusive atrasados, procurando os advo-

gados Magalhães Oliveira e Murta, à Av. Rio Branco, 183,
salas 808 « 809, até às 19,30 horas. Tel. 42-0ÍÍ37.

GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
MARCENEIROS NO DIA 20

Os carpinteiros debaterão a contraproposta pa-
tronai — Reunião dos delegados e palestras

nas fábricas
O Sindicato dos Marcenei-

rog realizará no próximo
dia 20 uma grande assem-
bléia, que reunirá todos os
trabalhadores em fábricas
de móveis, serrarias e çar-
pintarias, para definir os
rumos da campanha por me-
lhores salários, iniciada há
alguns meses, ante a . alta
do custo de vida.

O ANDAMENTO
DAS DEMARCHES

Conforme tem sido notl-
dado, as demarches para a
obtenção do aumento piei-
teado pelos marceneiros e
carpinteiros, têm sido fel-
tas com as duas entidades
patroriais, que agrupam os
industriais de móveis e de
serrarias respectivamente.

Na assembléia do dia 20,
os trabalhadores em ser-
rarlas e carplntarlas apre-
clarão uma contraproposta
patronal de 'idfo apresenta-
da na última mesa redonda
com o Sindicato.

J& oi marceneiro*., trata-

rão de outro problema: as
medidas a adotar para que-
brar o silêncio dos indus-
triais de móveis, que nenhu-
ma resposta deram ao ofi-
cio em que o Sindicato so-
licitava a fixação de data
para uma mesa-redonda.

PALESTRAS
NAS FABRICAS

A assembléia do dia 20,
que poderá ser decisiva pa-
ra o êxito da campanha sa-
larial, está sendo precedida
de uma preparação intensa
e organizada. Nela desempe-
nham importante papel os
delegados e ativistas sindi-
cais, que na próxima quinta--feira deverão se reunir pa-ra dar um balanço no traba-
lho já realizado e progra-
mar novas Iniciativas.

Por outro lado, na sema-
na éritrante, os diretores do
Sindicato realizarão pales-trás nos portóes dai princl-
pais fábrioas de móveis «
serrarias; convidando os tra-
balhadores k assembléia.

CONCURSO
M MAIS BELA
NÍTERÒIEHSE

A 3.» apuração do concurso
para escolha da MAIS BELA
estudante niteroiense, certa-
me promovido Pela revista
«Unictade Estudantil», apre-
sentou o seguinte resultado;

1.» lugar — core 6.484 vo-tos — Idalina, do Liceu.Nilo
Peçanha; 2.' lugar •— com
3.7(18 — Maria Lúcia, do Co-iégio Anelneta; 3.» lugar —
com 2.264 — Lcslie Mana, do
Colégio Brasil; 4.» lugar —
çom 2.124 — Marlene do Co-légio Plínio Leite e 6.» lugar- com 868 — Celly, do Co-legio Miguel Jardim. (Da Su-cursai de Niterói).

GINKANA CICLÍSTICA
NA RUA

CASEMIR0 DE ABREU
Será realizado hoje, às9,30 hs., na Rua Casimiro de

CLK&rVT GINKANA Cl-
U-JSTICA, promovida nelo«CASIMIRO DE ABREU SO-
ÇIAL CLUBE», entidade dos
jovens moradores do J4R-DIM DO DíGA'.

GINKANA CICLÍSTICA éuma competição nova paraos moradores locais, feto
que vera de aumentar a es-
pectativa em torno desta no-tável realização.

FESTA NO COLÉGIO
BATISTA

Os alunos da 4* série gina-sial do Colégio Batista rea-llzarão no próximo dia 15, àa
19 horas, urna festa artis-
tlca, na sede daquele edu-
candário, à Rua Visconde de
Morais, 231, em Niterói Os
convites para essa festa em
beneficio da solenidade de
formatura, podem ser encon-
irados com os alunos ou nn
referido colégio. (Da Sueur-

í\
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EM GENERAL SEVBUIANO O ENCONTRO — S. CRISTÓVÃO
X OLARIA, EM FIGUEIRA DH MELO, B CANTO DO RIO X MA-
DUREIRA EM CAIO MARTINS, COMPLETAM 0 PROGRAMA

A 
NONA rodada,do campeonato ca-
¦rloca, adiada para o próximo do-

mtngo, apresentará na tarde de hoje
três partidas antecipadas, duas nesta
Capital e uma tm MttráL Aqui Joga-
roo liotafoQo vs. Portuguesa, em, Gene-
ral Sevcrlano, e Silo CrtetóvBo vs .O/a»

' ria, em Figueira de Melo. Na capital
fluminense, no Estádio de Calo Mar-
tlns, medirão fOrcas Canto do Rio e Ma-
durelra.

As pelejas'serão Meladas as 15,15
horas.

Atletismo na Coréia Popular

Na ausência de um cotejo
mala promissor, o encontro,
principal da Inauguração da
nona rodada será a dlspu-
tado entre os equipes do
Botafogo o da Portuguesa.
Escusado serft dizer que oa
alvl-negros surgem favori-
tos para o encontro. Depois

PELEJA PRINCIPAL
da exoeloiUa vitoria «obre o
Dangu, na rodaria passada,
o quadro de Uenerol Save-
rlano cresceu aeiwd.veln.ento
na cotação do público a Já
neoto compromisso reúne os
maiores possibilidade* de vi-
tória. E nio podia aer do
contrário pois o Jogo, ainda

¦ 

fy '-A^nr Vi í. "L.-/,f^f\^'f\T^^Ó^ í r\ * • *

W.': *>.'¦. ', y-JÜr^ ' <flaaaal aaaK'*V'**'&^'

*¦/>&:¦:¦•¦¦¦'¦¦;¦• ¦>,¦..¦¦ ¦; ¦¦ -.  •..¦•\v.-¦¦/,¦¦¦ ^vx.v:-:: V'/../"^
Em nossa edição de ontem, publkamoa algumas fotografias das competições esportivas realizadas na CoréiaPopular, nas comemorações da passagem de mal* um-aniversário daquela República Popular da Ásia. Hoje voltamos aapresentar algumas fases das competições, .focalizando provas o exercícios do atletismo. Nos.cliohéi, estão /isada*.uma demonstração de ginástica coletiva, no'Estádio de Morunbon, em Piong-Iang; a chegada da corrida de i.M me-tros, para homens, no encontro atlético do* estudante* de Piong-Iang; e exercicioa.dos estudantes do clube ie aorondirttoade Piong lang.

sô viNce quemm
FORÇA

SÓ VIVE QUEM TEM]
II11
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Os Espiritas e as Questões Sociais
de fiusinto lavigne «Sousa do Prado

TAUTÜFO DESMASt BADO
de 8ousá do Prado ,

¦ 
. 

-.

y Dois livros em qut -st aiz uigu u« ruivo sobra Ctlitlaiit*»»©,Esplriusníu, Cumunismu c Murxitniu .-» Uma nuva vlslu aruupeilu Ue Wiiisum cnuri-mii, <•. intiiui munem Uulurtulus. Nus duhs ilvrurlus. Pelo Heombolso 1'
sem quuiquer uesposu. ftuulos a Küilúru KENi— Caixa r-oslul na — Niterói — tatuilo do

•falai *HIVM V1MU a*
in uu inunnu uu«f^UiSsW

PEQUENOS ANONCIOS
¦\ : ¦ (FONE: 22.3070)

mmmm*mmm
AMIQO: utilize e recomende ao* seus amigas e parente»

nv»«u leçúo M 'PEQUENua AWüiVuil/d* *Uri lüfiv mírvét. Seja larjbtm um oen-rtírr •>
teu wntat. Dlv/iie n-4«ro $ eobmle k%feenuu}OM
sabre somo anunciar;
mente. ... I^ibu» -

tintww ãwlW ; ¦« wmfUfwiJTrfmJiM

A1ENCAO. Trocam-se oú peSmuiom-so tròs bons terrenos por i
um,caminhão Ford ou Chcviulet
lli-U u 104b. Tratar com o sr.
Altalr. Buu AJurara, 597, Carh-
po Grantíe. Diariumente, á qual-quer hora. ;

ASCENSORISTA que trabalhanu otis, práilio, proturu emprô-,
go. Tem curleliu profissional.

«loil t«T*JlQ* Ptvrrestando para1,00. Os lote» 11-cam na lazenda Restaurada, de
çr«A*
pagar L'r5
cam na h
propriedade da s, a. m«ua, emAlcântara r- Niterói. Qs lnte-ressados - podem- telefonar para.22-3070 e chamar Paulo Pio oucomparecer a .Rua Visconde deNiterói; 2 — fundos. Procurar osr. -Raul Oumuvilo. .

\

por cima, será realizado em
General Severlano.

Todavia, mesmo estando
o Botafogo na situação do
franco favorito, a Portuguc-
sa poderá vir a se constituir
num obstáculo difícil de ser
transposto, considerando-se
os progressos técnicos de
sua equipo. Os lusos estão
credenciado* pela vitória ai-
cançada aóbro o Olaria,
quando revelaram um bom
trabalho, de conjunto.

Formarão assim tu equl»
pes:

Botafogo: Edgard; Orlan-
dp Mala, Torhó o Santo*;
Bob e Pampolinl; Garrln-
cha, Paulinho, Gató/Casnok
c JoSo Carlos.

Portuguesa: Antonlnho;
Valter o Cicarlno; Haroldo,
Joe e Mario Faria; Valeria-
no, Guilherme, Miltlnho,
Neca e Bnduca.

SAO CBISTOVAO X OLARIA
Em Figueira de Melo, o S.

Cristóvão e o Olaria, que
forem derrotados pa rodada
passada, lutarão por uma
reabilitação. Os «-cadetes»
contarão cpm o «handicap»
de atuar nos próprios dbmi»
nlos, circunstancia que lhes
dá um ligeiro favoritismo
para o Jogo. Para tentar a
vitória, o Olaria terá que
apresentar um rendimento
multo superior ao apresen»

< tado no Jogo com a Portu»
guflsa.

Será a seguinte a forma»
ção das equipes:

S. CRISTÓVÃO — Geral»
do; Osmlndo e Jorge; Wnl»
dir, Degala e Déclo; Paull»
nho, Santo Cristo, Cabo Frio,
Dlno e Carlinhos.

OLARIA — Valter; Osval-
do e Renato; Moacir, Barbo»
sa e Dodó; Tiãozinho, Loo,
Maxwel, Russo e Mário.

CANTO DO RIO X
MADUItEIRA

O Canto do Rio receberá,
em Calo Martins, a visita do
Maduréira e com êle deverá
travar uma peleja de boas
perspectivas, pelo equilíbrio
que certamente marcará as
ações. A vitória, vindo os
dois contendores a apresen»
tar rendimento normal, es>
tàrá mais perto dos canto»
•rjenses, cuja trajetória nes-
te certame tem sido multo
mais positiva em relação a
dq Maduréira.

Será esta a constituição
das equipes:

CANTO DO RIO — Wag»
ner; Garcia e Bonito; Mário,
Ari e Arnábio; Wilson, Os-
mar, Zéquinha, Bené e Jairo.

MADURÉIRA — Danton;
Darci e Bltum; Deuslene,
Nilo e Moacir; Danúbio, 91,
Tiao, Murilo a Osvaldo.

VOLTB 0 FLUMINENSE ít
EXIBIR - SE EM PERNAMBUCO

Hoje, contra o Surta Cmi — Jogará Didi — Estarão em açlo antigos!'
jogadores do futebol carioca

A equipa principal do Flu-
mlnense, que estreou auspl»
ciosamente tm Recife, ten-
do goleado por 4 x 1 o Nau-
tico Caplbar.be, voltar* a Jo
gar na tarde do hoje, tendo
como adversário o Santa
Cruz,

JOGARA' DIDI

O meta Dldl, que náo par*tlcipou do encontro com o
Náutico, Integrará a equipe
nesta nova exibição em gra-
macios pernambucanos. Sun
presença, ulâm de constituir
uma atração na peleja, cor»
temente aumentará o rendi-
mento do quadro tricolor.

Com Dldl o Flumlnensa ma... antigos Jogadores do futebol1 IhorarA aa auas condlçoas-..|. oariooa, tal* como Barbosa
para alcançar a vitória. —¦••»-« •Airtemar, rio Vasco; Joii aNas domala posições, o\' •'•¦¦¦¦

/
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Flumlnenso manterá os mes-
mos Jogadores, que eníren-
taram a venceram o Nau--
tico.

AS EQUIPES *M*7

A mais provável lormaçio
das equipei 4 a seguinte: ""

Fluminense; CasUlho; La-
íuicte e Duque; Vitor, Cló-
vis e Uat.su; Paulinho, Dldl,
Valdo, Atis o Escurinha.

Santa Cruz: Barbosa; Pa-
lltn e Job; Aldemar, Calico -
e Edlnho; Jorge do Castro,
Vassll, Luiz Marinl, Mituca
e üóca.

ANTIGOS JOGADORES .;
DO FUTEBOL CARIOCA;

De acordo com a cotutl-
tulçáo da equipe, do Santa
Cruz, vemos que 03ti»rún em-
tif%íir\ í.íitilii <* I.Miii.iinnnon' "'

Jiiru.' <•<" Castro, do . ii-
mengo; Calico, do Botafogq),
e Vassll, do América. »i

CftFÉ, BAR E
;:::B*8tAüH/iNTE

:; BOA VISTA
Rua Carolina Machado,

t.usu — uswaldo Uru*
A CASA tíUE MELHOR

SERVE WO BAUUtO

Campeonato* ;
\,; Paulista

' " cr campeonato paulista da'"futebol' terá prosscsulmon»
to na tarde de hoje com oa
seguintes encontros:

••-,„¦ :_ .'J^luèiiísa de Desportos'açüo contra o Fluminense",.. xtükJaulo. no Pacaembu;
Guarani x Santos, em Cam» '
plnasp XV de Piracicaba x
Pulmclras, em Piracicaba;
XV de Jaú x Ponte 1'rôta, cm
Jaú; e Noroeste x Linense,.
em Bauru. i 1

DIDI

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA r-?. ARTJGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE gô-
MENTE QUEM FABRICA

^HL -PODE VENDER "

Fábaortea
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

MEIER

LOTEAMEHTO
.. Vendemos, em ruas já abertas, lotes com mínimo de
230m2 a partir de Cr$ 90.000,00,,.com 10% à vista,-o^res.'
tánte em 10 anos. DIRCEÜ OU GLOWER, 22^3654. Av.
Rio Branco, 120, s/loja, s/ 13 — Galeria AEG

MOLÉSTIAS SEXUAIS -
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência espe»clflca da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irrltabllldàde, fadiga e Insónla nos caso*indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) -3- Consultas: Cr$ 100,00

. CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
«. Y „í-"u,-sao '«sé. «0 - tt» undar - üonjuiito KOSTel.; S^-uzüu — lluiímlu: Uiuriumuute dus 14 as IV horas

N*»-w»' M r-- ¦ *.

-víc Técnico de Tintas
Preíiso conversar com mestre (Técnico) de
fábrica de tintas. Cartas na portaria diste
jornal, para sr. Reb — Telefone: 22«3070

L„

GRANDE LIQUIDAÇÃO Dl CALÇADOS
Sô PARA NQMENI

VEJAM ESTES J?REÇOS DE ANJVERSARIO DA

SAP AT ARI A CINTRA
'(CALÇADOS 

Sf5 PARA HOMENS)
. - '.'.*' 'Vi ¦'.

' sapatos-de Cr? fUO-üO (cromo) agora por Crs 878,00 om-'" de Ur.f 4JO,l)U.(cromu) agora por Cr* JU5.00 o £2». . >• de.'Crs 3S1I.UU icruhiui alnr» ST.Í <íi Í5?íK S 5?!j-rl> ¦' •»»,«!». .wtudiu/ ; águia ,,„„ ^^«w ,ww

agora pur-Cr$ 255,00 o parde Crs 3U0,uu
de Cri «U.iiu* de Ci 8 2UO.ÜO

«n — • — syu* tw*v *UO|UV V INtragora por CrS. 185,00 o par•,t»gura por cr* j^uo • f»,
SALDOS mVEKSOS; CrS 16i>.ü0 o par.

ARTIGOS >DÈ CARIARIA
gsrhlíBi ae trlçoime U6<lng as cores) — camisai-tmert* —Pijamas - camisetas - cuecas - loncoi — melaY ---iravatasa cintos de cromo a precosclõ custo. •»-»¦. .«nyaw,

''•''-'¦" I '

(CALÇADOS SÓ FARÁ HOMENS}
V RUA^ DOrRESENDE, &,

$m
CASIMIRAS TKUPICAIS
E LINHOS NmCIONAIS

C ESTKANHEIKOS
- CASIMIRAS

tM. FERNANDES
Importadores

Rua Bvarlsto da Velgai 4S-t
tola - rel.lune*; «JUSIU •

{Acelinm-Rp 
encomendas pc-to Reembfllso.

Meias CrS 130,00 A
Dúzia

CONFECÇÕES AMAURY
Rua Vinte de Abril; 7 lola.
Rua da Alfândega, 3t8 - 1»
andar. Atendemos pelo Re-
embolso.

Despede-se
o Vasco

da Cidade
de Manaus

Jogará frente ao Ame-
rica. campeão local

O Vasco da Gama, que es-
treou ontem na capitai àjna-
síonense jogando contra o
Faat Çhibe, voltara à apré-
sentar-ae ao público de Ma.naus, na tarde de hoje, quan*do Eituará frente a0 Ajnériça,
campeão local.

Os cruíir.altinos, francos fa-
vorttos para o jogo. apresen-
tar-se-ão para o cotejo asaim
formadogj Hélio- Paulinho e
Haroldo; Lacrt, Orlando e
Beto; Sabará, Valter, Vavè,
Maneca e Silvio Parodi.
. O regresso da delegação doVasco da Cama está marcado
Para a próxima terça-feira.

DIREÇÃO TÉCNICA
DO SELECIONADO

URUGUAIO
MONTEVIDÉO. $ (A.F.P.)—- Foi designada a direçãotécnica da aeleção uruguaia

de futebol que disputará o pró-rimo campeonato aul-ameri-
cano extra,

O selecionador Ignaclo Baz-
sano designou como diretortécnico Hugo Bagnolo, ex-.l'o-
gador e atua) diretor das
equipes principais do clube
«Defensor», preparador fis'coo professor Alberto Langladeassessor técnico, o veterano 9dampeão olímpico Pedro Cea.

Óculos
O .rii ilinhi-iro val«ra o

ilfthru. si> mundar aviar a '¦'-.
'a sim riiiuii.i uu ura., i:::.-.
g Suniüi iilliiiiiinif eipeulallzu. Vi
p dot rum iiH-iili-o. «. >>(l<iiu. ','•¦
íi A. mui- urdvnt. Ililu VUi-un í\
8 de de 1'lruj», 111, iimn. .,>., ;fY. i.luiiin íi i-rin-u Usa. O.órloi a
% - ÓTICA lltlb. g

Motoristas De Lotação
Camisa Belge CrS...

160,00
CONFECÇÕES AMAURY

Rua Vinte de Abril, 7 - loja.
Rua da Alfândega, 318 — 1».
andar. Atendemos pelo Re»
embolso.

CERZIDE1RA
^INVISÍVEL
Trabalhos perfeitos, rapl-
dez nus entregas e preços
niôiliuus. Apanha-se e en-'

trega-se á dumlcillo
ESTtilMIAMA UUS

SANIHIS
Rita dos Anilriulas. 46,1* —

TeL (por favor) i.'i-571l).— frjuendo este anúncio
terá lü% de desconto

WALDEMAR ARGOLLO
•->l*-*t»>-J>TatT*sW>>t«slli..».t»»J<l

.o i
—; (Carioca)

TKCN1UO BI.E7TRICISTA AU»
TUMUTK1& UKAUliAtJU PUH
HKMHH1U. áUUnjLü ut LOS

A^GÜUüJ, CALli-OUMlA.

assistência reancA de eletkícidadk
B AUTOMÓVEIS*

Estrada UoosenJior feelix, 825

UIAJA —' BIO DE JAALIKO

éotal!TIC-TAC

(MMTOSTfiAÍ^Í ííâJaíüIÍI |
PRAÇA TIRADENTES, 31 \\

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
madeiras serradas e nnara»Ihadus e materiais para toas.IriK-ilp «ro inral frecus '. nr«

jlatoa. ane -6 o uajuahaua
pede laser. Venda h rlsia -»Boa Uasla Xelxelnt, ti, Usvai-
jjo üru» — XIBOKWü a»SE
na SU.VÜ.

I
aCCESSORIOSl .u ; ; - p E Ç A S

RUA:MAiíQUÉlSDEi S^UCÁl, 187*8FRISOS £aR** QÜAÜfflJSR • l PECAS cSnufnMARCA DE AUTOMÓVEL MOLUIiHAB Api
EXECUTAM-SE QIJalÜiSR' '" t-SSN3SfMS> - *lMARCA DE.- AUTOMÓVEL"XECUTÀM-SE QUALÜUER- i • Dw KWifiP rPECA.COM f-EftFElCXO^ I W§S 

RODA fTEA;; 4?.30fl3'

-rBIO
AS, QHADE.

CAFÉ' HARMONIA
Habldas nacionais e sslran-¦•Iras 11* ludo para ioda»,Ambiente de .primeira ardem.

Kl» Pedra'Ernestu 80 — Saadt

UEILÒEIRÕ^-
EUCLiDES

Leiloeiro 1'libllvy — Prédios,
USvels, Jorrenos,. ele. - Bseri»
«orlo e Secao d» Vendas: .tua
dt. Uullun-lu. iu -' Tel.i 12.14»».

ESTOFAOOR
Manoel Torres Barbosa
Executa quaisquer serviços damoveis estofados, colchões demolas, capas, cortinas, decora,enes do lar e reformas'em ge-raL Boa Gonzaga Duque, SO*.TeL 30-8511. Orçamentos semcompromissos. ... r

RASGOU SEU TERNO?

Máqú

CARMO, a Av (Jomes Freire. U.sala 4. Consertamos camisasTpI. «8-S4J| ip„, favuri Com aaort-Hi-iiiucio deste Uu4 10% d*abutlmnnto

JUIZES ESCALADOS
Charles WiUiams ¦—

Botafogo x Portuguesa.
Eunápio de Queirós —

São Cristóvão x Olaria.
Harry Davles — Can»

to do Rio x Maduréira.

CAMINHÃO VENDE-SE
FORD 1938

Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
nova Facilita-se o paganieritQ,. Ver,« tratar à Rua
Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo..

*i ,r'i

-' ¦¦ l, 
' -J l ---r..rr..- : ,. .¦-•¦;-, ) ;^M. . ¦ . ¦ ¦ ¦'¦ . r*\

Ràdt^ <Tp varta» ope* • rrore»"^Fogtes*tisagsmtslkMfã' ^»Wú1&5EÊ95r,M**^^^^\nufrosaic — AtardcoM ~- LlqnMifiMHlnr»»» *- M6i3& — giw*>»B> ¦^¦B^S^-^S? i^SSÊM I

TUDO A CRCDrrO NO BAZAR DOS RAWQ8: Hj^jjf \

í[UaX^ftrr^^íÍP^^
ÚSAMPÊrZ 

S-Tudopel«fr^™^<*mm • melhores íacMadesde pagamentoÍASAJWPERIO ¦— Av. Marechal Floriano. 83 Telefone: 2Í.€37^-Uja
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O Funcionalismo já Não Pode
Viver Com os Atuais Vencimentos

CLASSIFI-CAÇÃO COM AS EMENDAS DO FUNCIANALISMO, QUEREM*OS SERVIDORES

Ir

ri» ¦¦:¦..

R$K'

~ 0.«» cruaelitM por mtm** * * que recebo umtiiiarda-rlvU par» sustentar
família, quando o ftljfto
MM a ao emolrae o quilo,• CUM * Cr» 40.00, o arroí

'«¦"?«•do de 0 a 13 cruael-
na, ele.

BMo, » queixa do Guarda-•«ívll Jullo Lopes, quando«aotdado ontem pri» nossa
raportefem. Um servidor,
o»t)a função e*U abaoluta-
raenle fora doa vencimentos
qoe percebe, mor» em Me*
qwHa, no Ralado do Bio,
«om a «and*» e S filhou. Oo-
mo 6 óbvio, vive na maior1 dificuldade, premido pelo
•Mo custo da vida. Eaaa 6 a
sJtaaolo de mais de 100 mil

. uerrldorr» espalhados por
todo o pala, os chamados

. .«bamabés» estruturados da
.letra liilclsl ald «11».

* ¦ SITUAÇÃO DOS
GUARDAS-OVIS

: Mil o quatrocentos Ovar-•' éaa-clvta no Distrito Fede-
ral tem como ordenado mm-'•ai, 1.000 cruzeiros, que ao-
tnadoa aos abúnos perfazem
Cr* 3.000,00. Novecentos dês-
¦es servidores slo efetivos
o o restante aio extra nu me-- rárlos, ha referência 22. Dos
minguados salários que rcotv-
bem, sofrem oa descontos do .
D?ASE o daa Caixas, des-
contos esses que variam de
200 a SOO cruzeiros. Convém
lembrar que o D?ASE co-
bra-lhes a taxa de prevldèn-
cia também dos abono*, o
quo é uma violência, pois
essas gratificações, como -
consta da lei, nlo constl-
tucm proventos.
MENOS QUE O SALÁRIO-- i MÍNIMO

Há no serviço público, mi-
lhares de servidores com
venclmehtos de 1.140 cruzei-
ros por mês. Ê a grande
maioria dos que são subven-
clonados pela verba 3 e queainda por cima não recebem
os abonos a que tem direito
por lei. Se ainda podem vi-
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0 Racionamento Aumenta a Miséria
Para Niihares de Trabalhadores
- EMPRESAS CERRARAM AS PORTAS _ OS PATRÕES INVESTEM

CONTRA OS ÜKfUMOS

rtta «cM, partlculaLnte asTdTJZ l ^XThSelZ^rTA
DIMINUI A PRODUÇÃO, AUMENTA A FOME

Ameaçadas de Paralisar
as Obras da Prefeitura

3.400 cruzeiros hoje em dia já 6 pouco para um solteiro
danivtt Júlio Lopes, falando ao nosso repórter r

ver é porque os chefes do ai-
sumas repartições outorgam-•lhes gratificações quo po-derfio ser suspensas a qual-
quer momento. Ainda assim
os vencimentos dificilmente
atingem a irrisória quantiade 3.000* cruzeiros. Nossa re-

. portagem esteve ontem con-
versando com muitos desses
servidores pertencentes aoServiço Nadoanl de Tuber-
culose. Soubemos que os dl-retores dessa repartição há
multo vem desrespeitando as
leis dos abonos, negando. Cs-
se beneficio aos servidores.
E nao é só. Chegam a des-
respeitar decisões da justiçae do próprio Congresso Na-
clonal. Os servidores Impe-
traram há tempos um Man-
dado de Segurança para re-
ceberem o abono de 1952, e
apesar da decisão favorável
da Justiça, continuam sem
receber aquele beneficio.
Acontece o mesmo com o
abono de 1954, que uma
emenda do senador Guilher-
me Malaquias, vitoriosa,

manda estender ao pessoaldo verba 3. Pois também cs-sa dedsflo do Congresso Na-clonal vem sendo desrcspcl-
tada- pelos diretores do Ser-viço Nacional do Tubercu-lose.

PELA CLASSIFICAÇÃO
Esta ó a situação do gros-so do funcionalismo. Vidacara, salários insuficientes eainda por cima as puniçõese as arbitrariedades dos che-fes. Os servidores referiram-•se á classificação, como íor-

ma de acabar com o caos lm-
perante no serviço público.Na UNSP soubemos da si-tuação do Plano de Classl-
íleaçâo que se encontra na
Câmara dos Deputados e quesolucionará alguns dos Ina-
diávels problemas do funcio-
nallsmo, se íôr aprovado com
as emendas dos servidores.
Essas também foram as opl-
nlôes dos Guardas-Clvls e
dos servidores do Ministério
da Saúde, com os quais fa-
Íamos.

NOVOS CARGOS CRIADOS"TESTBMENTO" DE MIM

.Aqui no Dlatrto Federaldiversas orsonlzaçoos indus-triais Já foram forçada» n ru-duzlr o período do trabalhoom seus estabelecimentos oun adotar horários completa-mento cm desacordo com o*interesses dos proprietários oprincipalmente dos. milharesdo empregados.
Como conseqüência do cor-te do eletricidade, centenasdo trabalhadores foram des-podidos do seus empregos, ou-tros m:lharcs tiveram seussalários reduzidos íi metade.A produçáo do parquo Indus-trial carioca diminuiu o con»tinua a baixar rapidamente

METALÚRGICAS
PARALISADAS

AíJng.da peln sabotagem daLight contra a economia bro- •
sllolra. a metalúrgica Cale-telra Brasileira teve do cpnrar suas portas e dispensarcentenas do trabalhadores.Inúteis foram as medidas vi-sando conciliar o Interesse dafábrica faço ao íornec-mentode energia o as necessidadesdos operários. Todas sempreapresentavam algo prejudclala uma ou outra parte. Final-mente ocorreu a paralisaçãodispensa imediata de todos ostrabalhadores,

fotal do estabelecimento 'e
Embora ainda íunclonan-

1 do

NO
Ííy. ¦

1
REPUBLICADO NO "DIÁRIO OFICIAL" 0 DE-
CRET0 PARA NOVAS BENESSES — AS SE-

CRETARIAS GERAIS PRIVILEGIADAS

|í-

Ò 
DECRETO n. 12-895,

que cria cerca de duas
nül -funções nas tabelas ex-
tranumerárias das secreta» •
rlas-gerais da Prefeitura, de-
creto já conhecido como o
testamento político de Alim
Pedro, foi .republicado no
ÍDÍário Oficial», seção n, de
modo a que novos e polpu-
$os empregos para apanl»
;guados e lanterninhas fôs-'sem incluídos na relação.
| Com a publicação do de-
tretò, os afilhados foram re

,,Clamar promessas feitas, o
que provocou do prefeito
lAlIm Pedro nova publicação'41o decreto, aumentando aln-

./'ria: mais a relação dos car»,
gos è um conseqüente rom-

bo maior nos cofres muni-
cipals.

t) artigo 18 do decrete
12--895 determina: <Fica o
SecretáriorGeral da Adminls-

f tração autorizado a admitir
como extranumerários men-
saüstas da SGA os atuais con-
tratados 'da mesma secreta-
ria, cuja situação esteja em
desacordo, com as dispo-
sições do decreto-lei 9.558
de 1946».
- E determina o artigo 19:"Fica o Secretarlo-Geral deAdministração autorizadoigualmente, a expedir os atos
necessários à inclusão deacordo com os critérios nesteestabelecidos dos atuais ex-tranumerários da S.G.A. porqualquer motivo omitidos narelação do anexo n° 2, in-

clusive por se encontrarem
servindo a outros órgãos daPrefeitura..."'Desse modo os secretários--gerais ainda poderão aumen-tar o número de benesses deacordo com as suas preferên-eras.

lO mesmo acontece com re-laçao às demais secretarias--rgerais, que não só poderãoadmitir como extranumerá-rios outros beneficiados co-mo também a cargos paradeterminados casos.
São.as seguintes as secre-tarias que dlsporão de íais"direitos": Secretaria deAdministração. Secretaria daAgricultura, Secretaria deViaçâo e Obras. Também o

gabinete do prefeito disporáde novos cargos e do novas"admissões".

Reunião
de Têxteis
Contra o

Racionamento
Os trabalhadores das

fábricas de tecidos Mavi-
Íls-Bonflm e Cruzeiro, queestão sendo seriamente
prejudicados pelo racio-
namento de energia ele-
trica, vão se reunir no
Sindicato dos Têxteis, na
próxima terça-feira, logo
após o término da jorna-da de trabalho, para dis-
çutir o grave problema e
deliberar as medidas que
julgarem necessárias pa-ra resolvê-lo o mais breve
possível. De forma algu-
ma estão dispostos a acel-
tar cortes em. .seus sala-
rios motivados pela' redu-
ção do funcionamento
normal da fábrica.

No decorrer da semana
entrante, o Sindicato dos
Têxteis deverá promoverreuniões de operários de
outras fábricas também
já atingidas pelo absurdo
racionamento de energia
elétrica que a Light e o
governo novamente lm-
puseram ao país.

do, a Mineração GoraiBrasil, em Nova Ibuíestá sentmdo oi oftiC. ....racionamento. Soug horáriosdo funcionamento sofreramradical transformação. Nemassim por'óm conseguirammanter n produçüo num nívtlcompensador o a quedo pro-«reslva da mesma dotcrmlnn-rá a dlspcnsn do centenas dooperários, O mesmo está ncon-tçccndo na Fundição Ame-rlcann o no Ferro Malcávcl,onde os prejuízos decorrentesdn fali'a do energia reduzi-ram ao min.mo improsclndi-
vel o numero do movalürglcos
quo ali trabalhavam, obrl-«ando à dispensa de um bomnumero do trabalhadores.
ATINGIDA A INDÚSTRIA

DE CALÇADOS
Os estabelecimentos do ma-nufatura de calçados, que em-

pregam milhares do traba-lhadorcs cm todo o DistritoFederal também cstflo pagan-
,° °W. trlbuto aos cortes doclcíricldade.
.No fábrica Fox algumas so-çoes cstfio completamente, pa-rnllsadas o os 'empregados

receberam ordem do ficar emcasa. Em outras, porém, cm-bora com as máquinas ImobUllzadas, os operários não po-dem retirar-se do recinto daempresa. Estas «luas medidasestão tornando apreensivos ostrabalhadores na Indústria decalçados. Suspeitam que as-'

sim procedendo os patrõespretendem criar um clima do,disputa entro os próprios tra-balhadores. paro quebrar aunldudp deles om suas lutasre.ylndlcatórlnj. Providênciascuoralcas estão sondo toma-• aos, para evitar quo aos ma-Ka do desemprego se junteoutro, • tdualmonto perigoso,quo 6 a desunião entre os
próprios companheiros de tra-

*AROU A FERREIRA¦' SOUTO
Nos primeiros dias destasemana os trabalhos da In»dustrla do ColçadosaFerrelra

Souto estiveram completa-monte paralisados em algu-mas seções. Embora reinicia-dos os trabalhos, o jornadaobodece a um período anor-mal e ó possível quo Isto ve-nha a ser pretexto para os
par>rões tentarem dlm.nulr os
prcluuòs do raclonnmcntocom a reduç2o dos saláriosdos trabalhadores.

JA ABANDONADA A CONSTRUÇÃO DA AVE-
NIDA MARACANÃ - 0 SR. ALIM PEDRO

NAO PAIA AOS EMPREITEIROS
' 

MKSM0 d-spondo de cródl-"¦ to, como assegura a lei
do número 820, o Prefeito Alim
Pedro vem deixando qu« as
principais obras continuem pa-rallztdas, dificultando o tra-
fogo c causando projuisos 4vida da c|dade.

. extensão da quaso mil me-tros, É exatamente. a parto
principal, onde há maior trán»
sito, pois ai fica o Estádio do
Maracaná.

A conclusáo dessa avenida
viria contribuir para a solu-
ção de diversos problemas, en-
tro esse o das enchentes do
Rio Maracanã, quo causamenormos prejulsoi aos mora-doros daquela sona. Fadli-
tarla ainda o tráfego através
dos bairros Tijuca, Grajnú eAlto da Doa Vista, desafo»
gando a Praça Saonz Pefia hRua Conde de Bonfim.

Além disso a conclusão daAvenida Maracanã viria re-solvor um problema dá saúde
pública, acabando com o fo-

Além disso inúmeras obras
realisadas. por intermédio doompreitelros cstgo prestes a
paralisar. A Prefeitura atra-
sou os pagamentos o as com-
ponhias estRo em dificuldades
já até para pagar a seus em-
pregados.

Uma das obras já parall-sadas é a construção da Ave-nida Maracanã. Há vários anosiniciada tem ainda um trecho
por acabar, ontre as ruas

Ano Vm + Bio de Janeiro, domingo, 9 de outubro de 1955 * N» 1.638

Debaterá o Povo a Lei do Inquilinalo
íílulJVUL *"í"n-W"M-n-y>r>rwi.wjt_

ANUNCIA 0 PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO
DOS INQUILINOS - GREVE DE INQUILINOS
SE FÔR REVOGADA A LEI QUE OS PROTEGE

^^^^*^W***»sa*fc

O sr: Mário Rodrigues de
Carvalho, presidente da As-
sociação dos Inquilinos, fa-lanão à .nossa reportagem
— APOIO qualquer Inicia-** tiva visando reunir II-
deres sindicais, organizações
populares, juristas, estudan-
tes, etc, para uma ação con-
junta contra a revogação
da Lei do Inqullinato,

disse-nos, ontem, o sr. Má-
rio Rodrigues de Carvalho,
presidente da Associação de
Proteção dos Inquilinos.

A seguir, o entrevistado
salientou que a entidade
que preside está disposta a
fazer um movimento amplo
a fim de impedir o aumen»
to dos aluguéis: '

— Tencionamos realizar
brevemente' um debate sô-
bre o assunto, na ABI, para
o qual, desde já, convido os
interessados, que farão va»
ler, assim, a sua força con-
tra a ganância desenfreada.

tv JUROS
O sr. Mário de Carvalho

fala agora sobre a iraprati-
cabtlidade da emenda dodeputado Luna Freire à Lei
do Inqullinato:

Nao há razfio para amajoração dos aluguéis vis-
to que os juros recebidos pe»los proprietários por seus
imóveis, são compensadores.

Quanto à emenda re-
vogando a Lei do Inquilina»
to — prossegue —, repre»
sentará- um desastre tre»
mendo; voltaremos ao re»
glme do Código CtviL E de
acordo com este o. proprietá

rio pode despejar o lnquili-
no, no exíguo prazo de trin-ta dias, sem dizer sequer omotivo pelo qual necessita
do imóvel

«NAO PAGUEM .' •
ALUGUEL»

O presidente da Associa-
Çfio de Proteção dos lnquili-
nos solicita a colaboração
da imprensa, de todos, en-fim, para derrubar à eínen-da Luna Freire. Encerran-
do, diz:

— Aconselho aos lnquili-
nos a não pagarem aluguel,
se vingar a famigerada
emenda. A Lei do Inquilina-
to, então, forçosamente será
prorrogada, pois os senho-
rios não poderão vaiar se de
ordem de despejo contra
quase toda a população do
Distrito Federal.

Assim, o.nosso entrevista-
do prevê, Inclusive, uma
greve de inquilinos.

Aeroviários se Reunirão
Por Aumento de Salário,
jâ no Pado de Unidade

.||JMA importante assem-
0" bléia terá lugar na pró-
;*ima quinta-feira, dia 13, no
|Sindicato Nacional,dos-Ae-

. J;zeviários. Os trabalhadores
,de terra das empresas de
(aviação comercial vão apre-
:.ciar e deliberar sobre a de-'•i cisão recentemente tomada
; pelos seus colegas aeronáu-
-.tas e pilotos, de adiar a gre-vé então programada para;;pqssibilitar a participaçãodos aeroviários em seu Pac-
tto de Unidade por melhores
isalários.-

;:« Assembléia ,dos aeroviá-•i)rios deverá constituir-se as-'sim eni ura importante pas-
;so pára o estreitamento dà:
unidade entre os trabalhado-
;res em transportes aéreos.'

.,, ,Èm igua. reunião do dia 13,'•os; ,, aeroviários, discutirão •-aifidá outras importantes
.eniestÇes,, entre elas a réivih-
dlcáçâò de . aumentos trie-

nais, que tem sido debatida
pelos dirigentes do sindica-
to com as empresas. Cóns-

. tam também da ordem-do-•dia da assemblééia*o rela-
tório sobre o Congresso de
Sindicato Contra a Fusão
das Caixas e finalmente a
homologação dos novos de-
legados sindicais em diver-
sas empresas, medida esta
da máxima importância, de
véz que a estreita ligação do
sindicato cúm os trabalhado-
rés, em seus locais de servi-
ço, será decisiva para o êxi-
to da luta por aumento de
salários. ' . ,
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0 BARNABE DA PREFEITURA VAI
PÁSSARAS FÉRIAS NA SUÍÇA
K^oSo'^

DO SERVIÇO DE SALVAMENTO DAR 
UK",*W05

AÇOKTÉCEU NA CIDADE

O va.q.ao de ** classe, PSM-10&. aun /«>« n mm «»,»„ a-^„í .•_ ^ ¦ . '"-M^"x^v ««ae, rowivi,, que teve a sua parte dianteira destroçada, sendo recolocadomos trilhos t

MATERIAL IMPRESTÁVEL

Desastre Ferroviário em Inhaum.
TRUQUES E UNHAS, AGORA - VÁRIOS

FERIDOS, SENDO DOIS GRAVES

• SEKIA HTÜBA COINCIDÊN-«IAí A policia descobriu na ituaXSitle, 33, onde .tlca localizada
j». casa de loteria «Canto de Ou->*o», no térreo, e o diretório me-tropolltano do., partido do , sr.Ademar de Barros, sobrado, umantro de jftgo camuflado. > Nos. fundos do térreo, Manuel- Mar-ttns Bastos, «Manduca» mantl-

Wia Jogo de corridas de cavalo
bicho. Foram presos, além de•«Manduca», vários bicheiros.......

;!,•. OMMB CONXItA..O..POVOífer-* O sànltarlsta Aldo Rangel: considerou Impróprios. para oConsumo os produtos de paste-laria -vendidos nas lojas Insta-'ladas na'Central do Brasil. O sa-nttarlsta visitou as padariastOrnecedoras, apreendendo os
«s produtos deteriorados. Os se-

;Bhores Luís Alves, proprtetà--
go da padaria sita a pua SaoWrUH .Bi Américo íernariuei,--Kua Hadock Uüo, 158; e Josó.Hanuer Rodrigues, Rua Conde

,da BonfUn. 128, toram -presos.
, 3À O «PB VOADOR - O jipe-
(»-44-65 ípru roubado na^Avenl--¦oa 13 de Maio, em frenta ao! Teatro Municipal. Depois de và-,rtas Investigações, o veiculo foi..localizado em Lins, SSo Paulo.
;' nas mãos de Setuml Noda. fistedisse que comprara o Jipe de"XUls Freire, Agencia GeneralivOíórlo, 276, em São Paulo, que,
j por sua vez, obteve o veiculo, ae Leopoldo du Costa Travassos.Ja Leopoldo adqulrlra-ò de Ar-• 2? í?8é °a Silva, «Mutelrlnao».
«o taa mus antecedentes.

• «NAO CULPE NINGTJÍlM»,tql esta.a írase escrita nòibi-lhete deixado pelo ehfermelroEstêvão Almossl, 43 anos, sol-telro, que deu. cabo a vida. Al-. mossl encerrou-se em seu quar-to, no prédio 6 da Rua HadockLobo, amarrando um elástico nobraço esquerdo, onde produziuum profundo corte com uma na-¦valha.
¦JS FOI ASSASSINADO no Cam-.po de Santana li sexagenária'Bé-Unedlta Plmentel, vlüva, . RuaPaula Brito, 671, apt. 203, querol obrigada a servir de escudoa, um rapaz: de blusáo.-amare-Io, perseguido,por, um homem décapa,- armado com um revólver.No momento exato em que operseguidor atirou, o rapaz es-•condeu-se atrás da. aenhora, quarecebeu o tiro na testa. Foi pré-~W. NivaJdo José dos Santos,acusado de pass-T a' arma aohomem da capa.

BRIGOU COM O AMANTE.-Maria' de "Lurdes Vieira, 24 anos,doméstica, Prata do Ruisel, 486,apt. 909, nao suportando viversem o seu amante, que tiveraum desentendimento consigo, in-
geriu forte dose de íormlcidu,falecendo ao ser socorrida.- noHospital de Pronto Socorro.

MATOtr-SK o espanholEduardo Barreiro Suarez, 48anos, casado, residente a Ruadas Laranjeiras, 173, coin umtiro de revolver, aue.perfurou o

FjESCIA na manhã de on-
."* tem procedente de Ja-ceruba, com destino a Fran-cisco Sá, a composição parapassageiros de prefixo UX-•108, (linha Rio Douro) co-mandada pelo maquinistaOnoíre de Carvalho, tabela1089, quando, na Estação deInhaúma, teve o tender des-carrllado, adernarido o carrode passageiros que lhe se-
gula. s

GAÜSA E DETALHES
^ Após deixar, a Estação doEngenho da Rainha e tendo
praticamente chegado aInhaúma, quando transpunha¦a passagem de híve} da RuaÁlvaro de Miranda, o eixo
do tender desta composição
partiu-se no meio» dessa pas-sagem. Desmantelando o tru-
que; e largando rodas e fer-ragens numa extensão de 50metros, esse carro, quandoentrava na plataforma, virou,
aderhando consigo o vagão
de'2> clàsss. PSM-104 Ode-
sastre ocorreu às 8,10 horas,

feia extensão percorrida,com o truqut desmantelado,
acredita-»e qus o tender nSoviraria não fosse o desnive-
lamento em que se encon-
tram as linhas, o que faci-
litou sobremodo o salto do
carro. Um, fato que reforça
esta hipótese está na poucavelqcidade que a composição
desenvolvia e na pouca car-
ga de óleo trazida pelo tôn-

der, quase vazio. Nãó fosseassim e o desastre teria si-do de maiores proporções.
OS FERIDOS

O passageiro que sofreu
maiores ferimentos é Paulo
Roberto Souza da Rocha,
morador da Rua Ibarápua,
539, em Colégio. Viajando nadianteira do. vagão aderna-
do ficou preso nas ferragens
cto tender. Sofreu amputação
de um terço médio do pé di-reito e fratura do braço di-reito. Paulo Roberto tem 18anos presumíveis. Os outros
feridos: Alfredo Queiroz, 18
anos, morador em Belfprd
Roxo; Manoel Luiz da Sil-
va, Rua Santa Cecilia s/n.;
Maria de Lourdes Ferreira,
Av. Automóvel Clube, 2086;

Arlindo-Josá dos Santos, mo-.rador em Coelho da Rocha eAntão Cosme da Silva, ope-
rário, residente na Travessa
João Pedrlnho, 238, grave»
mente ferido. '

MABESIA acaba cora o
ferro, quanto mais cora a

gente,
Disse o guarda-vldas Or-

lando Ribeiro, em palestracom a nossa reportagem pou-co antes de tomar o avião queo levaria à Suiça, para umas
férias de. 15 dias.

Guarda-vJdás gozando fé-
rias' na Suiça? Poderá estra-
nhar o leitor, conhecedor davida desses modestos servi-
dores da PDF, que nas praiascariocas velam pela vida dos
banhistas, sempre vigilantes,
postados nos Postos de Sal-varr.cnto.

O guarda-vidàs Orlando Ei-
beirp é um latagão de 32 anos
que adotou a profissão deacudir òs banhistas, quandoestes são surpreendidos pelascorret-tes tra i ç oe iras nas
praias cariocas. Por invulgar
coincidência, em pouco menosde 15 dias salvou de afoga-
mento, nada menos de 4 tri-
pulantes dos aviões da Cia.Swissair de Navegação Aé-rea, que se 'banhavam nás oh-das de Copacabana. Dai oconvite que recebeu de passar15 dias na Suiça. às espensas

dos funcionários da Swissair
que para isso se cotizaram,env sinal de reconhecimento

O salvarvidas Orlando Ribeiro
pela bravura com que o sr. Or-lando. Ribeiro salvou as vidaBdos seus-companheiros de tra-balho.
JA SALVOU MAIS DE 200

VIDAS
—• Já salvei mais de 200 vi-das — dia Orlando Ribeiro ànossa reportagem. É com-

prova;
, — Posso provar com os bo-letins que tenho em «teu poder.São bastante conhecidas as

condições em que » eorpora-
ÇSo dos guarda-vldas (os cha-mados «banhistas») traba-Iham. Armados apenas de um
vloUada das ondas, quandoPen»a alguma .vMa. As lan-chás que o Serviço de Sal-vamento da Prefeitura possuiest»o quase imprestáveis. Nãoná material espedallsado, o
que dobra o esforço dos s-uar-da-vidas.

Alguns diretores do SS. têmíeto o possível para reapa-wlhar o Serviço, mas esbSr-
íw ,^mp'eT-na desculpa doPrefeito: «Não há verba».—- O salvamento nas
p "9l.P1z com insta razão osr.,.Orlando Ribeiro, a nossareportagem. ossa
DE CALÇÃO E CAMISETA
^|l°,duras »s condições õeMda dos guarda-vidas^lsses

fnnn éd a> vencimenF-os de4.000 cruzeiros, dos' ouaisdescontam as taxas de DSdênçia e de montepio. (D S-nheiro restante. nlo- dá n»7asustentar famlla. Os onePsío

FEIRA-LIVRE
TRANSFERIDA

gERA transferida a partir^ do dia 16 do corrente a
feira livre. n. 99 que funcio-
na na Rua Arlsterco Pessoa,
Tijuca, para a Rua Dois, na
junção da Estrada da Itaco-lomi, na Ilha do Governador,
continuando a reelizar-se aos
domingos.

.Nestes dias'* ,"

jMERUÍiSMO DIALÉTICO
Bd. Vitórija'

AMEAÇADOR PERIGO OE EPIDEMIA
C01AJAIXA DE NÍMEL EM LAJES1 'S^SM^

solteiros amdã se dVehdem
em favelas e

Porém os «SadáT sãS?^dos a morar "- ¦*---'

1» CONSTANTE bàlxa do ní-" vel no Reservatório de Ri-
beirão das Lajes, cujas águas
são utilizadas para o sistema
fornecedor de eletricidade e
também para o consumo da ei-
dade, constitui, um perigo não
só de «black-òut» como tani-
bém de uma epjdsrriâ' sem
precedentes em todo-o Dís-
trito Federal.

Nos próximos dias o nível
do Reservatório da Lajes atin-
girá'i| camadas lodosas e, co-
mó"'ò tratamento da água é
.deficiente, conforme raconhe-
ce o próprio secretário de Via-
ção e Obras. sr. Jorge Diniz
Carneiro, ayulta a ameaça deepidemia.

PANDEMIA
O secretário de Saúde e As-

sistência, sr. Eithel de Olivei-
ra Lima, falando à ¦ nossa-re-
portagem, disse que, se a arrua

,.de Lajes fosse "poluída, ofeJ
to. acarretaria não uma epl-detnia.;;mas sirr. uma pande-miá. Afirma, no entanto, o-au-
x>liar de Alim.Pedro, o qualseria o responsável pela pan-demiae pelos sérios danos à
população, que a água forneci- .da será potável, com baixo ín-dlce da bacilos. Reconhece po-rém ,que a água também, se-rá muito suja, mas que pór'isso será submetida a-um tra-tamento maior de cloro.

Mesmo de acordo corr asinformaíões do sr. Ethel de
Oliveira Lima. quase todos os
cariocas serão vitimas de um

distúrbio intestinal, em con-seqüência da mudança da fio-ra intestinal, por causa da ai-ta percentagem de cloro.
Por outro lado, quando ou-vimos a respejto o sr. Edgard

^Braga, diretor do Daparta-"mehto de Águas e Esgotos,fomos informados de que é
piano daque Deoartamento,
se a-situação se-tornar muitotensa, diminuir a água retira-
da de Lajes e aumentar obombeamento das " águas doGuandu. A esperança do sr.Edgard Braga é que chovano próximo dia 15, enquantoo secretário de Vlação e ObrasOmiz Carneiro, a que é su-'bordmado o Departamento deÁguas, está passeandoEuropa... na
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?» ?2k?n.dteíate8 subúrbios
?rwo-a+lho é P«igosó. ina*a Prefeitura nega-lhes a tScade risco de vida e saúde: Ofardamento fornecido bolkPrefeitura^os servidores^ò
S«|nsim?les Possível, .cons-'ando apenas de calção.) ei-miseta. cinto e um bonFcoín

. esse. fardamento restrito \«Sne„rJldore! P^manlcetn nosnostos de salvamento dás '
. Praias, chova ou faça sol sefainverno ouverSo.^A profls-
téen^ee'lhes c°"°e=toentostécnicos, mas a Prefeitura há
zír ,™DVem„,nega?do satlsfa-. zer uma velha e justa reivin-dlcacap dos servidores,: que é
?oseqU1Daracã0 aos enf«mei- -

15 DIAS NA SUIÇA- ;
j,~ v°u descânçar esses 15dias na SU-Ca. mas sei que
d°Elo!.S * deSSaè Praias

OrilnÃ313 °tl suarda-vidasurianao e continua: ¦?) ¦..
— Sabe? é o háb>o. Antesde ser-"banh-sta-^fúi nada-

™Le*me™ac9sl,"mei com o
SSr?n2ur?-^ h°spe-
rn^^o0^ dÓ '** 

d°S CO-mandantes que salvei. Des-cutoe-me se não' sai 0 seunome porque-, àljui Sra nóí.
ffcli tea é u*'b<*ato di-ncii. Esnero aproveitar a ml-nha viagem à Europa para co-nhecer a Tchecoslováquia. a
ÍU?hde Aatl^aze'•' ura veínosonho. Depois procurarei osenhor para contar-lhe .asnovidades, e despedindo-sedo repórter. .

— Até a volta.
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